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0 Partido Comunista Reafirma Sua Posição Política
f A Assembléia Constituinte resolveu defender a democracia — Punição e afastmnen*

to dos scus postos do grupo fascista, responsável pelos atentados à democracia

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ÍO u N.°3B3 TERÇA.FDRA, 3 DC SETEKÍBRO DE 1946

A Ctmtttia tieettit* do Te/Oâo Com.*tUta do St*ttl. en na
traído d* í do emteatt, italuada t*va anatttar m *eontrtimta*
tm dtseatetadm na Captlat da Kepebitta. so« riffimtH Stat So mtt
ttt eamtt*. emitatt* o nstiir*

II — tV tntftvtl que a dreno»'»"" . .
r :*..-:» em tt***a Pateta contam*.
avançando, E-iamoa em ttt-H-x*
ds promulguei s da Om»'iiut-&o
de IMS * portanto da nomalt»
ração octUlueional do IV*. qu»?
-**i*l SrtinKivamrfiie do iteiase
dt** dtcerlo-.tis para o re-ime
letal, A Cen tltutçio a ter pro-
multada representa. o.-a;m. um

pttttt »<lir.n*f. apttar d* nlo att
a Comuiulçio v-rdadrlramenu
dtm«>cráí|ca tm qut tírpo luvarr
u tust e perança* milhtet ttt
tratUeira. Apsosima-e lambem
a ds'a Si ln*l»Uíio do Cm;-.»
«o sindkal Nsf^nal Soa T»*ba»
IhaSorr*. eontrfMa que. no ca-
mlnho da unidade da ciais* ope*

VIBRANTE Al)
MARIGHELLA AOS

VIRTEMA ÜU
DEMOCRATAS DA

DEPUTADO
CONSTITUINTE

rasli, é um faser poStrcao para
itar*f«jrmar o pioiruitad» numa
tirania it preste.o e de dt
marraria pa'a a nm* Pauta,
Alf-m dU'0» a piülr.;»»«>. piinO*
Uri, dr» (omuituiat e a iu» con>
inbutçto pc*t:iv» na elaboração
da nwa Caasu.uit&o *üm«*i8u
auufa mata o pre*»-::.» que ja
cetin-.atsm no tdo Sa* m»s.
raitai camada» do domo "»¦»«-
"tttiandtvo» remo oa m»í» txrnm
defraíorct ds* eanqsá-,|a» denso-
ere.'1-aa c os maiores pro-nilnnrr»
da trta pela ináependrnci* na*
rlorti. Tudo !•-•¦ e um* ameaça
psra a rtwünuldide no pcSer So

p#qu*fso impo fatrt-s* qu* i
* ¦•¦>.,4 St «ua queda ipfoalmer-
ie lapidamenit.

S» - A reação * ot rtoto» «lo•MKiínw» «suaram tm dr**»pe-*«» dt que *«a i-*ttt,-Runho os tios
.-» tandiiaimo t de prnvoctçto
it q«e lança* am mia nnt «ttu».'* 33 131 áe *m*o. a ctpi*
sl da iir,»ií!,:;;i. j».,r todaa a*
uai ria-aet u-iau havia toenido"ithecimtmo de Inúmera» un-•Uva» cernira as liberdaSt* po-
í-íUim per pane Sa camuilha
asebta rnquutada no Oovmu»

wptclilmwtc f/*nt*a a extutnda
iCONClOI SA I.* PAO.t

O sitio preventivo e a anulação das imunidades seriam duas armas oferecidas aos inimigos do regime - Com dispositivos como
estes que estão no Projeto não seria possível evitar o golpe do dia 31 de agosto — Carimbos, papeis timbrados e outros do-
cumentos roubados das sedes do PCB servindo dc base a novas farsas — Máquinas de escrever trabalhando sem cessar na ela-
boração de documentos falsos — Matérias de importância fundamental serão votadas hoje á tarde no Palácio Tiradentes

iii-.--itir.d-. o titulo da Constituição referente A» dhp-ttlçtk»
tittfl*. qtte hoje rntrar.lt em .'. . u -..¦•. e sr. Caries .M-i-i-1,-ir.i
im vattt* dt l'.C B., pronunrloa o seguinte discar ¦«». qae e ttm*

trata advertência aos partido»
drmocral'*o« ttpre«enlades na
.\- nu.:».» Naeli i. .1 Comtltalnte:

O ML ¦¦:¦•... ¦¦! •.t::«.:n i ¦ \
(Peta ordem) — Sr. Pretldtnle,
prlo lle-lmenlo Interno, cad*

parlado de ver 4 nome»r repte*
tt-nUt.lr para rnranilnhtr • ve-
taçfio do rttu'.'. i't'..iu desttna-
do, pele meu partido, psra MSS
mister. Peço, pois. a palavra a
V. Excls.

O SR. PRESIDENTE — Tem a
palavra e nobre IteprtsenlanU.

O SR. CARLOS •:<.:::(.in i I \
— Sr. 1'raldent?. comprendo a
tte*.,» em te volar a Comtltui-
çfio. Canferme noito partido, rn-
tretanto, Ji o batia afirmado, a
oportun'dade '.te ie apresenta
para nút é a de rneaminhar noi-
tos emenda» nrsta meia hor* «inr
nos confer o Regimento. 0 Titulo
que vamos votar encerra qoestõr.*,

d» maior rtlevanHo, ioare -.s qual» nosso Tartido nfio poderia »l-
lindar dt maneira tlpuna.

TrU-»e das "Disposições OeeaU", onde »e encontrara os »rtl-
los qae dispõem sobre o estado de tltio.

A honrada Orande Com!.-. ri •
examinando as emendas ofereci-
das. modificou o Projeto anterior,
na parte que se refere «o esta-
do sitio. No art. 201 do Projeto
revisto. Item 1.°, estab.-leccu que
r.o coso de comoçfio Intestino
grave, ou fatos que e.ldenctem
«tsr a mesma » Irromper, o Con-
Eresso Nacional poderá decretar
o estado de sitio.

6rs. ttepresentantes. a matéria
* da maior Importância, devendo
pira da voltarmos nossa aten-
ç"o. Náo podemos ficar lndlfc-
rentes, porque no texto desse dis-
positivo hi serias e gravíssimas
anvaçaa ft dcmoc.acla,

Ainda no dia 31 do mes findo,
viveu a Constituinte horas me-
moraveis. Foi organizado um pia-
co contra » estabilidade de nossa

iiemocracia e cor:en.es o perigo
de vé-lo oiicrctlzatcio. Gre ças,
entretanto, á cne.-glt desta As-
sembléia. que pela primeira vez se

sentiu forte, conseguimos para!!*
tar a »çfio dos qus pretendiam
perturbtr a marcha da „unxra-
cia.

1835, na bate de dispositivo» do-
sa nstureza. que te tarr-eScou a
democracia. Ej me» nu posso drr

| testemunho. Etm 1936. a Policia
Com dispositivos como o que ae

encontra no Projeto rcvltt?, cs*
tiremes dando srnuL; sm ias-
ci'.i.\s enquUtado* no Bovemo, esn ¦
prejuízo da lejialldade em nova;
Pátria.

Efetivamente, a redação do
Item 1 .¦". é sumtmente perlsosa.'
quando sc refere a fato» que evl-
dendem estar a comoçio lntestl*|
nr a Irromper. Exatamente nes-1
le posto vemos perigo mullo serio <
para a den.ocracia. Que fatos

aprisionava elemento» do Parti-

do Comunlets e procurava juttl-
ficar o í»; *d i de guerra, atezan*
do que a aítuaçfto continuava
4'ravis'imrt r novos movimentos
estavam psra ser desencadeados.

liso i Todos os Droanismos
do Partido Comunisia c ao Povo
Do «Comlií Nodcnal do PCR

sào estes que podem evidenciar \ pedem-nos a divuloaçfio do te' 
gulnte:

tComunlcamos a lodo» os orna»
estar a Irrompcr-se a comoçio!
Intesttnc ? Por acato, no dia 311
d; ajosto. quando te cometiam!
di pre.i-.ç.-ies nos ruas- quando si I
fomentavam motln: com a benc-l
volencla da Policia, i&o estaria í
essi mesma Policia habilIUda a
apresentar esses fatos como os
que evidenciam Iminente a como- j
çfio Intestlna? E n&o estaria oi
Executivo com poderes para de-j
cretar o estado de sitio, «uprlmlr
as Imunidades parlamentares e
afogar os anseios de liberdade!
de nosso povo?

Srs. Representantes, nfio de-
mos esquecer o exemplo do pos-
sado. Foi, após o movimento de

nlsmos do Partido «Comunista do
Brasil e ao povo em rjeral que, em
vista do varejamenio leito pela po-

ICONCI.UI NA :'.' PAO.I

Eu próprio, como estudante, eem
nenhuma responsabilidade po'l-
tlca. fui peso. barbaramente et-
prneado pela Polida do sr. Pi-
llnto Muller e apresentado corno
perlsoso agitador em tode o pais.
Fori.-i.i-.T * iltuaçfio. psra que
o eitado de guerra fosse prorro-
gado. ...»» havia nenhum fato
que o JustificaMe, mna a Polida,
com podrres Ilimitados, fazia o
que bem queria e entendb. Du-
rante todo este período, ,>:',.¦>--
sobre prlsóes te llzeranC-'*le pes-
soas que, sem qualquer responsa-
biüdade política, eram apresen*
(«daa nos noticiário» dos Jornais
como periKcsIs-imos agitadores.

Em 1937 — cito outra coso de
(CONCLUÍ NA 2.» PAG.)
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O dr. Pinto Lima. pre-identc áa Ordem dot Advogados, dirigindo-

se aos p*olls:io*ais presente*

Sem requerida amanhã a'
exclusão de Pereira Lira
da Ordem dos Advogados

0
P.

GOII \\M Tliíü TODO 0 AP6I0 INI
C. B. DESIIE QI
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Convite aos
itaníes e

izantes
Comunistas

Mil
Simpati

Ro «Comitê Nacional do PCB pc.dem-nos a publicação do seguinte:
«Solicitamos o compareclmento

«om urgência, r» Secretaria Nacio-
"•il dc Educaçfio c Propaganda, do
Comitê Nacional do PCB, A rua
da Gloria 52, 2' andar, dc todos
"» militantes e simpatizantes co-
munistas que sofreram prisão ou
«gressfio por parte da policia, en-
Ire o» dias 30 dc agosto c 1' dc
«*:embro corrente.

Klo, 2 dc setembro dc 19-16. —
« Secretariado Nacional do PCB»,
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QUE 0 COMPROMETE
Declarações do Senador Luiz Carlos Prestes a um vespertino
"Esperamos que o ministro da Justiça e o*'
chefe de Policia sejam responsabilizados
pelas arbitrariedades cometidas" — A As-
sembléia Constituinte compreendeu sua

força na defesa da democracia
A PROPÓSITO do» acontccimcntoi da aemnna passada, quando ele-

mentos provocadores e inttressndos cm implantar a desordem, pro»
curaram explorar o descontentamento popular para barrar n marcha do
Brnail para n legalidade constitucional, o tt*»dor Luiz Carlos Prestes,
em entrevista «o vespertino «Folha
do Dia», fez ns declarações abaixo.
Inicialmente, declarou.

— Os acontecimentos dc sexta-
feira ultima {oram preparados pelo
pequeno grupo fascista do Governo
que quis explorar o descontenta-
mento popular, utilizando-se até

ÊÊmtkS \WÊm d^$

VVorino Antunes, barbaramente espancado pelos policiais que obe-
deeem ao mando de Lira e de Imbassahu

Senador Luiz Carlos Preste»

. 

..

216 pessoas presas em dois
As próprias autoridades policiais admira-
das com a organização e a disciplina dos

comunistas
A"> primeiros horas da madru-

[Ma do dia 31 de agosto do 10«1G«versos lares foram invadidos
Wa Policia. Eram lares de ope-iarl°s, de médicas, advogados,membros do Partido Comunista,

1L'„..1~., rejeira estava de viagem marca-cubículo» - da para s, PflUl0.
Resolveram ocupar as sedes

do Partido Comunista e prender
todas as pessoas, comunistas ou
não comunistas que nelas tra
balhassem, quo as fossem visitar
ou, simplesmente, que per lá
passassem. Queriam implicar os
comunistas e democratas cm ge-
ral nos acontecimentos dc .sexta-
feira, aproveitando-se para liqui

(CONTINUA NA 2." PAG.)

Os cubículos da Policia Central
logo so encheram dc gente. Mas
ainda era pouco e o plano Lira-
Imbassal ia muito mais longe.
Pnra isso veio Plínio Salgado da
Europa. Para Isso o cardeal Ce-

de crianças c rapazes de escolas
secundarias, para fazer provoca-
ções contra a existência legal «lo
nosso Partido. Mns os comunls-
tas mostraram-se firmes cm linha
dc defesa da ordem e da demo
cracla, n.'io sc deixando arrastai
por estas manobras.
A CONSTITUINTE DEFENDE

A DEMOCRACIA
Isto teve repercussão, cor.»

tlnua Prestes, principalmente na
Assembléia Constituinte, onde to-
dos os partidos tomaram uma atl-
tude firme, cm defesa da demo-
Cracla, O discurso do lider da
maioria, senhor Nercu Ramos foi,
sem duvida, dc grande Importan-
cia. Podc-sc dirrer que ontem a
Assembléia Constituinte compre-
endeu a sua grande força para defender a democracia no Brasil.
RESPONSABILIZADOS O MINISTRO DA JUSTIÇA
E O CHEFE DE POLICIA

Em-resposta n uma pergunta, sobre quais os resultados da entrevista
que a comlssSo dc constituintes havia tido com o General Dutra, res-

j pondeu o senador Luiz Carlos Prestes:
O General Dutra atendeu no apelo da Assembléia, dedarando-se

assim, ostensivamente, contrario aos reacionários e fascistas. Por ordem
sun, foram imediatamente dadas garantias de livre funcionamento a to-
dos os partidos politicos c determinada a Ilbcrtaçfio de todos os presos
nSo envolvidos diretamente com os acontecimentos, o que vale dizer,
odos os comunistas, pois nenhum deles sc deixou envolver na provo-

caçSo armada pelos fascistas.
E continuando:

Pode anunciar que em consequencla dessa ordem |á esta madru-
gada foram abandonadas pela policia as sedes do Partido Comunista,
que se acham nsslm reabertas ao publico. Infelizmente as depredações
r.ll verificadas são de grande vulto. Esperamos agora que o Ministro
da Justiça c o Chefe de Policia sejam responsabilizados por essas arbl-
Irariedadcs.
?RONTO A APOIAR O GOVERNO

Finalizando suas declarações, disse o senador Prestes:
A democracia obteve, mais uma vez, umn grande vitoria. Os fa-

tos a que acabamos dc assistir significam qne as provocações dos fas-
cistas. li não poderão atingir os seus objetivos, desde que os democra-

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

MM lim illlE8.il
Quando iam visitar as sedes depredadas
do Partido Comunista, três parlamentares
sofreram ferimentos em conseqüência de

um choque de veículos
Os deputados Antônio

Correia, Galeno Paranhos
Marlf

! JOSÍ
Maria Crisplm vla|avam, domingo
ultimo, cm um automóvel rumo at
Comitê Distrital do Andaral da
Partido Comunista do Brasil, onde
iam verificar dc vlsu ns depreda-
ções ali praticadas pela policia. A
certa altura do trajeto o automóvel
dc que sc serviam os parlamenta-
res foi vitima dc um acidente pro-
voendo por outro automóvel que
se chocou contra cie. Em conse-
quencia, o deputado Antônio Ma-

ria Correia sofreu fratura de uma
das pernas e o deputado Galeno
Paranhos vários ferimentos. Ambos
foram socorridos pela Assistência,
tendo o deputado Antônio Maria
Correia sido internado no Hospital
dc Pronto Socorro Seu estado é sa-
tisfatorio, tendo sitio multo grande
o numero dc amigos c correligio-
narios que o tem visitado no lios-
pitai. O deputado Antônio Maria
Correia é representante do Estado
do Piauí e pertence <í União Demo-
cratica Nacional

'3 0 0 advogados ca«
riocas s u b s crevem
uma petição neste
sentido — Falaram
em movientada ses-
são os srs. Sobral
Pinto, Hélio Walca-
cer, Aurélio Silva e
Francisco Chermont

Em conseqüência da prisSo. sl-
bado último, dos advogados Adau-
to Lúcio Cardoso. Hclio Walca-
ter, Manoel Aialde Nogueira. Luiz
Armando. Antônio Vieira e Au-
gusto Freires Bclcm. os teus cole-
gas que mllitam no foro desta ca»
pitai reuniram-se na tarde de on*
tem, na sala do Conselho ds Or-
dem, onde centenas dc advogado»
subscreveram um requerimento de
urgência dirigido ao respectivo
presidente, sr. Augusto dc Pinto
Lima, requerendo uma asscmbléls
extraordinária para anAilse do»
atos da policia, verificados na ms-
drugnda dc sábado último cora s
prisão dc vários colegas, tendo ain»
da o advogado Adauto Lúcio Car-
doso sido detido c espancado por
ter comparecido ri Poiicla Central
em defesa dc um colega que ali se
achava preso.

Cerca dc duas horas e mela, t*
presidente da Ordem deu entrad*
no recinto sob Intensos aplausos de
todos os advogados ali reunidos, 4
qual, dirigindo-se aos scus colega»
declarou que acabava dc ter co»1
nheclmento dc uma petição assi»
nada por numesoso signatários
icqtierendo a convocação de ums
assembléia geral para, de acord»
com o respectivo regimento Inter»
no, tratar dc "eleição negativa'
isto é, a exclusão de um membrt)

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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UM FLAGRANTE DE ONTEM NA CONSTITUINTE — Oi senadores Nercu Ramos e Luiz Carlos
Preslcs num instante em que palestravam com o dcpulaih, Prado Kelly, sub-llder da U D. N. Ao

fundo aparece o deputado Agostinho Dias de Olivi.ii a, do Partido Comunista do Brasil
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CmúiiB o Título Referente ao Funcionalismo Público
Foi um verdadeiro fracasso

t teoxa.vssQ ha is faqi
Ser s durmei*. • OaMütHtott
t o 9. C 8,
„ Umiíhi n arraiU:«ne« «ta fCS
•««' %«da4i|ra# a/nuuttUuu. O»
ftSut.i-. .* aacfistaiain <|u t*4a 4«
Étttlfe OWf« OMIM ««lar-
fêUrt.» ptttf a**ji4l7»* c-4 tu* |ein.
irtmu «tm i«i<ii^ iWataM
**U" I - a><u*w t» apteiimua
ethti.'.;. para m ta hnta sl
tw » •• .»«tuw»a. • r>tn viorto a
patina m pena, ».»!,,..» raai*
alitsoo ,,•«« a tia pra*» hkmí.
Urimu.

I Dali «tm UtuttiUm, tm
¦MllllJlW 4a tíi*» tmtm, t*A*
taauu i-.tci r o«'.,<<!*iajti mata 4*
rtfDM ,*•**( a*, par» a rateia
C«.7,»l eu Kiiru

LA 
vuejm 4o Untwiifo «<.

. m tf*» tmm mau aturda*,
cif>M=.í,'.* minuto» um «j->* tu.
tmw. wr» ir 4a praça Tr».
tfmu. a iu» r»«l Catma. pa<•ntdo «n dliww» tutium o»
,*itn.* * etnpo rvmtr.i qu# estavam
•ll, rmlmlados um «obre oa ou
irca c- .*.. mereattoita. rrapUan

OMp m, i**u» 4» Oamlt| Nfr
«•mal lia p»iua» awaimuaa ea
fMwii. • til N p?t«a. «t, tp#
tfoí .!.«** «l<I« H-í»! u lidljU it*
i- .ia > lj» tsxtiptitnu d* multai

a »¦¦....» Militar. IT fnaaadaiua do
ri:!„j«a!J <!,4 J« i ât\!<* Cra«
rn ,m« « um «ia.- ía ttfn r)« *m
smm,

Ifct.tratj í-jando ititdt a* «o.
CWBSfat* /íitMiatra:

JaSiiTJlfííí ST 
* *wmft*rtw * *"¦ Reitíim ttgor» •• Diipoiiçooi Gerab, M

c»*!* ?í*»w tíimwiw* » Ml1« «• ií»* <ta « OWfPl *a Aatül Di»po»tçÔ>Í Trftnsiturifta 0 A rnlm a.i fifinl,ttmuto imê !*$** ram, vitela i^m . mttm em mitmm „ttm «_„_ ¦,„.,.. „ r^».»:!..^»,.avrmwj 4* t*ai.ífcía H'm*4u!« ot a>»r««iit4Mri{H d» imH** W Pftfft <IU0 fique prOJlin A l imMIlUIÇrtO —

Miar «ia nif»ui!a »ív*iu<-imi«-' Ou tf a. 4ã gr, Onini J4»iv "aaaWlaCHal COlfiUniilAi» tôfn tlrtc*ítt tlua âlírVI*
m • a iu.f*fi**a 4« «fitam* Igbçte, a.» *^m tf^í». tlorra du Katntlo que foram rejeitada* —tw-liam * («4» a r*«|t»ef!m*n«4 -o, m^, «a laMüa t ta- _ » . . . , ^ •4» h. e*<» W(h*i laianm m* Bs.|cii«ie «fc»'4» rêmífa* wm* Seiwao hoje, ai H horai
AnOTtranfht rmmw,^ \mf***a+\w*tsude m W *«»»n«, oi m*MH* tm mt^am tm ,.-.». m H*t, tm mm i-avati-4a Matei Pt*» ItÉretis» 4ftitwla«M3ltMi mu% tnu*. «a-ima» 4# 18 tim 4* utxtyt, «

— A ai.M» de» «mnitntitaa M i,
uma r«4«a r» »* «¦¦llSillllil' ^^l*' lW^ ^w^»f

a mrtaú 4m aW£ S rc».' «?«*'*»¦ *» «^ «• t»4*»*' c'*
mai. aâ&Muo í-...;«.

VtMl 4» » Paul»; Rb»*í4í iV- , uw • níia^*»** ««ua érí^f*».-
rHa. Um PT», 4* & fauto. Oitnta \ atria ji»í<» per **W.
4a rsms*í». se t*&ü. 4» «ipa*; I Uma i*f«eiia. da *r Alnwar
jut« Aí..-a do FCM. 4» W*;Amip*. maWm* ^*i»mm
Pferdn C*mw» V*rt»l» 4* ¦»•; au ftam*H'5«»". r*jw*li4* aa»
ela! |*i«jfii*».t.í'» Duual r«i»t7> étnti-.u.r.-,: nal iwea»»íC«í rt»
piM«ftMa «'?' »'•• • Otamtt, Vitu* fwma t>*» a l<i o^urmlnar
nr*. Prciit, 4tf f«I>. 4a Maia* i O H Maasalo 44 |»«f*vff r«fl"
nha .. iliimat Uma. 4a K^meiú* lona ai u*.- tmn.i.**.

Aa (íí> tio ic;tiuê»a.
VITAUCUtOAOB

Sim amaçAti uma «wm4a 4o
ir, «ai AUn»Wa «mw4«fl4o H*_. pürjf fraiwa, 4a WM>. 4a Mai»-

.LJ Z.??l '¦*» Me Oraivj*, J«lo IfeteU^'

autor a |ü*Htur* a o itUter 4»
parem ««mrtrie,

A «niíwla I ujriu<i»,

O FBOVIãílíKTO DAS CA.rmiu\%
O ameer Rw S*»«»<* i*»4* a aft.

t*i*a<4a 4* «**<M%iie iBejeiilItrej
«O p*»hik#«mi 4»» catfdm i*o #•«
tm> w. j.ííivi * rm ».„;*•«.)*- Ui.
wr4 «tnstanif (eiMHf»» rt» litaloi f
4t w«rv«s*.

O «!*»« rsir.iíítu vf fnvMavil

19 aa cifuiMla à* I!4ík*H>I» a &4-

IIMA I ' tiM>». rX. 'I.MUIK
OUVAI IK) i»aoíi:co

B" *M»m #aa *•«!*$*« «• rtfiiaçi*
4o arma«r O** *lv !'*«»*.» 4«#i

|» «• 0*i.t» a pe**», m fmtía.
aaiun (ük7.«*A»i jw< «íi*i jíw» « <"»
Mtwbffia 4a *»«s»«#r» ps4.t«ft J*
- 0*«*»si 4» doei a«« 4* *»»»«.'
im, aa a«a*a4íi **«» «mninii.

Ent 4>«amNr I i/.v«*J<»

vimaMBífros r>o* WAT1«
i* 4*4* cem *w*t4* » ***

ewâjf tema» é» *w*» P»1** «"
^ «Oi m«»ww *• *r»*H« P»:
!.;..., iw*a ü**» rm*M fMiutM'
4m i«4a vf i «•* • e»*»í*4*a »
•n4rr ee«ii»tH» 4a i*e*4« ww
m em» f**'*« * ««mim*»»»
fin tm temkHH tf* fiatfM*»»-

O rtkm ve*#t Ma»flai r**
«vnfvaHto" Ce***» »# ® etfw*f

Çaalima-w « ira**»*» m*9**K>
anua*» im^a*'»4a,

A arflttií rrftMMM »*» *"***
du 4a »r. AJ4t SUnp»»» «f4*a*»
atwaaiH^ nmessnSm tttn
ítMia-swiirt»*! p«Mk«». #»4'*w « «»
aUeá'. »-í/<*iE> i

0 a», PM Re<»»» aw»« »•«•
4*t> K5* bMttW 4*<4« |è » It»'
(le t»»í 4» CmmliHkite -* eaa
iliflloa I» #sM«v»4m — para «?

titã apj**»«r » ^#«(tea# 4^ S!l,,
eiftam

O a», NlfM 8*»a»< «5-t.i ' .. .
mi ,«.»»*. «j^eéi m* » *
»Aj &»i*it(eíii»»t *7„i,,„ -. ,.
f^PMMti^f #ti |rffèjNm f ! o-
|^***|8 tèpe#|ÍM«^fcS..5s .„„.. ,-,.,.
.*'<•* 4m wmAm, t.í.,« u,
%m#iM pa»a im-.

A p<ç?«Na (•*•'» U«<¦•?.» t -
tt**o

denn tm M*tin&í* » m'
ttet* ** 0*if>s«»í4f* $!'ii;« ! r i
tinta, pifa» R»fMwtta»ft, * *•..-. *
har« p>M# laia* laÍMf rt'r -.',.:.;
ar, Caria* Mas^Sia ajkm •• *a,-
jaáfiü tm&ta ti {«-tia 4a P 4

. {«Mk-*4V*VM ÉJtitl*i5n ;.
IWi**» fW* # 4«f*»«il<a ài >
4» aítíe * tmtmk» p*s.i.. *•¦.
M t.»iaiüj»4ri pa*tMw«.*.:< *

S^. 4saf«ne vai p%54í*4; 1
HA twíal 4.-M* íilii.ki»

Pel mafvaéi a wtt;., j.*<.
li H twai,

I

4a, « fHf l«4 é r.*l4[.!l'i& y :«•.
4^ «1 Mtr d»4«t Ir«l 4lr*lHnha
p«4tr m*e IfltrMM do fartidr Ca,
mtmUU «tia» 4a r*«!» tm 4í»n«#
atra t> mm PaitWa.-p pnwnuo niMBAim o

ORUPO PAUCIATA**
Jotê Marta 4* tl^iu » ivr*

l*44o a?t*;»i« iii. umtarm. ri».
do ««mi «tanga talorça^ atundo j t*'»4» »a {**n?f**»o Mmitral.
per tfltta ta pwm, deram, awlm I P*5** srttmmrdmm »la?«ír.íw.
teaamo. cm tnnwJa eatmplí» at* I ***** famtmlitaa t fomm prm-*i"tialfliuif!*" dt Ura, ptlã ealma.
pe\» rti ¦ ;.'7;.i. ;«•;» nrmera 4»
eonvtrç^>. pelo r.-. ¦¦¦ it datprrw
Ha ttr»«U'j rm <ju« u p«ju» f j-
nm »!-rvt.

1 A i? »r.;jr malad* 4 « <¦ u-u-
nsuai M p««4 ern ttus Iam.

O TI.ATAMKMO DOS
PRISlOíiEtROS

é O tratitintr.!» dado aoa prtdo-
nrtio» «ra raaoairi na Poliria Mi
Wm t Mmpra ii»u«i er. Poli*
da Ctniral.

f.*m do» praaos. Vltortee Aetu*
rxr. 17» fô« a trantlertdo por (alia
de v.,,. da r .;•:» Ctnual paia
a IliUtar. ecriiou.noi, mattrantlo
o» <•;!.-* .r.csi«í-a d* pancada, as
eoatac cétlaa 4« martaa das «lo-
léiKiat polirlau. a maneira como
fora tratado. Preao no Meieado
Municipal, Iís: onde trabatlia
Vllortno lol barbaram»ntt eapan-
eado no tranapofU, e, ainda, den-
Uo da Policia Central. Chefiara
O !•¦•¦;•> nu» o *!->:.:.ri. o CO*
nhrcido bekftrlin Manlttro, qut,
por «tnal. «aura oompietamenit
aleu .irado.

Já na Polida Militar o amblen-
te tra dlltrtnte. O major R«drt>
Fum. i.u» catara em constante
llfaçilr» eom os prisioneiros, acom-
panhado pelou tenentes Maneei
de 7 . a e Milton de Abreti e do
aspirante Carlos Alves de Souza,
moiiroí aempre multa cernpreen*¦ aâo de seta determ, procurando
na medida do poaslrel, dar a ne*
(•«••. ,'.i,, a.-. 1-•<"¦:;. i.í, tendo de no*
tar a dificuldade com que luo
faila, peta o plano Ura, de pri-
sae cm masM». foi'uma compro-
vaciV, das palavras de Prestes.
quMitio íii.-i... que, se ri,' im con>
Uruamioa, o eovfrno terá de em-
pregar a metade do povo ntv com-
trtçAo de cadelu, para prender
a outra metade.
ADMIRADOS COM A OROANI-
ZAÇAO E A DISCIPLINA DOS

COMUNISTAS
Ho cubículo 123-3.°E.Q. da Po-

ltcla Militar, loccllzaram 137 ho-
mina, num espaço de aproxima-
da.nente sete metros por sete.
Dtases homens quatro n&o eram
comunlstaa, embora de 1& eai^sem
dispostos a pedir Ingresso ime-
dli>to no PCB.

Um problema Imediato teria 4e
eer reaoliido. Como dormiria osia
gente, sc, todos de pí, dlllcllmeu-
te poderiam ae locomover?

Mas para os comunlstaa oa
p.-oülemas tem sempre uma so
ii ;.\. Criou-se Imediatamente
lia coletlro, ouja direção, eleita
par todos os presentes, Ilcou as
s , 1 constituída: 6ccret&rlo —
Hermes Calrea '.tesoureiro — i-\
Pires; encarregado de organiza-
çto — Alolslo Nelva Filho; co-
talssAo auxiliar — Jofio Qullhcr-
rua e Joaquim Barroso; encarro-
fado de entendimentos com as

, «'rtorldadea — advogado Augusto'.Selem.
O coletivo entrou logo em atl-

trldade. rol organizada uma lista'dt contribuições que, cm virtude
'da soltura doa prisioneiros, do
firaca&so do plano Ura, íol doada
4 Campanha de Finanças da Im-
prensa Popular, num saldo de
Cr» 1.500,90; logo a seguir Ioi

,' designada uma comissão de lim-
peza, encarregada da higiene do
local; íol deliberada, também, a
divisão dos prisioneiros em tur-'tias na ocasião da dormida.

\ Assim como no cubículo 123,
nm todos os outros cm que Joga-
tam os comunistas, notava-se
4.SSC mesmo espirito de organl-
uaçao e disciplina, que multo Ia ¦
aiiltou, nao somente a estada
«um clima do higiene e tranqul-
'Mdade, maa, também, As próprias
[autoridades que, mesmo na oca-
iulão da distribuição do café, íl-
! cavam admiradas com as filas
'que 6e improvisavam num ins-
'itonte, sem correrias, para o re-
itebimento t a entrega de cnne-'noe. B isso íol 00 ponto de um
tenente exclamar:

Í— 
Nfio Julgava que os comunls-

.'~:5 fossem tfio organizador o or-
iidelros.
ItPRACASSO DO "PLANO LIRA"
i Ninguém tem mala duvida de
cicii h& uma salda pacifica parn'rui crises quo atravessamos. O*
iilementos reacionários, íascistivs
(rendidos r.os imperlallstas, sabem
lúisso. E ò essa a razftt, porque
[promovem toda a serie de provo-
nações, todas elas, até agora, des-
Wiuscaradas, graças ao espirito da
raganlzaçao do povo e os dlvcr-
iE',.i forças democráticas que ago-
nu mais se unem, na doJoso das

'«herdades a direitas ameaçados.
| Isso é o quo sentiam todos os
llVlsionelros que aguardavam com

firmeza os acontecimentoa, oté
li hora em que ohegaram os Jor-
ocis para o confirmarem, e em
que as pwtas d03 cubículos se
*brlram para atestar o fracasso
do plano fascista do advogado da
Llght.
ENTRARA PARA O PARTIDO'(i COMUNISTA

' Jose" Pinto Pereira, delegado po-
IU Otari para. o Oor«rr«aao 8ln*
iiÜeU< ato #i't wmualat*, Sneon*

qoaede t» 4ct»!am para o Com!
te Naelosil do PCB.

Aflrmatam:
Aa pri**»* tm nada ne* ata-

Iam. ma«. p*(o centrar!», aumen*
tam a nona ronvlrxaa de qu» ê
prtdía »-;r.:.»'rf o gntpo faarU*
ta que lanio vem tcmpremrltn*
4o o {.':;¦ Salremea dsqul
ainda mais 4t>p:-*!e*, ainda rem
nuu mwamtee, para realiar c
eram!»' OotVMtO ftmdtr-al daa
Trabalhadara» 4o Bratil; e apro*
nltamoa fa&e m^ntaío para
convidar ledas oa trahaIhador«i
do Dliirtto Pedtral t e ctrrfmo
a colaborarem na tfttlraçao dei-
•¦* TTlllfieei». dt on4» «sírio ba-
•-1 para a trande CGTB.*tt.ES NAO PODftM COM O

POVO ORGANIZADO"
Roberto dai Neves, profraaor t

jornalista, pertuguet. relugiad}
poliUco no Brasil nio 4 eomu-
nUla. Pertence ao Comlla Drmo-
critico du. Ponuarloj e í : pre*
to áa 7 horta tm aua realdéncia.
dt acordo com o plano da Poli*
cia de Implicar comunlstaa • 4c-
mscratas em (trai noa aconte-
clmentoa qut; - paisaram IA fora.
naa ruas da cidade.

Declarou-nos:
fóca nao podem eom o poro

organlsado. Aqui como em P r-
tugal ou em qualquer parte do
mundo vencerá a democracia. Es-
tou convicto disso. Ainda qua rt*
tortas passageiras obtenhâm ce
reacionários, ainda que prendam
e que ma.viarrem o povo, Isto nfio

ptfcaadUla. 4a Para. Parti» 4»
An--7..., j»t:,ir4isu 4t M«!" Oma*
te; Ptftba 4a •>.;¦•, 4o »-:». 4a
*T*—****! M'4?Wi« Nlto, ii»
P80, it At*«<**. fAut«e «tatea,
4o PSD 4a R.plM!e ü»»-."-¦>. I't>
Nt'A da P.10 4» Htfíipe: Jan*
.;...! Carntiro, 4a PfU>. 4a Pa*
laltMi CftvaWo Uma. 4o PSD 4*
|Vnu.mt>ttto » «»-'..::> .'.! ¦«
[M-^cuiita do IU'.»*!» 4» Rle.

O ar. 1»!" Conde, que etta-
va ta : »<¦-! ;<:..u- úetispoa uma
c«t,i«io p*ra npretcnUr a Ct-
ta nm luntrata. q.« ta r«dlfav
r»o tm 8*0 Paoto. tndt <• dtu o
Mito,

Dada a urgincta 4os Irabathoi
lleadot A íliwi ação da Cátia
Masna. o pr* Üim» drílarou ,u»-
perna a insâ». r»r,víJcaado uma
cutra rara as ü 10 horas, tato
<* mela I ;» dtpcto.
a hksao PírntAonnrNARiA

IUlnklam*i« ei írabalHo* cem
a abertura da te» le ext-aortl-
nula.

Pis-f» rm voiaçao a ««fuinie
emenda da tf. Pau!o sararaie:

*EsUnsulndo.'e o ea-go. e
fur.elonarto IlearA tm dlperlbl*
Ildade. com provento Integral
até o »m oWptoílo apiordta-
mento em outro cargo di natu-
reta e vencimento! umpeUrtii
com o anttrtormentt ocjpado."

Combatida pr!o rttatsr par-
cia!, ir. Matagao. é tatrcuttc
aprovada.

Outra emenda do ar. Satara-
te é a arguinte:*Rtvalidada por sentença a
demissão de qualquer fuclore-
rio. aeri ele reintegrado no
canto, aplicando-ee ao que lhe
havia oerpado o lugar, le eila-
vel. o dl/poeto no psrásra.0
únleo do ar"I»o Werlo-."

T.tmbem foi combatida pelo re-
lator parcial tr. Maxagao. Dada
como aprovada, o sr. Adroaldo
Mesquita, que a combate, pede
vetiflcaçSo de votação. Votam 8'

MM ADVERTÊNCIA N NflIUIO IIUGIEU âDS mtSkW...
iCOflCLVSÂO DÂ I.* PAH) Ha^to. qut Justllliüt o vele dt «r». Heprewi.antí*. rhamo a

mat heow irüer.unnai e ettt P»sr!o!a« e democrata* coma «,«-<*» do plenarto para o fale
ki ktado em cen«l?f»çle — a I na*, aa dlii» lüvo do Item I. ar* de t» luar a vtaiaçSo ou \'.ti\u
Policia ptndU -c»MiuHeuja" »i"So Ml. 4» pmj»«« rcvWo. daçio da.v Imunídsdfa ..arlawn-
tíatalha4otet. aprwaur.dí.e» O ar. Catloi Prratca -To
temo mtmbr.t de um comttc iti^aio de suwa preirmivo.
t.-a.--6p5rt«. cjm rs» pretexte, o sr. caímos mariohk*
ron*ffiuiu. ou ptl» mrtu» tentenj ^ ~ E»»ado dt guerra prem-
conwjuír. mt«a ptorrogiçAo do ««* «*»««« <• »«««» jw^nllm
«udo dc ewrra. qu« haveria de «««w margem a m«linraçi>*.
mmter o maio pai». miU iimi.J» ConitKutcao e A nibienAo
ve», na lletalidade. 8* nao iW^ •»'«»• l"W«»ít*"* democra-

pasiarA de uma atitude dt de- „ favor e 118 contra. A emtn*
serpero. Saio daqui Impresalo-
nado eom a copacldsde de erga-
nlzaçAo dos comunistas.

A comrçar dtu 3 horaa da ma-
dnigada os prisioneiros começa-
ram a «cr soltos, em grupos <le
dez e quinze. Estavam contirma-
das as prevkoes. Fracassara o
plano Lira-Imbassal, e de pouco
valeu para o mesmo, a contribui-
çio do fascista verde Plínio Sal-
gado.

As 12 horas saiu o último grupo
dt prisioneiros e oa cárceres 4e
mosaico frio, sem coma e tem
conforto, ficaram vaslot, como
vasla foi a tentativa de cercea-
mento de todos as liberdades po-
pulares, visando, principalmente,
o partido que mais oa tem defen-
dldo o Partido Comunista do
Brasil.

LISTA DE PRISIONEIROS
E' a seguinte a lista dc prisio-

neiros, fornecida pelo Comitê Mc-
tropolltano do PCB, somente cm
dois cubículos da Policia Militar,
c que sobe a um total de 316 pes-
soas:

Caetano Carlos Carteio. Ser-
vulo Soares, Izac Syncrman. As.
drubal Mendes Ribeiro. Vivai
Lírio, Ângelo Alvares Sanchei.
Eduardo Freire. Paulo Teixeira.
Atila Santos Filho, Fldelis Bra-
gança, Isaias Reis de Carvalho,
Franclsoo Dias Lozano. Carlos
Vale do Albuquerque. Vltorlno
Antunes Varandas, Norival Ro-
dtigues, Ivan Cabral de Silveira
Antônio dos Santos Ferreira.
Carlos Abranche» Filho, Anto-
nio Soares de Oliveira, Sebasttfio
Campos, Paulo Bencvidcs Musa.
Inácio Felipe de Brito. Adolfo
Chvaker, Pedro da Paulo, Mario
Coutinho. Adolfo Ferreira Lira,
Fernando Pereira Cristino, Deo-
doro Joel L. S. Rodrigues, Aloi-
zlo Neiva Filho — médico, Ma-
rio Rothcrg — bancário, Helclo

da é rcjeitndn.
Entram !m votação emendas

Será requerida .».
{CONCLUSÃO DA í.« PÃO.)

do Cowclho". "O advogado è ura
elemento d» ordem", declarou o sr.
Pinto Lima, acresentando que, d»
acordo com o seu paaaado e com
a aua vida proflstional toda ela
dedicada "acima dc tudo A nobreza
do exercicio de sua profissão", Iria
como colega e. sobretudo, como
juiz, submeter aos seus colegas de
Conselho, a motírla ali requerida.
Finalizando o seu discurso, todo
ele entrecortado de vibrantes apalu-
sos. o ir. Pinto Lima pediu qu»
tomassem extensivas, as expressors
elogiosas ali proferidas n sua pra-
sOa, aos advogados Sobral Pinto.
Targlno Ribeiro, presidente do Ins-
titulo dos Advogados, Sinval Pai-
meira, Evandro Lim e Silva, e
outros profissionais que. impeiran-
do "habeas corpus". ou se enten-
dendo pessoalmente com as auto-
ridades coatoras, muito haviam
trabalhado pela libertação dos co-
legas presos. Acrescentou; nlnda
que os colegas poderiam ficar
tranqüilos, pois a rcunlfio se rea-
llrarla quarta-feira próxima e que
a classe saberia, com scrcnldnd»
e energia, reagir contra os arbi-
trariedades sofridas.

FALAM OUTROS
ADVOGADOS

Em seguida, o presidente deu a
palavra ao advogado Hélio Wal-
cacer, o qual cm comovido dlscur-
so agradeceu o apôlo e n atitude
desassombrada de seus colegas. Ao
sc referir o orador A pessoa do ad-
vogado Sobral Pinto promoveu-se
umn grande manifestação de sim-
patia e agradecimento no colega
presente o qual, levado para a
mesa, foi abraçado pelo prcslden-
te da Ordem e demais advogados

o ciforço doi democrata*. }k ran
Min* de tanta prorrt?erçAo da
«tado d- guerra, e 4s aHuaçAo di
confusAo a que no< procurara i>
gar a proprli Po'íc a- continua*
riam a intranqüilidade e a In*
segurança em que nos etteonra-
vamot t náo seria auipento o ei-
Udo de guma em meiidos de
1937, quando foram p ¦••¦: <a cm
liberdade oa pre:o* que ae acha-
vam sem culpa '.¦•::¦..:•'.-.

Se nfio bastassem esses exem-
pior, ai estaria o dat recentes
pr«Y0cat6es, as qu»-. ai.-.d.i náo
cessaram, p&s correm no:!c.ai,
que devem ser se.lamenie an ii

Ucae.
Alertamos, neste momento, a

todoi na ara. Representante», a
fun dt que procurem analliar
profundamente o sentido deate
dtrpa«itlro. O Partido Comunls*
la nio concordará, de maneira
alguma, em apoiar semelhante
rrdicfio.

O tr. Calrts de Brite — Como
dia o artigo, o governo disporá
de todsn aa armas para garantir
e ordem, diante de fatos que
evidenciem o desencadeamento
da guerra civil.

O SR. CARLOS MARIOHE-
LA — Ptla redação do porieto
anterior. harerA melo* para ae

c^nerewe. etc- M** »« «'•«»¦ No MHlto miprndirm-ae «•
tettvo dt ai!lo dr aUenado» no* pramlaa, A taeteio daa tm

sadas, de que eae resino grupo {coibir qualquer desordem, mo-
de fascistas da governo pretende vimentc* ou romoefio que p«r-
r>editar os acontecimentoa doai turbem a vida do pato- Como.
últimos dias, precisamente a 7 de porém, está no projeto revisto,
setembro, quando devemea pro- nfio •• dlso que se trata, mas de
mulgar a Constituição.

Como, entáo. agora, ao mar-
charmos para a legalidade e para
a verdadeira democracia, tolo-
cer em nossa Carta Magna dia-
positivo que vem ferir exitamen-
te aquilo por todos desejado e
contrariar 01 anseios do povo?

O 8r. Carlos Prestes — A Po-
Ucia. como sabe V. Exela., ocupou
a sede dc dlvenas co.niiés do nos-
so Partido, na Capital da Rc.u-
bllca; fez uso e to.noj conta de
carimbai, chanc Ias e prpcl tlm-
brado do Partido. Maquinas dc
escrever funcionaram a noite In*
telra. Forjam-se documentos, ou
pretendem forjar documentos pa-
ra nova? provocações 1 1 ¦: O
sr. Pereira Lira e teus auxiliares,
como o sr. Imbassnl. Já declara-
ram que o 7 dc setembro próxl-
mo os comunistas f.irfio outra ln-
surreiçfio, como esta dc sexta-fcl-
ra o sabada. Estes fatos Jus.iíl-
caríio amanhfi. ceso o preceito fl-
gure na Constltuiçiio. qualquer es-
tado de sitio cm que meia du-
ria de provocadores queira Josar
o pais.

O SR. CARLOS MARIOHELLA
— Chamamos a atenção da Casa
para a gravidade destes fatos. A
verdade é que nüo podemos igno-
rar o que se vem pasmando e a
trama que s; urde contra a dc-
mocracia. Nfio compreendemos
que, neste momento, quando pro-
curames reforçar nossa posiçfid

armas, direta ou Indiretamente,
os Inimigas da democracia.

Relativamente ao estado dr
sitio, queria lembrar á Casa. que
quando sn tratava da Constitui-
çfio do Plemonte. Cnvour dizia1
o primeiro Imbecil que aparecer
poderá governar com o estado
do sitio.

Seria realmente absurdo au-
mentar a desordem e a degra
tíacfio. pretondendo-se atirar a
responsabilidade robre partido
político legalmente registrado e
que tem dado atestados claros ••
formais de sua honestidade e
sinceridade em prol da democra-
cia.

Achamos sumamente perigoso.
srs Representantes, o artigo 309
do projeto revisto, em que se
diz:

"As Imunldadcs dos mem*
bros do Congresso Nacional
subsistirão durante o estado
de sitio. Mediante maioria ab-
soluta de votos da Câmara nu
do Senado, podcrfto, todavia?
ser suspensas as de deputados
ou sen.idorcs determinados,
festamente Incompatível com n
cuja liberdade se torne manl-
festamente incompatível com a
defesa da naçfio ou com a sc-
gurança das Instituições poli-
tlcas e sociais".
Nosso exemplo também é

muito vivo. vem doa tempos an-
tcrlorcí. desde 1D35. com os es-

democrática, ainda se oprerente! tados de sitio sucessivos, com as

  lc [](J nvrilVUl g QUIIIU13 uuvuijnuu:.
Leal Blnda — estudante, Joa- \ qnc pr„|d|nm 6 rcun|,-,0. Falaram
quim Rodrigues — fiscal, Socla-
tlel Teixeira — llght. Rollm, Mlr-
ko Séljam — comerclárlo, Joa-
quim Barroso — marceneiro, Sy-
dney Pereira de Rezende — mé-
dlco, Ismar Alvea Rodrigues —
estudante dlr., Cláudio Freitas —
contador, Gregorio Duarte San-
tos — comercio, Manuel Alves
da Rocha — metalúrgico. Ar-
qulnbaldo Teles — metalúrgico.
José Souto França Senalhem.
José Rodrigues — pedreiro, An.
tcnlo Carlos de Spuza — ourl-
ves, Modesto de Souza — ator,
José Sias Jardim — comeroio,
Osvaldo Peralva — Jornalista,
R-.cardo Ramos — Idem. Aylton
Quintlilano — Idem, Waldemar
Asp — idem, Joaquim Alencar
da Selxas — aerovlárlo, Oeraldo
Gomes da Silva — comerciarlo,
Umberto de Oliveira, Mario Ba-
tista dos Santos — sapateiro.
Gregorio da Silva Ramcu — gar-
çcn, Orlando Julio de Castro
Homem — comercio, Horaclio
Mendes de Oliveira — comercia-
rio, Miguel do Souza — comer-
clorlo, Arnaldo Maldonado. José
Antônio de Campos. Eufrastano
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ainda o sr. Sobral Pinto, agrade-
cendo a homenagem que lhe fora
prestada c os advogados, Henrique
Chcrmont, Aurélio Silva, c Joaquim
Boaventura da Silva Matos que,
cm aditamento rt petição dirigida
ao presidente, citou vrtrlos artigos
do regimento Interno, n fim de ca-
racterlznr melhor os objetivos da
próxima reunião. Conforme adlan-
tamos acima, a aludida assembléia
scr.i realizada, amanha á tarde.

PROTESTA O TRIBUNAL
DE ÉTICA PROFISSIONAL
Unanimemente aprovado, foi

apresentado por vrtrlos advogados,
entre os quais o prof. Odilon dc
Andrade, atual diretor da Facul-
dade de Direito do Rio de Janeiro
e pelos advogados Justo de Morais,
Luiz Machado Guimarães, Ar-
mando Vidal Targlno Ribeiro »
Afonso Pena Júnior, uma declara-
çfio protestando contra os acon-
teclmcntoj c arbitrariedades pra-
tlcadas e delegando poderes ao
Presidente do Tribunal de Etlca
Profissional a fim de tomar as pro-
vldénclai necessárias ante o ateu.
tado que atingiu toda a classe dos
advogados.

dlípoaltlvo com um texto tfio pe-
rlgoso como o que aqui se encon-
tro. Precisanws meditar seria-
mente sobre tudo Isto.

Nós. do Partido Comunista,
preferimos o dispositivo do art.
182. que se encontra n. pftg 55 do
avulso publicado anteriormente;

"O Congresso Nacional, no
caso dc agrcssUo estrangeira
ou de comoçfio Intestino, po-
deré, outorlzar o Presidente
da Republica a declarar em
estado de sitio qualquer parte

do território nacional".
Não se vê no dispositivo do

projeto anterior qualquer refe-
rência. por menor que seja, srs.
Representantes, aos fatos que
dâo lugar á comoção lntestlna
grave. E' dispositivo que asse-
gura, realmente, possibilidade de
o Congresso decretar o estado de
sitio, quando necessário, e nfio
como o projeto revisto, que pro-
porciona armas aos fascistas do
governo, aos reacionários c 003
inimlROs da democracia.

Não ha nenhum motivo, por-

prisões de parlamentares, quan-
do a maioria da Câmara toma-
va posição capltulacionlsta e
também se repetirá em 45. em-
bora a posição desta Assembléia
tenha sido. nfio de capitulaçfio,
mas do reação, diante dos pro-
cessos nefastos dos Inimigos da
democracia.

Do qualquer maneira, nfio po-
demos nós. nem a Assembléia,
concordar com art- 209, pela for-
ma por quo está redigido o pro-
Jcto revisto.

O sr. Carlos Prestes — E' um
suicídio.

O SR. CARLOS MARIGHE-
LA — E' um suicídio, diz mui-

I to bom o nosso companheiro de
' bancada, sr. Carlos Prestes Nós.
porem, do Partido Comunista,
não estamos dispostos a este
suicídio. Concitamos pois, a
Assembléia a nfio aprovar o tex
to e a reagir com energia, quan-
do todo o mundo se volta con-
tra as provocações feitas por
eses grupos de fascistas que não
merece a confiança do nosso
povu.

Aviso a todos os organismo do Partido

jj^p^«e som cutro daUgado do ]| valida. «fttMfti a Mslaatum irar"

{CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)

Ilcla, no dia 31 de agosto, na lede
do Comitê Nacional do PCB, du-
rante o qual desapareceram vários
carimbos e papeis timbrados, ficam
absolutamente sem valor todos os
carimbos usados em nossa corres-
pondencia « documentos diversos,
rheluiiva o eirimbo «om a rubrica
-* Lui* Cario» Freitas. Continua

<a nos chequ'j d-» Campanha Na-
clonnl Pró-Imprcnsa Popular.

Até nova comunlcaçSo, só reco-
nhccercmoj a autenticidade de
qualquer documento emitido pela
direção nacional do PCB, quando
levar o autografo do secretario ge-
ral Luli Carlos Prestes, Isto é,
quando por ele estiver assinado de
próprio punho.

Rio, 2 da letempro da 1946. —
• Seçrjtaritdo N7..-7-' &> ?CBj,

O governo terá todo o apoio do P. C. B....
{CONCLUSÃO DA í." PAO.)

tas saibam defender a democracia dentro da ordem e da tranqüilidade,
sem sc deixar arrastar pelas provocações dos reacionários e fascistas.
Vivemos dins bem diferentes de 35 e 37. O sangue derramado na guerra
contra o nazismo nfio foi inútil. O nosso Partido festeja mais esta vlto-
ria da democrata c eslá pronto a apoiar o Governo desde que retire
todo do seu selo este grtipelho fascista que o compromete c chame ao
poder homens que Inspirem confiança rt Naçíio.

urra «n d^ermlnados ca»os
Quero lr*»*r para complfmr"'
lar «la aftrmaçao. a opmlso
de conHUucioniS|ss>a ab»H<ad»«
aa quata i«*r*lrât> para Iluitrar o
ponto de Wtta que aqui deftn-
demo».

NSo « por outro mnltro nue
Barnalho. noa urua romentariw
prorura ventilar, de forma par-
Urularmente !wt»l*a. o pmbV
ma dai Imunidade» parlamenta-
rea: a eu ma pmnl»©. sr» Re-
prwentante*. farer rasa citação.
para que 1* prata avalUr a!e mie
po-io catamos c«n a boa dou-
tri na.

DU Barbam©, tn «ua eomen-
tarlos 4 Constituição:

"A imunidade partamentar
é considerada como Inerente a
função de representante da
nação, como «penelal A qua*
ltdade de membro «o corpo
legislativo. E* dando-lhe e«e
caráter que as corftltnleoe» a
consagram. E Isto diferente
coisa é de garantia* indlvl-
duals estabelerlda* para a**e-
gurar a inviolabilidade do dl*
reito do cidadão".
Nfio se pode -onfundlr. portan-

to. srs. Representante», a «a*
rarltlS doS dlrellm dos cidadãos
e sua Inviolabilidade com oa
imunidade* parlamentares.

E' preciso atenta-se bem paro
isso. porque ainda ha poucos
dias — a Assembléia tomou co*
nheclmento do fato — o cxmo
»r. chefe de Policia faria, pro-
posltadamente. a mais lamenta-
vel dai confusões entre uma coi-
sa e outra. E' que S. S. é um
fascista que tem o obletlvo de
impedir nossa marcha para dl-
ante e de obstór a promulgação
da nosso Corta Magna. Assim
6 que residências eram invadida*,
casas de parlamtntarea cercados
por esta Policia que. naturalmen-
te. prevaleeendo-se. por assim
dizer, de um estado de sitio pre-
ventlvo. procurava estabelecer o
caos em nossa Pntrla.

O sr. José Crlspim — V. Excia.
permite um aparte? Dcsconhi»-
ci-mos o exemplo de qua'qucr
Cor.stituiçfio democrática que
conceia ea«a faculdade ao Po-
der Executivo, sem o Congres-
so decretar o estado de sitio,
sem nenhuma perturbação da
ordem, sem guerra cxtcr.11: e sem
comoçfio lntestlna grave. Esse é
um fato que demonstra pr-rfclto.
mente que se passar um dispo-
sitlvo desses, na futura Constl-
tulçfio. teremos negado todos os
princípios democráticos nflrma-
dos durante todo o nosso traba-
lho e nela consubstanciados

O SR. CARLOS MARIOHEL-
LA — Seria fornecer aos Inlml-
gos da democracia a corda com
que nos enforcariam Ma> nfio
contarão com cesa possibilidade
porque reagiremos, como demo-
crotas. e contaremos, nesse sen-
t'do, com o apoio dc todos oa
Partidos que são dignos dos pro-
gramas que defenderam Parti-
elos realmente democratas c pro-
gresslstas.

Prosseguindo nas considerações
que vinha desenvolvendo srs
Rtpresentantes, é ainda de Bar-
balho que me quero valei. Diz o
grande comentarista:"Também o Presidente tia Re-
publloa tem sua imunidade, só
pode ser submetido a processo
e Julgamento, se o permitir a
Câmara doa Deputados, Julgan-
tio procedente a acusação: e não
ha de ser processado e Julgado
senão no foro especial que lhe
assinala a Constltuiçiio iart. 531.
Por Igual, os ministros do Su-
premo Tribunal Federal têffl a
garantia da vitallcidade de seus
membros o somente os podp pro-
cessar por crimes funcionais o
senado (art. 57). Ora, átispcndor
tais imunldadcs seria nada me-
nos que completamente subver-
ter a ordem constitucional.

Num sentido mais lato c cenrt-
rico, são também garantias cons-
titucionais o principio democra-
tico, a representação, a dlvlsüo
cios poderes, a periodicidade pre-
sidçnclal, a reunião anual do

tíer* afirmar <t'M iul>0 iv* *
«"suja que pose »rr pa-'ta tm M*
lado de «it!» e luípfw» P*o Pr*.
ttdttiu d» fUpubtlra ou pela
Congrtíaol V - 8# fo*» auto-
rUada a lurpeniao da imuntda-
ee partamtnur. h»r«t* nit«
«m.radteao.

Ecndo ela estabelecia* pm
auegurar aoa nrpreitiiwnlea a

protegem a «Ma do twsr-tr. tit
Argentina, luipendrw** ** $1-
ranttaa. maa o Extcuiita nas
uandait» • r4o splira puta* •
wntra ai praiota H-siS'**» a r*
l*-Ui ou traitsfrri*tu <k um
ponto para «utro 4» r»»l« Na
Btlelra. a C«n7ii!ulçio nio p**
rje acr auspm«a no 'ado on em
par!*». Ewnplo mtlftor t tn»U

independência e Isfneüo maima' espreailvo para not nso ha do
im tempos normau. romt rett-
rá-la rxatamrnto quando tm*
benção e ir.drpentfênrla mau
perigam? Quando o seder ex#-
rutiro e reui airnte» rwrdtam
ia certos reapeítos lunçAea diecrr-
fior.irias?

que o anserirano. O» ansTírarot
tomo m Inilear*. nâo •anheoeta
o eataodo de sitio. Aperta/ a ttft*
ptmio de "habew-corpj;*". Nt*
Ettados Onldo*. losnrnte. porta.
o CjOíhüo psde autprnde? a«hateaa-corpui" tf o arliga l

Com efeito, oa eoruvtrutorei de tsreio 9 da Gjnstí.u.çao: -Whto
noua organização coa^Itartoctal I m cast of rcbcihon er trmslon
entenderam Imprwclndliel a the pubUc üife.j- may rrquira
imunídad» • eatabtleítrara*!» > it".
como garantia e broque. Quan.
rio poli a situação é a que exige
maior segurança t quan n mau
expostos a arbítrio e tiolenclas
firam os membroa do parlamen-
to. nfio è que se nà de dar ao oo-
der mata oapaz de prar.-a-las a
faculdade de prender e deiUr.
rar a seu arbítrio deputados e
{enadoreal"

E temos exemp'oi bem vivos,
ar. Presidente, no momento em
que corremos mali pcriios. nes-
ios últimos dias. Que seria da
nem democracia, da nnssa Aa-
stmbleia. se aa atividades per-
nlcio-as da policia chegaaaem ao
ponto de suprimir as Imunldadcs
dos parlamentares? Nesse mo.
mento. foi que as notta» Imunl-
dades se tomaram mai> neces*
sârla», porque com elos apesar
do desejo de violá-las. apesar de
tentarem suprimi-las resistimos
o a Assembléia conseguiu desta
vez sentir que tinha o poder em
suas próprias mfloj fazendo va-
les sua autoridade.

Para substituir o artigo 309 do
Projeto revisto pensa o nosso
Partido com muita rizflo t aten-
oendo melhor ás nossas neces-
sldadcs dentro da democracia
que procuramos estruturar aoie-
tentar o de n.° 182 o qual no
seu parágrafo 6U determina:"As medidas adotadas com a
decretação do estado dc sitio,
mesmo cm caso de guerra, nao
atingem aos deputadas e Sena-
dores, os ministros do Supremo
Tribunal Peicrol, do Supremo
Tribunal Militar e do Tribunal
de Contas, os Juizes do Tribunal
Federal de Recursos e os ma?ls-
trados da Justiça Eleitoral, bem
como. nos Territórios das res-
pcotlvas clrcunscrlçócs, os Oo-
vernaíores dos Estados, os mem-
bros da Assembléia LegLslatlva.
os Desembargadores e os demais
membros da magistratura local
e os membros dos Tribunais lo-
cais de Conras. ro exercício de
suas funções".

E' uma atitude mais coerente;
para garantir a democracia: 4
uma atitude mais nobre e digno,
para demonstrar a sinceridade
da Assembléia.

Se. por ventura, nada conset-
guissemos no sentido de suosti.
tuir-se o artigo 200 do Projeto
:evisto pelo parágrafo 6." do or-
ligo n que acabei de me referir-
pelo menos que a Assemblélu
tomasse conhecimento do artigo
200. paro suprimir a sua parre
final, aquela que suspende as
imunldadcs de deputados e se-
nadores, cuja liberdade se Jtil
gue manifestamente Incompati-
vel com a defesa da Nação Es-
ta parte do artigo nfio é mais
que uma cortina de fumaça pu-
ro aniquilar n Assemblél-t Con.-,.
tiluinte, o Parlamento c a demo-
cracia dentro de nossa PA'rla.

E, continuando, srs. Renresnn-
tantes, para mostrar que, neste
momento, devemos estar pnr que
há de mais moderno neste j^ii-

Lincoln, durante a guerra di
iiceisio. tuou de-.irj. pyárits
maa a Corte Suprema no cau
ex-parte Merryman. em IMI. ««¦
Mbclcccu que somente o Con.
gresso tinha tal poder.

Em 1853 o Congftuio Amerlea-
nt delegou tal poder ao Preü-
dente; a Corte Suprema, porem
ttxou o entendimento de am
mrsmo autm, a tutpensáo se li-
mltasae á região conflagrada.

V«*M ai o lio jo Congresto
Americano, sobretudo doa eml.
utmes Juristas da Cãrte Supr?*
rr.a em defenderem aa llberda-
des fundamentais de homem «
do cldadilo.

Como é sabido, ncH EstadM
Unidos 01 Estado» federa :oi o-»-
dem suspender o "habeas-cor.
r.us". o que vale dizer decretar
o sitio, tendo, porém, de assina-
lai que nove dentre eles nüo
permitem, cm caso algum, etta
rtítrlçfio de liberdades, coniman-
to equivalente moderado do es-
tado de sitio. A emenda pois. s*':ga á tradlçfto do no^o dlrtr.o
publico, á melhor tradlçfio que
havemos, através a lição e a pr*.
tlca constitucionnii.ita de Ruy
Barbosa; liga-se. ainda, «o exem*
pio constitucional americano, Uo
caro aos democratas de todo o
mundo.

Eis porque, sr. Presidente, noi
batemos, com calor e com vce*
mêncin. contra o que se preten-
de fazer possar no projeto •*•
visto. Eis porque, nlnda, levan-
tamos o nosso brado de alc.ta.
a fim de que nfio nos suicidemos
e parn quo votemos com conheci-
mento dc causa, marcando a
fogo aqueles que' pretendem,
neste momento, aprovar dlsposi-
tivo que representa seria amea-
ça á democracia.

Sei quo a vontade desta As-
sembléla é Impedir que fiquem
essas brcchns que poderão nas
fazer retroceder omnnhfi. Sei
que os partidos aqui representa-
dos são democráticos e n&o
concordariam em que esse dlsno-
sitivo passasse. Sei quais as m-
tenções do Partido Social De-
mocratico. no sentido da demo-
cracia. Sei quo nos demais p;ir-
tidos, inclusive o nosso, o qua
interessa é 11 união .jara estrutu-
rarmos a democracia. A União
Democrática Na"ional. o Parti-
do Trabalhista Brasileiro . Es-
querda Democrática, o Partido
Libertador, o Partido Republicano
no, todos os pequeno:, partidos
todos os pequenos partidos que
se encontram nesta Jara cuja voz
so fnz ouvir atr vés da pnluvra
tio seus Representantes, tém fle-

' monstrado a sua intenção e a sua
vontade de colaborar na oora
cia democracia, salientando-se os
Ilustres Representantes srs. Café
Filho e Campos Vergai.

Todos esses partidos, unidos,
estão alerta para barrar qual-
quer tentativa que nos venna &
lançar num abismo, amanhfi.

Todos se icliam coesos par»
tido, não seria demais que mos. fazer a grandeza de nossa Patrls
trnssemos que a boa doutrina
ta com o que se estabelftòe nat
Constituições das países ve.rrta-
delramente democráticos que
nesse sentido conseguiram avan-
çar mais do que o legislador qup
pretende, nesta altura dos a?on-
tecimentos. Introduzir restrições
dessa natureza contra a prórria
democracia.

BH'f'" r"P" «mm»»¦!¦¦¦¦¦'¦ iiyu» '"¦¦¦ ¦»¦¦¦*¦*¦*¦¦¦»¦¦ |39a^^^HIIB.<sl9VVIB89Ba^H^9lHBÍ KHlKM«fflEi33BÍ ' ..^agdrifvrjwiBli

asegurando a liberdade de nos-
so povo e melhores dins para *
nação. Chnmnmo:, por isso, a
atenção dos srs- Representantes
para os dois dispositivos do pro-
jeto revisto. Neste particular, 1
Partido Comunista está vlsiia
te e lutaremos aqui dentro para
que cies .íáo selam Introduzidos
em nossa Carta Magna.

O sr. Caiivt, de B-lto - Tenho
a impressão de que este Pr>''
de visla v. o de todos os demo-
era tas tí 1 Assembléia.

O SR. CARLOS MARIGHEU
— Desta forma, contaremos con
o npolo de todos, pnra lmi)?
que a nossa democra-ia Pn ¦
sofrer golp™s desta ordem.

E pernmos que Iodos o
tid03 representados na Con"
tulnte, os quais rc.ilm-nte
bam cumprir o seu dever,
peçam que, no texto da '
Política de 1940, subsistam
positivos reacionários eomf>_
que acabanio-o de apontar iMui
'o hem; muito beir.. !
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i íví-^iStr a *«marr»rt». enaríía
-ii ;.»'• • vtftnm (Mi rrciir.»

.--! : S!»y«*4» tom » pí«Kf**4:í»
tíi&i*. O Omma tlu, na prltf»

.- KrtU »r;.*»4»!;»i amiíj. m quat-!"f*f*i a twíaas pmttir^-ia.
. à u'ü «to pata. Oftr«ftti*»a-trw
U hitt&fct. út Iraperteftci» iiaiu*

nxtòtt, tm p*\*titt, botem* «isdi»
tts *'>í íüsifis <}*•* lha puderam
,-' <*.«>" a p«*e, o qu» inrlama a

t ¦• »i tíf fato. no fali. Itaquan.•í U. um o llMWIIti tr»'»»» Ce
. praailiJo. *n* t«i»k» a uma attn»
xu At. »*.tr-í« o Mia da PatiU. ta

«a» a »..t...*!4í4e que o povo Um•
raa> •• rni« »»l*44o <:. perito.
cee a *«i propalo da manter a

tt^jatüdada oa btea do rasp^üa in-

titmm^tmvmtmiimmnmmmmmtitmmmmm
i*t*r»! 4 A4'w*4#ía Cf.**!f.*rtKi», w> pifii*« p*Bom, tt Wiinfirtn psfeUf**, Ms *awftoM **«a a«wTT8 }ita pe4e &mm t*m a awwmtii«v)t.j pa«e» eiititr • ííaç** *w» * »?***» •** í»****'# putiata n*a rada rmipiM«r a w«f»«í*ía p^
P*o»f »# r»» vMfsrar • iflíisu^irtw»* da» dl*
mm A» rdiâta a |t*a!»'tr a »nw iHí^nr» |Hl»§R^tài!.*!»*t»!« Am nmstm****» t*m**M-.

g$ * oaitm* *?* ?a prt'lf», f» s wsa *í«a»
pi*.* «punfHwa<9 t<m repiM-ntiania. At p»'ií"
âw. fAr> íiíír i«ti|; o ?Mfi.a fl*r-j.» * Iw-
UlfWthf». tw» « •p^»*ípM •? p.nli«»*mwf*a í^
Wí*as*w*»i, # í!*so qsf* dfmn f.win<w m m>
itndlarMae. w. pitmtfmt tm tmrtrm**»
úmm p»U« qu*U bímí!»i«qBJ»*r«»ia**»d«írl»
!<*» a # pataiw, tttUA, astatar «*#*»;• (-w<-
»as a ttiifníM p»í» eaimtsr a rrtw a attwíMr
p«*|f*l* »ar^(ict q«. m hftinu l«»*m
estín a «*d#m * a iw?^'5i4*des cm wt lef'
», B" a* Im q»a » OovcnM prd# I« carfttM!»
rom o f<h¦» *-.**ií s .* t r <i*'«istr!i!«» píj*.f*traiuian'* e*m f**»?t*#R!*p!ri da pw». eum ú*l*
pi4»s daa parti**, com «Vímm*. d» r»*sl p»«nl»
ro p»pu!*f, d« n^tnt* ls«t«»tid.».á# a (re^w*.
ca, rtp*K» íí r.N'i-1.» k m*f«r ai Inmtnu 4a
»'ii»i ,t!u».çí^. »íí.íur os m* autiinfir» ipia t»
e*n.píia«sí".jf*ri • iSt»' um* U"»« ira]f!<rla At
adm^.tí.f-áçia trtwe*. » tranqüila,

A dcmonseU .»; i mati ««*» vai ilta-t^a,
FM dad<» um gnnd* pvs* para a urtlJ* n»íi»=
ríU pi»a a e-w»'iJ*e?í tio n«ift» eontUtotlo.
na!, para a apretimac&o d*> Omtfnt» rom o ps*».H» o OtttttT.» revbc na m«mr-*ti.s fíts'.» d«.«m-
b»fata"'**> do cruprUo í»»íNa a eniensr • dt»
wftraçl'' 4m ««dai d» P. C. D. « libertar dc»
nn** At comum tas a d«n»l« d«ní*.il«§ pre*-to* aiiyirarUmffil» pt'» p*Hcia. ieT*;a«M Mrl»
ca qu* pode ll*r»r»*» df^nl!l*amcni* do referi-
«Jo inipelho c »icnd«*r s«s nafoi do paço, c«m
a ad«cl« de t*m piano ímefTata e prlilw. can-
!-»a a mlfertí e a f<anc- rm o muoekcimenio
d» toda* a* llbrdad^* cwtq^iUtííl»* em 44. Aa-
rdm teri a narantU d* que o pna e apdara c po-«JcrA conduíir o Pa*.« p»ra o rcitme dem«cnVsS-
ea # prosrcslMa a que antatam quarenta a dn-
co müiíiVi de trsíi>i*o .

Dez Milhões de Cruzeiros em Dois Meses
4%mim* •*k*J»T?Jm22 H ^VZ^**^ O ditado de Goiâi inicia a campanha tom '

MTlMÍlÍ>ÍÍ rapa»»» i«aü'*> «Ml* «S* *M .«aa. mmémm. w *-»»««« «*' 
^#«i«p üiiti-• u—.ij.»,».-. *»... , ^ ^ w,rM <#^„ w ^^

t«. t.«*^ 4. orai «*• ax* •» pró****» «t* imã* MM vaiontiA, deilocando a Bahia o o Ptttnlo «^«^ f •»•*»!•»* •«?¦
•tem. m**m nt*t»mm, tmmétfms «¦ •*• **m**t*4t*- iu**, m ,_ ^_. i_»_  p>„
¦h <p* M *wm ttittm* »»**• smm *Um* ttm, m
****** »«pr»pa*l fStttí. A tm**** Mi ??*»*«*, et» »«?>**? „,.««-». -rt P*i«flrt Am Riu na hüíanna n« «i
MA «« <»«?«*?. üHiiéi a eNÉMM »**»**» <*««*# m*»í* a MW rw»l«íii« WbHWO «" «*w» «» w«iiie»w» «wvi A ç*mm*> Omitia 4* IHHti-
fütOwi a •» P»*»*»r» »'"«<*«w aiw«» « «MH! At Mt WM» |Am 0 (|r«af iu, dl»feOltO» a "deixar Oi ll«« «» W*«»l «• PtS^llíAi »*¦
MaV «MU é« OI »•»•"»*». k ?*•?« «M *»« priMtal MWMlM- . i «u J lÍMIWar Pi«p»S»f pí»# • t«4A»
,u #.M« * **«*. «*» mtt <m *m*** %h*i. tm tm M*** minenie» algum milharei de cruxetroí m miwmm a* mm** füim
4* ÍJ. *^« Nia apa» • Hê**»***, t*t* **4n* * ê* i*h »-«-?» «i»«r«a » *«d** p»H*l'Wk* ttfmi.s.n i i»«»..! *s pwiocAPOi para irax

t'«**» i wtmmtM *m ttittm tm qaiMa t*4u 1m*m êmi*,
tMtStofZ**** •*****«** * mmmmV SM* »*«** é* ****** ***** f*"*?»- «È*1*»* «^W*» ««*»«»* f^
• anta. ? a Danrii* ff*4m*í «p«M-«^* •«» |«* -. — -
P*** * iWeaa W> A0»*I1WÇAÕ OS CHÜQiW
^^^1!??r,Sfr«H* CS^md* M I9WM.I 1*4* * a*»Mt«« W *^

•I^^ZMSlT^!fflte«««»P >•«o ttom rr#i»i ua tMM.
t«app*i4*r «**éa «a»** q*e H» «**

eai iHMiia, A W*« 4«* LlfNtyri»i«a na ut, o» m**'****#m to*
iníia P*«m^ar eanii!** A im

íem cia«spiíi«f {«ri «Mai 4e *». j l'«a»rl r, ll, ee« a ur, Bf*at
ou {««Ano a «m imítap©

f!H&% • o» ptaitMAf n** riMte-
filia* ated* c«a •* p%m*m i*»
»si'.i*4o. eWWea, t*£a t*í4»m a
c»*p!flar a plmtaa Wteâa dt
owr$fut. mu tm wgmto u»»
Itr. cam a iwti» de HS *«

A «Vi» pÈ^sMií a ^tóctâii»

a «ahia a«aro^ne ao
bbtaoo m am

A eas-tús. ttwieoal da Ç*m*
i**iv*--* wi«v< dt camiejtla 4*
a*iB* tt» t*m^tíc*A» *m q** .
m* M*mr » tomt¥» to tVVttoi ""^**
«o ne». **fs»a pi'a rp«pr • ai»"

p-rtui. !»«*.* pif«w»r «a *<it«wt'
im pwa», «s*e aUta a« **«»*?
ae tiwwMi «wairaf *4m peto «a*
M4»f M ÇWtel r»*H«*«\ k*1>
i*r*i» ^j+i^eif «úKtnMfAoi

Iími ii Õ»mu, » - «** • A»

d» Casáwt 4» «epWíca n*a ia í $m* ***m to tfsettM». ma» p*
e^píiümii* cam e*» «»iMci*,fn tolvtr «• fi«4«teetw«* • »l-
«tertííd« quín*» H *í * p»r#4» !run* «8h»f«« 4c mtfaum p*«*
d» **a r»t»'o ie* Mm*» OrtH.li*»,"' «fia de en»»*W.m a»
im »• lutar, cam l£3 i. o »?• drmami»* da in* tm* mt*-
ruma, Oatoi * a Bth», RM-ifKtan: -ca«iw*c?»4cm'»* * «#•
14 qu,» a CMlNia Owtral 4« c«#.«4*4# de «ma fwta Impien-
twifiu panhia» «#(lw eu» ar-1» » »*««* «a P***» * *r«"*«**
itniwcso f*C« *• í«H» tnm tfpMfarmir o r«*ia "O Matnm-
nima 4» eroua c**n» ».ctArta. t«" *m tmnái Ntttl d» «»*•
p»r» apro.*e;!»r a tm «aoi«4*! »*, 4# r«»ta ctrcaUcla. r»p>i d>
da pwa a <U clM* «ptiAn», qu«=' tm.uír praítu^ament* b» Ista
ww-rt.» n* pcbte ra» o» fotpM pel» dem^ractt * o prais»*» de
iu»r>peniíi.'« a tAut do «fupo rm*. p*l*ta.**

NO DISTRITO FEDERAL

leçou a

íríar
4! tm eírc»?«i paJiflcoi
>r:»*»r ta/oemadat «aa ai
-ra peta a chamada coe-
«: í» attom iJtiii^omcBfc
. a tem hartr o ir. Cor-

es tanlagtnt ÇB»
. , * QUI O Ç'UP>•» Ihi m ter ittt. tom-

a%.ft esm o AtwttaAo
tt ptmocacàti dirigido

n:.¦!-.:/jretiita tmbatsal
M*>A Ae proa, PtrtUa

t ew»a «fd sofrendo as
pcactei dea raccMlwa «fe-

i apttatvSar detautotisaçáo
¦;¦-.'—.r aos atos At vM/n-
t í-a iümos dias. em face
i vtí ÂiimblAta Constitui*-

<¦ r,a defesa das Imu-
*i fss.'{s**iCT'flrrt e das
i foroitíioj democrdHcM,

tr repercussão em aconte-
ei fiai» perafj, tanto no
• -i-.-asoI quanto no om-

.; poJIlica mineira.
ir. ; •-•:-..'ifo Valadares

tm tento contra o "lu-
--, túocandty-st A frente

'.tra peuedlifai çu« le-
rem a candidatura do rr.'í(t Ramos A vice-prestdéncla

1 RfpiiWíes.
poder ocultar seu da-

mento, o ministro da
\, cuja cadeira começa a

tjrier, reioireu promoier con-
fshríes em seu gabinete. Net-

i irníldo, fonrídou a forto e
íirfiio prõcera vdenlstas,

autistas e de partidos me-
e?«, poro o efeito de notas
ui fícíóri poiííleoi doi jor-
uj. Notas que, afinal, náo dt-
ur. nada e náo Um nenhuma
rç-:í;;caçdo nem trazem o me-

ccior «oi pis frios do Sr.
Essa algidez se comunica

a candidatura ao governo
íí illna», aobrrfudo depois da
ktretíAa derrota a que o Sr.
Xilo Viana foi arrastado.

4uu podeiou» inftueneiti pi:a
I um noto u«:.u de jauf**? Um
. atmpiea aumento da dri ccnia-

wm numa pniagcm de bonda
<J».*ne um lucro *;rd»del.*âm*4-
te atironamleo. tx* o que dis o

lado Ottalda Paebeeo peta -«•
....--. det i...!.... .i.ini.» #
t,1-i.ui, aa namerata quadra
do» «M«iJ..-r. da Juiiii» e da*
lunrinoiii»» dai eatleiioe.

O* oficial* de Ju.i '» da lu.
-Menario EMaUcUco": "NM 1 Wto federal empenhamic
primeiro» aeU mawa de IW5. a , ne*le memento. Junto * totm
l-üíit rendeu 3t3.M7.l3S pu- '
titrrj." Cobrando apcn»s dn
rr:-..i. \ a ir.iU R0« b-¦:*.->t >e
tia quer muito maiit. a Usiit
arrancari cm medta Cs*
U.35S.mM da ultra «tertl-
cada boba d«at carl«xat.

Aa Icn.ea da ca:ati»t:ca »,'-..-
dtm também a wer e comprecn-
der porque o "professor" Pc-
reira Ura ae acarra. com unhas
o d:ntca. ao paito de chefe de
Policia. Dali eie pode. como ad-
Tosado do polvo canadense, ia-
zer multo pelo Major Mre
Crimmon e icu» outro» paUOe*
ingiesca.

>: que um sim pica centavo to-
mado ao povo vale para a i.í ¦:•:.
quaae trinta e cinco milhora de
cruzeiros.

Os oficiais de

Justiça
AO Justlflcur as emenda» d»

Partido Comunista do Bra-
•ii ao capitulo do Projeto Cons-
tltoclonal rrferente ao funrlo-
nallxmo publico, puenou o depu-

biéla Con»lltulnte. nama cam-
I panha drttinada à eenqoula de
I «uí» a»plra<*ra ro».« «entlda*.

Ileataa. a primeira é «l» awlbs-
ria de tt** «rr.ilr.in:lm.

O carte. «..mo te «abe. tmpii-
ca cm nomrro»a» ee«ponMb4li-
dadet e i InadmHelerl r..r;,m
m funcionário», que o esrreem.
í «nti «ml., apenaa mil eenla e
rincaenta crurelro» mensal»-

Ora. diante do eonlina* enea-
rcelmenlo da vida. lambem a
!• "!-."• ¦•• diária daqueir» »er-
venluarlM em direrfas tona* do
Distrito Federal te tomou ba»->
im..- dUprndiota. Nio ba ver»
ba* para tais transporte*.

O Oflrlal de Justiça lornoo-»e
lambem cobrador d* Divida Pâ-
blicA da ünllo, quase semprn
ronittizlnilo srandr.» soma» dr
dinheiro. E L»to slenlilca maiores
enearro* ressoais.

Pela.» fundamentadas raxSea
apresenlada» pelo (tuadro Onleo
e Pcrnunrnle dos Oficiais do
Justiça, e da espcrac-«e que suas
reivindicações tenham a mal»
ampla repercussão, tanlo no
seio da Coiullluinle. como nos
orsáos do Podrr Executivo.

«o emeo mm sovo
ESPETÁCULO

Ka pràsima rm» Mra, fl de
setembro. A» 9M» Hor»*, *«*
n-aiuado n«« eapctacula, ni
rirto Patilhio Dtsdü. cm emiri-
butçâo para a Camianha Pr**
Imptcru» Pef.ulsr. rkíâ levada »
ma, a Menédia, que multo asi a-
4tu a*a que at.«inram o mpãtA'
cuia 4* dt» 30. A VIOA MUDOU,
de auictt» de Ja* « 2-nr» Ito

Attm d«s* iepjr»«n".»ç4o, ha-
veta um ato sartado. cem a con-
eu:»-i de artistas to rAdlo e (ca-

ira, Am qt»l« destacamíi», Ue*
Nelson. Mii.an Cameiio, Prsca»
pinha J * e Atktie.

Dada o »at«*ío akancsdo peta
eapctacula 4» dia ». * de »e pra-
ver ainda mi. afiutaru para
e*sa 4a dl* «5.

PAVIUIAO SAO tUlS
Detida aa mau tempo, foi

transferida p»t» a prasima ia-
w«n» a fMta arthiica m»tc«4a
para » dia ». que l» ter tcati
ida m PaTUhAo tüa Luu, cm
cantribuvc&a para a Campanha
Pr-à-lmptcn.* Pajntiar. Opoctti.

4s» 11lia *>mto U*e. 9*
At St Ma».ittí» Owuvo «W»-í»t»- ll as»

da» I A» 81 Hat*.:
nm 4» f*eittH»f*t\ 4S •»

!,„«, m ,!M ittíi IM»*.
Hma LasspõMo, !»> — 4a» lt

A» U tSmmtl
ttti* ARirUn». P4 - UniUtA)

» il»i » b íi !»¦*«*..
ft»4*e*Aa 4c Tomm* PeptOar.

hmtmu Antôi*» Caiiv*. SW -
W* simUi, a itsi*r;*a a» -Ciaw
OpafAlU". Av. ftta mSlmtttS, VÜT

ul* andar.
tOJírrjlR.CIA DO «WADOR

|-)tl'.-»itvi
Promasida p*U C«ttúM*a At

rmlilmillilro » **n*tot Luii
i -.;. « pmtea ícaluarA m du
17 «ie rettmbta. a» SO h*»». ns
au4i!<*)ft» d» ADI, una cenfe-
liaria.

A enirad» tmt**m scdUnte
eonrttca, qt» poderia ttr enren-
Iradas a ptnh da dl* ». em la-
cak qw serAa opefttu»mcnte dl-

AOUA8 rriütitA*. E
UAilAKJEtHAS

A fe-.*. que tnaradorrs da
Acua* Ferre** e laranjeira* pia»
foorem «n hcmen*«em A fmpren

A OfMS* Oca.» Ümfm i»«í* *
«eftwata úmutU A Calei» KaUsí*
ú*á* Ml»;*a c*í»i» oi«r oitrím. 4a
emuê DtonttAl *» s«a fít«i*«
rfa, ttm li*teouífl»»e«a taa»f
*m At alta A OfMa ri»Hrid»tíe
Mr*- da Cuml'c M*t»<paUtw*
n.» *w*» ct*p»n?i» IteaKtif*
pj*»tmp?*«;» p»p'i*,»f, p*t* u ea.
.*» 4# «m»«*ç*** 4» »mb** ,**»
1&H&. m *e}*«. 4* Cri líPôíW,
C«wa picmsa 4* «at^tr** p«».
f*mm a U*f« •Blíiorta 4a Par*
isda OMAtmDta "a* 4» U. B, I,
8,", a**lR»4a ptw tiêtt to tm»
m itaruA*. íal» emito fmxm,

Ttt4a pel* Imp.enía Pepotul
«at J»c«aí« llcn«8fctrt. ttm-

Urlo palillro,"
Qyetn an-it. 4 ^nmeiro a ts-

t%i Quem a typrrarA p*tmriio»
tfttm a luperarA m»U? Asua?-

m* u Am- DMftiaM.- e#t»tí*# fw»«
tf»MCftuii* # t*UU* to *»w»t» •
tKpwa to P C 9.. q^e í*l*r
v*m wtittm tm t*m vtto*, ea-
f4MS»tlh* * ** 4i*t»*»e o ff»b»»
ttot Am B»t» ittva»'

A»!»- tm tmmf^ m Cttsú.
tt» D:-''«Da!* f*i*a u» ttAfwa
qtt# |fp«tftíp # r«>f^nimcaia
au f*M*t, tfmtot mudheiam,
n» |* afitclr»!» m fwpfit»» rm
m; Owil a «r#t«l» <m **'«t»
taaSnar »*-fe<,'*4v*A-> cm proper»
tia M nâmeto «te mitisanta», E
*M:m ea *»m»t» en»»*.!**» f»'
«ia • mmm* teu».

Twda prtA <?*tap»nh« Prâ.lm.
{uent» repolar # p»t* m»l*t
aflsaela »l ui a m»'rH* «<*¦
m\ê% par nm mítiiasta da l»»r.
liAa p"a t*t c»Bl»dâ tw«» » mf>-
**ca to Cai! Csll
TRíÍWn«R3A A EXflWAO

dt "flOlt A 1.07. DK MW
PAIIIRO"

Dniía a moita* {rcpcrteM* f
»«.«!» A solide 4a. p;«mí«a-

(CONCLUI SÂ A* TA03

Pelas Mais Amplas Garantias
ao Funcionalismo Público

'ffltWtt

checo

SIM 11:1*1
1 QllilM-UI ui mm\\

As emendas apresentadas pelo deputado
Osvaldo Pacheco ao projeto Constitucio-
nal em nome do Partido Comunista do
Brasil Pela extensão dos direitos aos ex-
tra-numerários, aos autárquicos, aos escre-

ventes da Justiça e aos funcionários
dos Cartórios

ra ao efetivo, a despeito de o nesta Caaa. Com o Intuito de Jfa
p"opr!o

A bancada comunista e o
encontro com o Presidente
Eurico Gaspar Dutra

Na settio to AwembJéla Cens- medida* pata a te*pewaWS.d».
Utuínte. anle-oniem. domlnia. a de da» cuipadot e tmeduu mde-
tíepatado Müion Caytc» de Dfíta ni»cio do* preJuUo» aoírtóo*
pronunciou o «t««»ie dlKimo pela mm Partido,
retaunda o icu encontro com «i E*-n«M frata cata deciajaçSo
preiidente Euiieo Dulra. como cen^atuiateria * ». eia. potqtta
mteyrantc da Comwâo de Con»- verno» na seu grata um p*»o
iitutntc*. formaía p*r* tratar, edianic psr* a untio da* forces
ctioi a chefe do governo dos u":- cTemocratlca» em noata PAtita.
mns a^nteeimento* ccorridos na na luu eorutanse contra o» ria-
nto, m Ao faavsmo. contra aqueles

—' -Senhor pmidenta — >*** o.u» desejam, aind». criar dM.
qualiííade de um de* componen- *í»s entte braíiielro» patrtaiaa.
tca da ComlisAo pjrtamentar. O gesto da »*nnor presldenu
que levou ao eacelenstotma pee- da Rrpubiica. ontem para qua
sidente ria Republif* a «nocâo d# fofie bberada a sede do Partido
confiança desta caia. e se«m- Comunista • garantida a livra
«.'ando a nroAüiçâo de contat fet- triitencia dos partido» polí.le«»
ta pelo nobre deputado Prado - fundamento rasenctal A da-
Keiiy. digno «ub-lider d» mino- n;ocr*cía - uma ve» ma!» pro-
na. externo a satisfaç&o dc meit > *ou o que »empre temo» dita
partido ante a maneira nela qual * t. Exa- precisa afaalar do seu go-
o chefe do governo, atendendo X i vírno homens que. longe de for.
necevídade rie garantir no resi- I txlecc-fo, o tem enfraquecido,

Cepuíodo Oticaldo ra

|A estatística e

0 SENHOR PI.KIÜIK 1 URI
O sr. Hélio Walcacer, advogado dos traba-

lhadores da Light espancados, fará a
acusação

Hole âa 13 horas, o Tribunal de cificos operários, por ocasiSo da
' %. .._ __- Mi.min»** An mr\\e*r\r\* n

Apelação |ulflarA o processo

os aumentos

ÇOM as lentes da estatística
da Prefeitura do Distrito

Wtral, p»de-íe calcular me-
ber a extensão tle certos au-
Beatos, uns jA consumados, ou-
t'cs em perspectivas.

Vejamos, por exemplo, o que
iaem os numeras sobre o açu-
tar. 0 consumo desta capital
l«i de 853.911 quilos nos pri-
toiros seis me?es de 1945. As-
•Im. os 40 centavos, que esta-
mos pagando a mrls darfto. em
iwdia uma sangria semestral
h Cr$ 343.977.60 na economia
do povo carioca.

Quanto no café (torrado e
"vido), cujo pasto foi de 
1807.676 quilos naquele mesmo
Período dc 1945, a alta de dois
ttízelros por quilo custa a nos-
ía populaçüo semestralmente
••¦'is ou menos CrS 19.615 352,00.

A Leopoldina Rallway querAumentar suas pa^saucr*.*- subur-
«nas em mais 30 centavos, De
'•>nelro n Junho do 1945 ela
•tve um movimento nos trens
de subúrbios de 9.07Í.233 pas-s"eris. Os 30 centavos rende-
''¦> á Leoioldina Rallway Cr$J»!2.30.-I80.

Que dizer agora da LMit in-
iMlavrl, que está manobrando

Amanhã, a reunião
no Sindicato da
Construção Civil

Devera realizar-se amanha, ás 18ns. cm primeira convocação, c"'so nSo h,ij;l numero, As 19 ho-
,';s' *"> reunião no Sindicato dos
/'•"•"•adores na Industria da
^•WriKào Civil, a fim de se pro-™M a ele|ça0 dc um dos delega-
fc° 

' Congresso Sindical dos Tra-
s do BraSl!, anunciada

r..cn!e para ontem.
te seja esta reunião uma
'"ovimentadaa d.-.s |.\ rea-
sede do Sindicaio, tendo-

*'!".ta a movimentação que:- adores daquele setor pro-¦ vim fazendo era torno da'¦-•¦ do Congresso Sindical,
;s;-lraçâo dos trabalhadores
•5-' indicada para as referi-
••'¦:*« o dirlflente sindical

:'i:onas, credenciado para™' representar no Congresso a
JVMa clsfM d-s trabalhdores da
&a«utío civil.

dc

queixa' crlníe 
"movido 

por trabalha-
dores da Llght contra o senhor Pc-
reira Lira. chefe dc Policia, prin-
cipal responsável pelos bárbaros
espancamentos praticados por ai-

guns de seus investigadores no
«corredor polonts> da bastilha da
rua da Relação, contra aqueles pa-

greve por aumento de salários a
que se lançaram cntSo.

O julgamento, que será publico,
se realizará no Palácio da Justiça,
tcrceiio andar. Tara a acusaçr.o
contra o chefe dc Policia o advo-

gado das vitimas, senhor Hclio
Walcacer

Foi um verdadeiro fracasso a tentativa...
da 2.» paginai clro tle Paula, Ari Santana d;

(Conciusáo
Nunez Oalvao, Eurlneo Olivo.
Heitor Freitas, Nilton Ribera
Manga. Emundo Torres Si va.
José Ovidio de Góes. Jofto Ba-
tista de Santana, Armando de
Alencar Arracs.

Jalr Sllvineslo. Orvallno José

Oliveira. Secundlno Carlos Coe-
lho. Norivnl Costa. Jc/6 Pinto
Pereira, Luiz Armando. Antônio
Vieira. Alberto Senrra Filguel-
ras. João Guilherme de Piguel-
redo.

Manoel Ataide Nogueira. Alta-
marítimo. Bertoldo | mlro Gonçn.vcs dos Santas, JoãoSoares

Maria de Moraes — estucador.
Waldemar Silva Melo - alfaia-
te, Odilon Rlogo de Santana —

sapateiro, Antônio Israel de
Santana — portuário, Mario Lo-
bo de Medeiros — serv. publico.
Oeronimo Mcssero — estudante,
Joaquim Alves de Melo. Alto
José dos Santos Filho, Orlando
Pereira Araújo. Luiz Rocha La-

ge, João Batista de Souza Bor-

ges, Vitorlno Lima Santos. An-
Gama,

6- ,
li: tf:
«c cr
os tr;
liS'.-:

fer!';
vel;.,
bre-,:!

f c
dos

tero Schucnck. Eltólo
Ruy Macedo, Armando Teixeira
Fontoura. Mario Lobo de Mcdei-
ros. Joaquim Alclxo dos Santoi.
Ezaú Fonseca Doria, Manuel
Martins Viana, Luiz Oliveira
júnior, Antônio Lagres Confia.
Jaync da Silva Rosa. José Dei-
•indo Freitas, Arkangclius de
Arnujo Rckfelf. Roberto das No-
ves. Ney Sozzi Veloso Henrique
Bczena^e Melo, Manuel Lopes
Coelho Filho, João Sales, José
Gerardo Pereira, Osvaldo Car.
lantonlo. Maurício Cezar Pedro-
so Kurt Redisch - comercia-
rio, ManoC. Felipe Pontes -

portuário. Moacir Ferreira -

metalúrgico. Joeé Aranha -

marítimo. José Flamlnl — fo-

gulstá. Humberto Santos — ai-
relate, Vinícius César Krull -

operário. Xisto Tlto Silva -

H'1-ralhoiro, Quintino da Costa -

marítimo. Eduardo Sucupira Fl.
lho — jornalista, Joré Jorge da
Silveira Ne:o'— funo. Josó rts
Santana Fontoura - visla, Lou-
rival Henrique de Araújo. Nel-
son Francisco Meireles, Lcnir
Martins Correia Lima — advo-

pado, Francisco Sá Pires - me-
dico Carfos Machado Bltten-
court. Hermes da Caires, Marcai
Ribeiro MagahSes. Augusto Be-
Íem, Jocl Barbosa da Silva. Ji-
cob Samuel Bonder, Izac Kcher;
tiacW. C«e*B rrenclfoo

•tf.í.--.^^

Corria..

Leão da Mota, Francisco Dias
Louzado. José Dias Jardim, An-
gelo Alves Sanches, Carlos Vaie
de Albuquerque, Ari Santana de
Oliveira, Miguel de Souza, João
Cabral da Silveira. Mario Cou.
Unho, Cláudio Freitas. João Ba-
tista de Santana, Almlr Neves,
Vespasiano Lírio da Luz. José
Gracino Bonfim, Antônio Lúcia-
no Bacelar Couto, Waílh Jae-
nocuh. Severino Pereira Costa.
Lconcio Dias. Clodoaldo Neves,
Celso Cabra!. Mario Faccloil,
João Garcia de Medeiros. Manoel
Rodrigues de Freitas, Enoci
Fonseca Doria Filho. Esdras
Fonseca Doria, Joaquim Fran-
ciíco da Silva, Maurício Pinto
da Silva, Rafael Scrquclra üa
Silva. José Augusto Simões Bar.
ios, Manoel Batista Sampaio
Neto. Agildo da Gama Barata
Hibeiro. Humberto Moraes Rego.

Sócrates Gonçalves da Silva,
Raul Pedroso, Pedro Alves Pe-
reira. Tulin Furtado de Azevedo
Marques, Emílio Car'03 da SU-
va, Edgar Rodrigues da Ataide.
Manuel Rodrigues de Ataide.
Manoel Rodrigues Bonfim, José
Alexandre dos Santos. Jocelyn
Santos, Dinarco Reis. Ildenfon-
ro Gonçalves de Oliveira, Ino
Nicolns Sctakof. Gervaslo Datl-
tas. Enock dos Santos. Tarqui-
n'o Joaquim Silva, Antônio Go*..-
raives Ferraz, José Faria, Aqui-
lV Militão dos Santos, Antomo
Vicente Ferreira. Aniceto Gera-
mias, Geralío Benedito da Si'va,
Alfredo Prudenclo dos Santos.
Benicio Marques Corrêa. Alberto
Francisco dos Santos, Odilon
Diogo de Santana, Quintino Se.
rafün da Costa, Joel Barbosa da
Silva, José Flamlnl, Antônio Is-
mael de Santana, Edmundo Tor-
rea Filho. Heraclito Mendes de
Oliveir» * í^nr*» *sr?lf«

ir o eegulnte o dbKurso que
o deputado Oswaldo Pacheco
pronunciou ra Assembléia Cons-
ütulnte. apresentando as emen-
das do Parildo Comunista do
Braíll ao Projeto Constitucional
no parte referente ao? dlrcltca
do funcionalismo público:"Sr. r.-câidentc. srs. constl-
tulntes.

Ocupo a tribuna para tratar
de algumas emendas apreserta-
das ao Projeto Constitucional
pelo meu Partido, o Partido Co-
munlita da Brasil. Versam to-
das fobre as servidores públicos
e. oo fundamentá-las. terei opor-
Umidade dc abordar o conjunto
dessa matéria no Projeto. Deste
modo. falarei, embora cm resu-
mo. fob"e o Titulo VIII.

Nesta parte o Projeto revisto,
se bem que apresente certos dis-
positivas Intcrcsantes. ainda está
multo distante das necessidades
reais da administração bra.ilcl-
ra. Assim é que adota um con-
celto restrito e formal de fun-
cionarlo público. Nâo reconhece
como tal os extranumerarios e
os autá-quicos.

Em conseqüência, permanecem
as mesmas desigualdades, as mes-
mos ab urde e r.s mesmas injus-
tiças até então existentes entre
as .servidores públicos do Bra-
Bll.

Em realidade. 03 extranumera-
ries executam os me-mos traba-
ihos que os servidores rio qua-
dro permanente. No interior da"
repartições, considerada a natu-
reza das atividades, um escritu-
raxio ceftivo não se distingue
J» um escrlturarlo extranumera-
rio. Isto mesmo se pode dizer
de quai-quer outras funções. Ex-
tranumerarios e efetivos exer-
cem as mesmas funções c têm
Idênticas resncnsabUldadcs. tra-
tnndo-as a lei penal em perfeita
igualdade de condições.

O Estatuto dos Funcionários
Púbücos, porém, coloca ns ex-
tranumerarios num Injustificável
resime de Inferioridade. Não só
o Estatuto, como pilncioalmen-
t» rs decretor-le'.s rs. 240, de 4
do fevereiro de 1!)3R. e 5.175, de
7 de Janeiro de 1943.

Esse tratamento desigual co-
meca pela admissão do extranu-
merario a ft.ilo p-ecario, quan-
Co as funções que desempenha
são de caráter permanente. Bas-
--x considerar que há earos. nn
pais. dc extranumerarios com 20
e mais anas de servidos.

Exige-se estagio de 2 anrs para
o funcionário que fez concurso
toma"-se efetivo. Aos extranu-
meraMos rega-se a efetivação
mesmo com matnr prazo. O ar-
gumento ê que lhes falta o con-
curso. Mas o concurso, em face
Ha própria letra do Estatuto, não
constltt'1 p"ova para n efetivação,
poü e;ta só se verifica com o
cstafflo probatório de 2 anos. Ora.
o que se procura verificar por
melo do estagio é. tle modo ge-
ral. a capacidade do funcionário
-ara o serviço, Deste modo, qual-
aucr servidor, depois de 2 anos.
se demonstrou a capacidade exl-
glda pelo e-tagio, deve tornar-se

DASP (Departamento
Administrativo do Serviço Pú-
blico) Já ter aplicado varias ve-
le.s ao extranumerarlo dUpo'4-
ç6es estatutárias, isto é. dlsposl-
çfici legais que regulam a vida
funcional do efetivo. Dentre ou-
trás dceWies nes»e sentido pode
t^r lida a constante de "Júris-

prudência Admlr.li.rallva — Ad-
mlnlatrnçao do Pessoal", v. 1.
p&Z. 377.

E' ainda o DASP que reconhe-
ce e proclama a "exttencia dos
extranumerarios no serviço pú-
blico, em situação caótica, per-
teneentes a categrrias diversas
e numewas. admitidos e dlstrl-
butdos arbitrariamente pelas re-
parllÇiVa e constituindo um pro-
blema para a Administração".
(Exposição de Motivas n.° 2.309.
de 12-12-1930. "Diário Oficial"
dc 28-12-1939.)

Vê-se. pelo exposto, que a efe-
tlvaçfio dos extranumerarios nao
* só medida do equidade e Jus-
tlca. mas também dc maior Im-
portarcla para a AdmlnPtraç&o
Pública. Isto se torna mais cvl-
dente ainda, sabendo-se que dos
üOO.000 servidores públicas de to-
do o pais. dois terços, ou sejam
400.000. sao extranumerarios.
Qiiatroeentai mil servidores, cujo
e'.forço para a realização da«
fins do Estado está cm lnadmis-
slvel contraste com a falta de
segurança em que se encon-
tram.

Nâo é diversa a situação das
que servem nas auta'qulas. As
autarquias, reconhecidas pelos
autore; como orgãas da admi-
nlstração pública, têm caráter
público e seus servidores são
mcontestavelmente funcionários
públicos. Em nosso pais o Su-
premo Tribunal Federal tem de-
cidido constantemente que oo
empregadas das entidades au-
tárquicas tão funcionários pú-
bllcocs.

Para a equiparação dos extra-
numerários e autárquicos aos
funcionários públicos o mou Par-
tido tem emendas que coincidem
com as dc nobres representantes

cllltar cs trabalhes o Partido Co-
munlsta do Brasil di inteiro
apelo 4 emenda n. 3.4J3, do emi-
nente Senador Hamilton Neguei-
ra. Esta emenda, uma ve» «pro

me democrático em que vlvemoi
a livre extstcncla dos partidos
políticos, providenciou, oom a
urgência necessária, no sentido
de serem retiradas as tropas que
interditavam o Partido Cotnu-
r.lsta. em todas aa auni depen-
Cenclas, nesta capital. Comum-

vadn, corrigir* a» falhas técnica1, «.mas ademais, à Casa. a sottu-
e as Injustiças vigentes na nume-1 r» gradativa dos numerosos
rosa classe dos servidores pú- membros do Partido Comunista,
bllcos. tiibltrarlamcnte presos. Quanto

Ao dispor a respeito da supres- i is nossas sede» — contrlsta dl-
suo de cargos, estabelece o Pro- J te-lo — sofreram elas. por parlo
Jeto que o functon&rio só ficará
em disponibilidade remunerada
ie contar pelo menos 10 anos de
exercido.

(CONCLVI NA 4* PAG.)

da policia civil as mais scrlis
tíipredaçóes e até mesmo saque».
Esperamos que. o senho- presi-
ciente Dutra, veiando pelo bom
nome do governo, providencie

com medidas arbitrarias conir»
a» liberdades publicas e. J* on-
wm, contra as próprias tmunlda-
des parlamentares.

Fazemos votos para que esse
gesto do presidente Dutra mar-
r!•.... de hoje em diante, uma
trajetória democrática para to-
cos os brasileiros, pela qual po»-
samos. o mais cedo posslvrl. des-
unindo aa força» do retrocesso,
[grupar os partidos e eitabe!*-
ocr um clima de verdadeira* de-
mocracla para retirar o povo do
caos econômico em que w en-
contra, com a soluç&o dos pro-
blemas que hoje dificultam a vi.
da do nosso povo e o progresso
do Brasil."

Declaração de princípios da II. D. N
conforme foi noticiado, reu- Disposta a colaborar diretamente com o

nlu-se ontem peia manhã o Dl- j irctorio Naaionai da udn. para. Poder Executivo sem perda dos compro-
segundo declarou o sr. Otávio .,
Mangabclra. fazer-se um balan- miSSOS partidários
ço dos trabalhos da bancada udc-
nlsta na Assemblé'a Constituiu-
te e submeter i. apreciação do
órgão máximo do partido uma
Declaração de Princípios, em
face do momento político nacio-
nal.

Entrega dos alto»
postos da administração publica, a ho-
mens que, onde quer que se encontrem,
ofereçam os requisitos que as circunstan-
cias reclamam — Cumprimento fiel da fu-

ü.^Dct^n1memS'0aSpro- tura Constituição e eleições que represen-
tem o inicio de uma era de liberdade e

moralidr.de eleitorais
.ada. consta de sete Itens. No
primeiro, declara que a futura
Constituição, para que produz*
os seus efeitos, deverá ser eum-
prida fielmente, para o que n
UDN não poupará esforços. No
segundo Item, precisa que a Co-
missão Executiva do partido de-
ve tomar providencias para de-
cenvolver. cada vez mais. nesta
capital e nos Estados, os seus
quadros partidários. No terceiro,
diz que contribuirá, por todos o.s
meios de que dispuser, para que
&•; eleições estaduais e muniol-
pais. a serem realizadas para a
devida reconstltuclonallzação doj
Estados e municípios, represen-
tem, com efeito, o inicio de uma
6ra de liberdade e moralidade
eleitorais.'

O quarto, quinto, sexto e se-
timo itens dl»t:n propriamente
respeito á posição política da
UDN em face do governo, dos
cutros partidos políticos e do re-
gime democrático. Damos, a se-
gulr, na Íntegra, a Declaração
di.; Principiai.
DECLARAÇÃO DE PRINCI-

PIOS DA U. D. N.
"O Diretório Nacional da U.

D. N., reunido ás vésperas da
promulgação da Constituição
que restabelecerá no país a or-
dem legal democrática, adota os
seguintes pontos de vista:

1.° — Para que a democracia

0 GLORIOSO REAPARECIMENTU
DA 

"TRIBUNA POPULAR"O proletariado e o povo brasl-
leiros continuara felicitando o rea-
parecimento do seu heróico jornal,
a "Tribuna Popular", que sempre
íem se ocupado dos seus mais sa-
grados problemas, apontando-lhes
ns soluções pacificas para os mes-
mos. Continuando a sua circula-
(.fio, depois da suspcnsSo arbitra-
ria dc 15 dias que lhe impôs o mi-
nistro da Justiça Carlos Lui, a
TRIBUNA POPULAR surge no-
vãmente mais fortalecida, da dura
prova a que foi submetida pelo de-
sespéro do grupo fascista que cerca
o governo do Gen. Dutra, preten-
dendo incotnpatibili:á-lo com a opl-
n!3o popular. Publicamos abaixo
mais as seguintes mensagens:"Sr. Aydano do Couto Ferraz,
Rcdator-Chefc da TRIBUNA PO-
PULAR. — Venho cumprimenta-
lo e nos demais amigos da demo-
cracia c do povo, que compõem o
valoroso corpo redatorinl e auxl-
liares da querida TRIBUNA PO-
PULAR, em virtude do seu reapa-
recimento. Em que pese a ameaça

Centenas de Mensagens de felicitações ao
jornal do povo

efetivo. Além do mais, o extra-1 constante da "faca t do quel|o",
numerário é obrigado a provas
de habilitação e. conforme o
caso .também i apresentação de
diploma. Entretanto, •*)(!« 15*8 *lo
«£í,te-i4a» pjs principal» 4(re|tos *
var.r.areii.'*. eus 9 Ectat-dSo i^xya-

ainda tm tnSoi dos nazt-integralis-
tas, íoudoso» do» tempoi ds dits-
dura getuliana, o reaparecimento ds
7F.IBUNA POPULAR s!«nlíi<s
ue»« ar4*4* v|.*fU to fr"lWl*«r

tico enfim . Em nome, pois, dc
minha familia, dc meus amiços e
inúmeros companheiros dc oficio,
envio-vos calorosas e efusivas sau-
daç5o por tão auspiciosp fato, sob
o lema: Unidade, Democracia e
Progresso (a.) Mincrvino dc Oli-
vclra."

"RIO — A esse grande Jornal,
legitimo defensor do povo felicita-
mos pelo seu esperado e vitorioso
reaparecimento. Saudações Demo-
críticas (aa.) Vera Santos, Ma-
uocl Serra, Jandira Ferreira, May-
dec C. Serra, Isis Catanhede,
Eduardo Barbosa, Luiza Serra. An-
tonio Ignado Ferreira, Hugo Go-
mes, Noemia, Walkiria Jardim,
Linandro Dias, Maria Esther. Al-
fredo Waldemar Pitanga. Was-
higton Vital, Canuta Moraes Vi-
tal, Aotonieta Barbo»», Fmtuoie
j©*4 da Silveira. Joelson Amado,
Dseu ?*nM<wl, j'oí4 Brai. W«l

Vitorlno Santos, Anacleto José dos
Santos, Manoel de Oliveira, Ewal-
do Pereira, Lcida Saldanha, Ter-
cio Santos c Alberto Adonl."

"Rio — A injusta suspensão de
15 dias da TRIBUNA POPULAR,
vem prestigiá-la mais perante o
Brasil, pois apesar de contar ape-
nas um ano dc existência, retrata
vivamente as lutas do povo brasi-
leiro. Calorosas saudações com..-
nistas. (a.) Izolda Araripc Barros."

"Rio — Saudo nos bravos ca-
maradas da "Tribuna Popular"
todos os democratas c antl-fascistas
brasileiros que tiveram a ombri-
dade dc protestar contra a prepo-
tenda ministerial que suspendeu
por quinze dias o nosso querido e
glorioso jornal. Serviu todavia, essa
arbitrariedade par» afirmar que o
nosso povs *stá alerta contra t
fíSÇ*0 * 5 itfMrr.n OS ?*J.1 lu.» «1-
eífiés 9*'.! unit*! flwisn.il. *"'*;

», é* f>4>r 1*"** ff«.*«»• ?«•*""<' <<w'«!i,í f*^J"0Jr*Ç?* â,y-f'
mÒLJtetm&t *&fc» %&&&> l»-?Ü!!S: iti jgfej^"0- „mm.

produza os seus efeitos — e *ó
ela 6 o regime compatível com
as aspirações nacionais — *
mister que seja cumprida fiel-
i.ieiite, na letra como no cspírl-
to das respectivas Instituições.
Nenhum esforço deve ser pou-
pado — e a U. D. N. o náo
poupará — para que assim se
proceda na nova fase constltu-
cional em que vai entrar a Re-
publica.

2.° — A Comissão Executiva
da U. D. N. deve tomar todas
a; providências i,ue estiverem ao
seu alcance para desenvolver.
cada vez mais, nesta capital e
nos Estados, os seus quadros
partidários, tornando cada ve»
mais definida sua expressão da
partido verdadeiramente demo-
era.ico, de base popular.

3.° — A U. D. N. contribuirá
por todos os meios de que
dispuser, para que as eleições
estaduais e municipais a serem
realizadas para a devida re-
constituclonallzação dos Esta-
dos c municipios, representem,
com efeito, o inicio de uma cr»
de liberdade e moralidade elei-
torals; e concorrerá a tais piei-
tos, em todo o território do pais,
cnm os candidatos escolhidos n»
forma dos seus Estatutos, Wm-
brando em deixar demonstrado,
pela prova prática das urnas, *
crescente pujança das suas fi-
lelras.

4." — A U, D, N. não 6 ura
partido, nem governista, nem opo-
slclonlsta. Em um momento
como o que estamos vivendo, 6
e quer ser uma força de recons-
tração nacional. Quanto mal»
puder servir efetivamente á cau-
sa pubiica. tanto mais. honrará
o seu destino. Não deverá per-
der. em caso algum, a sus
personalidade e auto no ml*,
cumprlndo-lhf exercer, em ted»
hipótese, o seu dever de ÍLscali-
zação dos Rtos do poder publico
sobretudo dos pontos de vlít*
d» moralidade tdmlnisrmUv» *
>in «Kirup.üQ9C mptáir *.f 'n-**-

w •-. ««esniwWRiíe prt
{CONCLUÍ VA. tfi t*QJ .
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FRANCO
Créditos dos Eêto* |^oi Unidos para
manter o tirano fa$*\

eista no poder
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//à de «er tamhcm uma da$
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todo o mundo
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DEZ MILHÕES DE CRUZAIHCS EM DOIS MESES
tCONtVMSAQ fíA i* FAO,

Pelas mais amplas garantias ao .
(CONCLUSÃO DA 3* FAO.)

O fuoclonirto, metmo que nlo
<nha 10 ano* de tenrlço. dt*eitr a**egurado o direito 4 tuaíMabüWade ecsnômica. O mtu
Partido apresentou rte«e amido
a emenda n. 3.475, que prop6eteja redigido o dl«po*IUvo a«.im."Extlnguindo-te o cargo, o lun-
clonirlo eatável llcar» em dispo-
nlbllldade remunerada, r,-.> o teu
aproveitamento, que *er& obriga-
tdrlo. no primeiro cargo analcgo
que venha a vagar".

O objetivo da emenda é am-
parar u tervldore* do Estado,
pre*ervando ao mesmo tempo o*
InterêMC* da Adminkiraçfto Pú-
bilea. Picar o lunctonárlo su-
Jeito ao afastamento lnopinado
de seu cargo tem percepção d -
respectivo* ordenados, aKm de
ccnstltulr InJusUça contribui paracrl»r desconfiança na carreira
administrativa.

A emenda garante, por lato, oa
vencimento* e toma obrigatório
o aproveitamento em cargo anA-
logo, «eja qual lor o tempo de
«ervlço.

A cria(to * provimento do*
cargos público* devem obedecer,
com rigor, is necessidade* adml-
nlstratlva». Essa* necessidade*,
quando existem, se desenvolvem
permanentemente no mundo
atual, em que a AdminlstraçAo
dst povos tem 09 mais profun-
dos e crescentes encargos. Logn,
ndo se Justifica quc, com a su-
press&o de cargos, sofre o íunclo-
nário prejuízo ele ordenado e náo
aeja Imediatamente aproveitado.

Concluindo as apreciações no
Titulo VIII do Projeto, desejo pe-dlr n atcnçfto dos ilustres cons-
tltulntes para outro ramo dc ser-
vldores públicos. Refiro-me aos
escreventes da Justiça e íunclo-
nárlos dos cartórios.

Süo conhecidas, mais do que
conhecidas, sáo até anedóticas
pela sua elevação as rendas que
percebem os afortunados proprle-
tárlos de cartórios. De passagem
devo lembrar que, nesta capital,
*So vários os cartórios que duo
líquidos aos teus donos 
Cr$ 80.000.00 mensais. Alguns
d5o até mais de Cr$ 100.000,00, o
que te verifica das estatísticas
constantes do discurso do eml-
nente colega de representação
Cario* Marlghclla, publicado no
Dl&rlo da Assembléia de 10 de
agosto próximo lindo.

De tfto gordas * saborosas ren-
das em que proporç&o participam
os escreventes e oficial* de Jus-
tlça? Em que proporção partlcl-
pam os únicos e verdadeiros tra-
balhadores dos cartórios? Percc-
bem élcs as chamadns razns e
custas, cie tal forma Impostas que,
na prática, os Impossibilitam
mesmo do gozar o simples direito
de íérlaa. 8ío Insignificantes e
pagas apenas quando exercidas as
atividades.

Visando corrigir semelhante si-
tuaçao. o Partido Comunista do
Brasil apresentou a emenda 3.440.
concebida nestes termos: "Os
cargos de tabellilo c e:,crivfio sáo
de carreira, regulamentada por

lei crdlnári*. Ca emolumento»,
custas, rara», taxa* e qualquer ou-
tr* dwp«a, terão pagas era
teto".

A emenda oferece, entra ou-
tra*. a* vanlageti* quc teguera:

a) o serviço em apreço pa*«a
para o campo da Adminl-traçáo
do Estado, lugar que lhe com-
pete cm virtude de tua natureza
de tervlço público;

b) O Rtada com a prrstaçflo
do serviço obtém melo* especi-
fleos para organlrA-lo de acordo
com aa ncccvldades públicas;

c) o tervlço terá atinai maior
aceltaçüo e prestigio na socle-
dade.

Estas, srs. Constituintes, a* ob-
temçôe* do meu Partido ao TI-
tulo VIII do Projeto Cotutltu-
cional. Confio no apoio do pie-nario A* emendas que tive cn-
«ejo de ressaltar. Será mais uma
contrlbulçfio para quc a futura
Constltulçfio expresse, qua mo
possível, a* necessidades da
Brasil".

BONBONNlERf.
M AN 0 N

Bonboot e Caraiaelot
de Luso

ArtlJOi para presentes
Meirelles & Cia. Lida.

LARGO OA CARIOCA 16
Tel. 22-II92

•**•**, ih lr»nsfrtt*i para » p-n-Hi»
mo dt* 3 tt rtUnbr* n» A. B. f.

#«*** ríntwatoRift?» marca-
«•a p*?a ho)* #m aw **"» a**-*-
imitada « fl-** fcrarftHnt *9>tti

lt» da mtu fc-lfr»",
O» e-t-sf!»? di/t-tWdo*) par* *

nsSo d? h*íf (mlfflraqi vali-
do* para o d'* J t* eattitn,

ASSÍM ItJíPPOMDK O POVO
O tt. j»a.T!i!m Darrr*o pff*l»

deait da >njT- ís*e» onietn em
nof«a r*d?eío a sim d* f»»tr tn-
irrw <!* ças-?*» tle Ct« I WiS«8
*mü a qntnhtniw rn-eSot #
rotrnta etotarai». rr.*t!?;**lo d#
ama coln» feita ml» 13? pr*.
ro» «nti-larel ias. recolhidos no
dl* 31 an qusrtrl do I* t!***•»:•-»-*•
da PoJlcís Militar, nn i-rwndo
prertillo da andar térreo. Impi«r-
;»nr!a e«* oue revesiT» em be-
nrnrio d* TTtlBUÍíA POPD1JIR
como fonWtKífie par* a ram-
panha dv tmpreifa do pwo.

PRESOS. NAO EPQUECEM
8EC JORfíAU

Ura gnipo de traba'h*dor«
no» procurou ontem, para no*
«m-rc-jar a quantia de Crt ....-434.00. resultado de uma luta
que circulou entre funcionárias
«Ia Porto e do Poro. com o *»•
fulnte cabí-çalho: -Vat de eon-
t» que a TRTBÜ.VA POPULAR
conünua laíndo..."

DOS PORÕES DA POLICIA
CEKTRAL

Um grupo de democratas re-
colhidos há quatro dia* na Pn.
licia Central, esteve ontem era
nossa redação, a fim «Je nos fa-
«cr entre*** da quantia dr CrS .
3350. auxilio para a campanha
da imprensa do povo. e resulta*
do dc uma oolela que fizeram
entre sl. como se «tiverem *ol-
tos e tlve.**em comprado a TRI-
IiUNA POPULAR.

CINEMA NA A. B. I.
No dia 3 de setembro, ás 20

horas, haverá uma sessilo clne.
matográíica na ABI. Será apre-
sentado o fume brasileiro "Sob
a luz de meu bairro", realiza-
çáo da Afantida filmes. Coma
romplcmento ser» apresentado «
f.-lme soviético "l." de Maio em
Moscou", filme que mostra em
todos os detalhes o díífile das
gloriosas forças democráticas ao-
vléticas que esmagaram defini-
thnmcnte o nazismo o conquista,
ram Berlim.

Os convite* podem ser encon-
trudos na Livraria José Olym-
pio. U. do Ouvidor. 110 e Livra-
ria S. Pedro. Rua Alcindo Gua-
r.übara. 20.

* C»Mí«íâo ds Otraptnho. »r*'.t.
mi vm» inttieaaaait comwi*
fâo «-«{lartlia.

A C#;«la lilíMi* nitlador»,
tt» tan* *íí» entra amigo» ro,n
fl pirmi»» mvuttt* cj|* •**•
iKfio tH-á mi dl* S de wilubro.

A Viv,it4iò da r-tntmitv*
Municipal*. mUsarit era «i«t«-
tra. um píc-eI». ettm .'• sa» an
ar Urra 0*n!» de ro*r. roms**
tittet MpotU*»*» ira **tra*. dan»
taa cie» em Sep«tt»».

Iiritüsr* i-tffibm mn ortit**
r»l DMrei de «alío«o» brtodr*
f'.Un de outra* fatia* t<ria* «*>
t,it* ú» eaitít».

O Oatniié D;*;raal Centro su
do PCU r -tiiin m ü* I d? %»•
itmtit-a. um -IV nii Datáo ú*
liarate*. *m torsl píUmmco »
prtoime a tüa cidade.

A Comido de OsüíI r**.i-
»*•*•» »Ar:a» feitas ong dia* » IS
* 39 de MJtmiíj-j. w:\in una da*
u» num rltro.

APARTAMENTOS PARA
COMERCIARIOS

100 % DE FINANCIAMENTO
SEM ENTRADA INICIAL

Pagamento das preifaçôot a partir da entrega dst
ehavet. Prestações mensais a partir de Cr$ 500.00
INFORMAÇÕES E PLANTAS :

SOCIRB
RUA MÉXICO 148 — CRUPO 204 — 2° AND.

« TR1RW-HA FOPOtAfl -
ftaiMt wmm t íwpns^i*•«sa»***!-. im iwein mm* êt
tm. »4Jri# ¦*• 39 i# mmittt 9

»##* »as**iK*lWI »«w«N*S*f»-í
d» mim â FYtit*-*-. p»b»« a
KiaWll* tef«»**SI*!jte; *tf*4»***
wf-irassj** *4.t4 tm» mmmm
• »wi!M(« d« ttmm mrmtM'
tw á *Vi**»h*. d***»»» «pi
l«*na tem* aiéiim ptwtit Am
UUrim Vmêtt Pe*ft*tU r«iM
ttftM t*»uifji.* da ctmfe-kk. p*r# i úupmtfM *• tnHm •»¦
p»ntt»i (ftMiitü tm \i*t*t éter*
VMê qm tí# pmm tm feifnr*»
ta^lfN, Rita w*í»-t*» tndtrfi»
*--*» tf-mada tm * tfit*c.«*nii«
rfsritl da leioetrarta tnum:*
Ai t#i*<i*%&4* t*'M » pv-8'o de

Por rastro U4a. tfeftintRadaa
llifou r.n-.tt tmtwtt.u *-*i-í«
ruitMui » «cordar. cwnr» «**
çarsfiua ttem*. ura Importante
erMto m Bsatnh» d* P?#nfo A
tpíwçâa «tri \mâ* * tUm •?»»
kttetttfeüo d# IsinetM piiurol»
tr** A wai«effl d* Tw*síto ían-
tfftt.

A ai#rwt* Pr»ne*.Pr**» dltiti*
baio ma» tnffífmaçêía eera o «a
tt«n!# eemantàiie: -»>•» ran«»
elKlaíi eapanhott te oS<#f*»a
vm» irande d»««t$*o Twd» t#
m a íier- parem, qw o» rumo-m ]eue etrruUra a r**j*<>n© «lo ttt
csdrii-»» cora efeito -aota-ae •»«
ttande intnA,-ie do» EktUdwl
fitisoi t da itií.i-.ttf» prfo m«* j(«do anpintiot. «e-ndo evtdfnsç o jtlnelo desff* psne* de aprovei-)
tar-»e dai eanii-r-f^* aiuíi» "pi |ra vender a Rs*>*«ha sado « rea- 1
senal d* que ri* neesvina" Ma»
»o»o nrm l^ondrnt wm w*u-
icnaioti qttemn d»r um **pdio
efltlar ao tovéroo do ffntralI -*nto t* «»fflt)ln*t*Aei pnvadsi
é que drvrrAo prevalerer Vm «•
wU d« «nie aljto 1» nwt a or*»»
P-àuso # o reatabeiKlmemo d*¦ier.il* Um dt eaioiina na E*.
t>»nn». A Eípxnha adquire o «u
iwirdleo na Vennuela. mas nüo

a etldentemeni* em petclaa qu*
tUt O ps;* ..'*.

«I
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4»Mi
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITfl MBTROPOUTANO
Rio - I * l*t*

OUTRAS REALIZAÇÕES
No próximo dia 8 de tetembrn.

Declaração de princípios da UDN
(CONCLUSÃO DA 3? PÁGINA)

pais se encontra em uma situa-
çilo angustlosa — terrível he-
rança da ditadura, que cumpre
ao Governo legal entrentar nos
devidos termos — a'u. D. N.
acredita que e perfeitamente
possível lazer íacc ás varia*
crises — econômica, financeira,
social — em que se debate a na-
çâo. Nada de pesstml-.mo. ou
derrotlsmo. Confiou plena-
mento na solubllidade dos pro-
blemas que temos a resolver, e
na capacidade e eficiência do
regime democrático para devida-
mente resolvê-los. Uma coisa,
entretanto, se Impõe — t nSo
hA um minuto a perder — sob
pena do conseqüências da maior
gravidade: é a entrega dos altos
postos da administração publica,
som preocupações do qualquei
ordem sendo exclusivamente aa
da salvação do pais. a homens
que, onde quer que so encon-
trem, nos partidos ou fura deles,
ofereçam os requisitos que ab
Circunstancias reclamam para o
respectivo desempenho, A altura,
portanto, de corresponderem uo
que o povo atormentado recla-
ma. neste momento, dos seus go-
vernantes, em competência, in-
teirezu e devoção ao trabalho.
para arrancá-lo. o mais depres-
sa possível, ás vlclssltudcs que o
afligem.

6.° — a U. D. n. mantem-se
no propósito do preferir nos
cargos os encargos, não recusan-

do o ícu concurso ao Governo
sob a forma de procurar Infor-
mft-lo e csclarcc-lo no sentido da
pratica dos a;is qua a situação
aconselha. Não exclui, entretan-
to. a hipótese do colaborar dire-
tamente com o Poder Executivo,
so o impuscrem os acontcclmcn-
tos, mas só em condições que
lhe resguardem a coerência e as
responsabilidades, o por melo
de delegados que representem o
partido, com os compromissos
que dal decorrem; porque, se há
alguma coisa que a U. D. N..
cm caso algum, se disporá a por-
der, éi o sou pleno direito a fa-
zer Jus á confiança publica, sem
a qual nada valerão, governos,
nem partidos.

7." — Dentro das linhas ge-
ruis aqui estabelecidas, e sem-
tire fiel ao Programa, aos Esta-
tutos e ás diretrizes votados pe-Ia Convenção Nacional, cumpre
a ComltsSo Executiva levar por
diante a obra de organização
partidária pondo sempre a U.
D. N. em contacto com o povo.
o colocando-a, invariavelmente, a
serviço do pais e da integridade e
aperfeiçoamento das institui-
rjôes democráticas a ressurgi-
rem com o estatuto básico paracuja elaboração tanto a U. D.
N. concorreu o que devemos to*
dos receber com a firme decisão
oo preservá-lo. nutrindo viva a
esperança de jue á sua sombra
sa processe o reerguimento da
Nação".

is portuárias presos aos
npáciros de trabalho
Os lideres Joaquim José do Rego e José
Paulino Soares, em vibrante saudação,
cencitam seus companheiros a continuar a

luta pela democracia
Dos lideres portuários. Joiqulro

José do Rego e José Paulino Saa-
rc. ambos da Con fcsfto de Vbl-
lnncla Djmocráilca dos Portua-
rio* e que se acham arbitraria-
mente presos na Penitenciaria do
Distrito Federal, publicamos a se-
gulntc mensagem dirigida a seus
cempanhelros de trabalho:
"SAUDAÇÃO AOS PORTUA-

RIOS EM GERAL
Da Penlt.nciaria do Distrito

Federal om que nos enco.itramca,
envlair.es a nessas saud. çóa.»
fraternais a todos os portuários,
e. ao mesmo tempo, concltamos
para que todos coi.tlnuem a lu.a
pacifica pela Dimocrocla por uma
Constituição D.mocrrtlca á altu-
ra do norso povo, pela autonomia
do Distrito Federal, pelas nos
sks relvlmlleaçõas mais sentidas
como sejam o enquadramento,
efetivação dc todos os trabalha-
dores da emerg nela, direito
Sindicallzrçfto dos portuários do
Rio de Janeiro, extinção daí
meias nol;es. Só lutando pacifl-
camente e organizados por estas
reivindicações estarão os traba-
lhadores e portuários em geral
lutando pelas liberdades de todos
os trabalhadores presos.

O nosso objetivo é de paz, or-
dem e tranqüilidade, para a mar-
cha de nossa pátria para a De-
mocracla. Uanmo-nos, portanto
cm torno da Asembléla Consti-
tulnte para que, de fato. consiga-
mos a união de todos os demo-
cratas sinceros que querem a íe-
llcidade e o bom estar da pátria
do povo e dos trabalhadores em
geral.

Tudo pela Demociaela!
Tudo pelo enquadramento!
Tudo pnr uma Constituição De-

mocratlcr.i
Tudo pela nossa liberdade!
Viva o Brasil unido progressls-

ta e Independente I
Viva a noesa gloriosa Força

Expedicionária!
Rio, 31 de agosto de 1946.
(aa.) Joi.quim Josó dn Rsgo

presidente da Comi-!. Democ.
j Portua. José Paulino Soares, de-

legado d* Comls.
tuarloa."

Democ. Por-
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SOFRE?
Um h«rvji modicínalt
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
PU.VDADO EM 1917

Rua Jorgo Rud«e 112
TekfoM 4S-III7

Prop. G. OB SEABRA

ÁMEROMIADE
MAUA

Um voto de homena-
gem da bancada

comunista
A represcntaçSo do Partido

Comunista na Assembléia Con*-
titulnte encaminhou o seguinte
icquerlmcnto à Mesa. durante a
«rssfio de ante-ontem:"Tranjcorrendo hoje a data
aue marca o Inicio da constru-
çâo da Estrada de Ferro Mau A
em 185J. requeremoe seja con-
signado em ata um voto de ho-
menagem A memória dc Irlneu
Evangelista de Souza. Barão de
MauA. grande figura de progre*.
satã e patriota biasfelro. de lar-
ga atuarío no comércio, na In-
aústria e nas finança* do Brasil,
ros meados do século quc pas-s"u. Sala doa setsães. 20-8-4S. -
luta Carlos Preste*. Carlos Ma.
righclla. Abílio Fernandes J0S0
«Vmazonas, Agostinho Dias de
Oliveira. Maurício Orabois A'.-
cldes Sabença. Batista Nct-i.
Claudino Silva. Milton Calres de
Frito. Jorge Amado, Alccdo Cou-
tinho. Osvaldo Pacheco Grep/>-
rio Bezerra e José Maria Crls-
plm.

PALP.STRA IK> COMtTl» MFTROWIITAVO SOfisr
ftfPRENSA POWI AR

O COatm» MIÍTROPOUTANO AV»A A T0WW Ot,COMTT6S DetTWTAtS I! CEtOLAS NNMMEKrM
OUE FICAM ,NiM RFEITO AS OOffVOCACOES mvL\
AT8 A PRTSfNTB DATA PARA AS PALESTRAS 80RWIMPRENSA POPtHAR DEVENDO OS ORCANISM09 DONOSSO PARTIDO AGUARDAREM A NOVA PROGRAMA
ÇAO QUE ESTA SENDO El ADORADA

CANDIDATOS A
! VICE-PRESIDENTE
IDA REPUBLICA

Após a escolha, pelo PSD, do nome do se-
nhor Nereu Ramos, vai reunir-se a ban-

cada da UDN na Constituinte, para
apontar o candidato de suas preferencias

COMITÊ DISTRITAL CPNTROSUí.
fwa DíBise-iíií Conif**-» IIS *

HOJE. AS 20 HORAS - ToAm o* MCfttaifa* de of«»»i; * ,ledu m célula* Je eosprm e de t»fm» paia imponenir m
COMITÊ DISTRITAL DO ESTACIO

r*M ('osuiiJjim Mauoii 2}

AMANHA. AS 20 HORAS - Ruto («n-wmk» <aao> tm m%'tmttt da* *e*jt»ln!e» <*M**i* — An» Keit — ParagnMti - I,v,.',
Candu — Arca Ifi* - 29 de Ooiuhro «tr 1011 — CUit 7#<i . _
RwQroí» Ettelanc — Manoel de Soui* - EA»f Tavtto,

CO^nTR DISTRITAf DO M7IER
nu Crtottt) Btilaed 99

AMANHA. AS 20 HORAS - T«k»o« m «,-r,!»ri,.-;,, , teà* •,
mllltsnlr* das rrlul.i» de tmprtt» t de h»l"o llo»d** * tm Dktfr»
e*t5o ccnv-ocA-Jet para uma leuniUo de wuila ImnortAncla

COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
rn* S.io Geraldo IS

AMANHA. AS 20 HORAS - Etf3o convocado* tod* » â-wfc
do DUtriial, ffHfM o* wcrelBrlaiío* e to«'<*<* ot rlliiaitt* das crL'*
de empresa r Je lialrro para uma Importante reunlDo.

COMITÊ DISTRITAL SUL
rua General Polldoro ISS

HOJE. AS 20 HORAS — Eiiüo convocado» lodo* os g#mi
das Célula* de Botafogo. Copacabana e Urca. para estt-jttiraçlc í*
novo Distrital.

AMANHA, AS 20 HORAS - Est-lo convocado» pura wrn^v**.1o do novo Distrital todos os r*"»*»»" das *egulnl« cclulíi: -
Gávea, Ipanema e Leblon.

CELUT.A AI.UISIO RODRIGUES
rua Conde dc Lege 25

HOJE, AS 17.30 — Fstpo convocado» todos os co-DiumVfai
romponentes da ComlssSo de Finanças PrO-Imprensa Popular d* Cf
lufa para uma Importante rrusl.lo.

AVISO IMPORTANTE

O Comitê Distrital de Dfl Casllllo a-rtsa a Iodos 01 aKmlrt
amtiios e simpallwnlcs do Pcrtido. qne a lesla oue Hrvtria tt tttÜu»
no dia 31 de agosto, á mn Angelina 99. foi transferida «m vlrlndr 6*
ultimes m-onterlmcnlos p?ra dala que serí anunciada oportuturacati
pela TRIBUNA POPULAR.

HERMES Ot CAIRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA AI.UISIO RODRIGUES (Scç.lo da Ilha da OncrlçM»

— Convoca todos 05 membros para uma rcuniflo, hoje, ís 1" hwt,
na sede do CM.

r CAMPANHA PRÓ-JMPRENSA POPULAR
PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL

SãR-SS ImSSfoTSES 5&gg&Ll?mm&Sr& ASoAs8 «¦»£
A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica quc destinará 30% (trinta por cento) da venda do livroncima cm beneficio da Campanha Pró-Imprcnsa Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAr» não í«a bela historia romântica de uni homem c. sim, a rude historia dos proprios acontecimentos que o revelaram»Os pedidos, para esse fim. devem ser feitos diretamente a W. Asp — TRIBUNA POPULAR — AvenidaPresidente Anlonio Carlos 207. 13° andar. Rio — pessoalmente ou pelo Serviço dc Reembolso Postal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

Como te sabe, o nome do sena-
dor Ncrcu Ramos, líder da maio-
ria na Constituinte, foi escolhido,
peio diretório nacional do PSD,
para a vlcc-presldcncla da Repu-
bllca. A comunlcni-.lo foi feita, em
seguida, ao Presidente da Rcpublt-
ca, quc recebeu cm audiência espe-
ciai, nnte-ontem, ás 12.30, no Pala-
cio Guanabara, os membros do
conselho nacional daquele partido.

Compareceram fi audiência os ae-
nhores Penedlto Valadares, Pedro
LudovfcOi Magalhães Barata, Aga-
menon Magalhílcs. general Pinto
Alclxo, Joílo Pontes de Arruda. Be-
nedito Costa Neto. Emanl do Ama-
ral Peixoto, Rui Carneiro, Mauro
Renault, Antônio Gentil, Artur dc
Souza Costa. Vitorlno Prclre, Al-
varo Mala, Jonrs Santos Neves,
Flavio GuimarScs c Leite Neto.
Em nome dos presentes fe" a co-
municaifío ao Presidente da Repu-
bllca o senhor Benedito Valadares,
que proferiu rápido discurso.
O SENHOR NEREU RAMOS
ACEITOU

Falando ontem a um vespertino.
o senador Nereu Ramos que havia
iiccllo a escolha dc seu nome para
candidato íi vice-presldcncla da Re-
publica. Como |á tivemos oportti-
nldadc dc esclarecer, o cargo de
vlcc-prcsidcntc será preenchido com
n escolha, por votação dc um no-
me, pela Assembléia Nacional Cons-
lltuinte. loqo após a promulgação
da futura Constituição.
O CANDIDATO DA U.D.N.

Em sua reunião de ontem, após
a aprovação da declaração de prin
cipios. que publicamos noutro lo-
cal desta edição, o diretório nacio-

nal da UDN resolveu que o ean-
dldato deste partido A vlce-presl-
dcncla da Republica será escolhido
por toda a bancada udcnlsta na As-
semblíla Constituinte.

SINDICATO NACIONAL DOS FOCUISTAS DA
MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU 125 — SOBRADO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato convoca a todos os aísodsdoi
quites para umn reunião, hoje, js 17.30 em primeira eoavo.
cação c. caso não haja numero, ís 1S.30 em segunda coar*-*
cação, subordinada á seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura da ata da sessão anterior*
b) — Leitura do parecer e balancete da ComlssAo de Con-

tas. referentes aos meses de junho e julho do cor-
rente ano;

c) — Escolha de dois sócios para junto aos meaibe» do
Conselho Sindical, examinarem as conta* do mi» d«
«gosto próximo findo;

d) — Escolha de dois sócios parn servirem como deirgudos
no Congresso Sindical dos Trabalhadores do Brasili

t) — Assuntos de interesses gerais da classe.
JOÃO CAVALCANTE VASCONCELOS

Presidente

[Eleições para a dir
(entro U-nitiv© dos

etoria
Portua

do
rios

Manifesto à classe
A propósito da reunião convo-

cada para as 16.30 horas da pro-
xlma quinta-feira, dia 5, pela dl-
retoria do Centre Unitlvo dos
Portuários cuja sedo o-"tá situada
á rua de Sto. Cristo. 210. a fim.
de, con.orme os artigos 19 e 40
dos estatutos, processai em-sc as
eleições para a Comissão Exe-
CUtlva daquela entidade, uma Co-
mls^üo de Portuários acaba de
lançar á classe o sefruinte manl-
festo:

"Companheiros:

Devem se realizar no próximo J
dia 5 as eleições da diretoria do'
centro Unitlvo dos Portuários. |
Todos oa portur.rios sabem que
cs'as eleições significam um -
g ande passo iftva o progresso do
Centro e uma demonstração de'
nossa comprei nsão democrática.
Precisamos prestigiar o Centro e
tudo fazer para que as eleições
sejam realizadas com o maior
entuMitiino.

Como é sabido, o Centro Unlti-

vo dos Portuários não tem cara-
ter político. Sua finalidade é be-
neficente. é trabalhar pelo bem
citar dos portuários, zelar pela
estabilidade e proteç&o da fami-
lia portuária, enfim, é uma or-
ganlzaçflo destinada a unir cada
vez mais or, trabalhar.'orrs do C.iis.
porque a união de todos nós re-
pressnta mnlor força para a uni-
dade de todl a classe opera*Ia, e,
a unidade da ciasse opera.Ia quer
dizer malo^ garantia para o re-
glms constitucional democrático,
que ora se Instala em nossa terra

Temos, pois. a máxima satisfa-*
ção de apresentar os numis dos
companheiros candim tos ás ciei-
ções da diretor! i do Centro Uni-
tlvo des Pottuarios. São ho-
mens d*? bem, conhecidos de to-
dos nós. capazes de dirigir o Cen-
tro com honcstldndr, com rmor
no trabalho e devotamento a cau-
611 dos trabalhadorc., Votai nos
nomes dos companheiros que
abaixo Indicamos e estareis cr-

I tos de quc a nossa causa mar-

chará com mais fé. mais vibraçM
e maior certeza da vitoria.

Votai, pois, em Enoclc Fonse»
Dorla, para presidente; Damas»
Jo**é Cardoso, pnra vlce-pressiden*
te; João dos Santos Castro Mo*
e Acacio Pereira, para respectiva-
mente, l.° e 2 o secretários: Dos*
pensorlo Agostlnhu Pinheiro »

Bllvlno Correia de Oliveira, par»
respectivamente. i.° 1 1" 'f011'
reiros; Manoel Jeronlmo D.a
Cezar Machado Espíndola^, par»
respectivamente, 1." e ' ° pr
curadores e, pari blbllo'ecír.o
Manoel Ferreira, |

Pr ia Comls-vác (as.) Vice
Hodriuues da Costa, Manoel
tlns Viana, Saturnino Camp»
José de Souza Aires e Arllnd
les da Silva."

Perfumes Zamora
VENDAS A VABEJl»

ÍUA SENHOR DOS PAX-W*'
Esquina Andradas

fodos os perfumes mundial
conhecidos a preços módico*



3 * # • 1940
ai^s^m4*mii**m*mtm*m*ima

m*s
Elegeram

OS

"¦«»'iMK,«u»»»ilii||»>.«W<_>_fi( •_
FR1BUNA POPULAR

«iMWMWMMWWMWMlIWWllWIWMl»,»»!»»* l^l»l»|l|II.IWJ»il»W.V^^WWI»»»^«lMliM«»l»lMIM<W»IWWW.I»«j>,»«<ll

PÂgín* 5
tlWirallWWUIillWWIfrl.lMMMIItWIIII'^

tf» f% I fl II 21 lfti C1C g O II

SINDICAL
os hoteleiros seus

ae Congresso Sindical
DecU&o unanime de au.ciUr novo diuidio ^J*^*^**
coletivo — Aprovado um voto de louvor *** **» ****»*»< jww*f* «•
rv . _í a t_t ?? i i* .,,. ftrtt«*í*t* a pf*i#ai# inDiretoria — A Aisembletn do dia 29, na

aede do Sindicato
VtttrtM emém** ***<*&. r*tt*

ituüv** i KapwtAisrtA 4* Cm*
r***» mm wrifttf* ém w».
tW lf. fafôfftt OflM^MtffSiiti* p*TWl WSRál
a fwuUçlA .tt COT», ftta (taa
r*qu*r. «I» ti**** tratatltiAütra.
a SíJ'l *"...* |»»»tf.*í*t&a BA
OMfiNM. par» *ym * C*nt**
úm&a iiptanelft .raíaursl» •
ti**n *>.*f4"i* ila (Hta. rante
tom o mu tnitftai tpet*. par*
atilar *** wvm*i%* As» imp**
tVM »ií..!">u«*t«4** Am *****
«lu». túa mtn ae tr,n',*m.

Per ptepMlt A* A»mísJ«»
fei mbntlMa k aptotacia ém

tptmtim a iMüneâo 4m és***
M itoíUeasa 0»» Rmjwi* pdoa a» concnsM Sindical' —
im camww itútclniti e | J*4,o fransUs* 4* n*«ht a ta»
n da n.a. Tteottitm **• jt-MUsi i/,:j Ha o* «furta»!»-

to» a^t-tM* éa smttA* mi&*
lutic .!« fírt a trdiíAç4<v iwa*t<
nMMntfc a. reta4».

¦íj Mfn «.*»j aa AacAa

RsalttMMa maU ttm*

BOM Jeàa IYa«tU.ra
H «Ha- pfftméettle. i,*m Mau*

a*afe*Min tm t******.* é* IP* t
Ita tr.mv*i** latfcfttraamita
V*l* « «f+* f-m* tmt***Mm §***»'
ftfat&fit * m tfit ts m*iá%m
Atmtttt* iso* ttaét ha.** ar»-
mm*, mt* unem m ualttitwilM-
r*a Aa tia. »rtâa §a»Mto «t-1*
ie tteitffkia, oti a tm**m*tm

imita i #>.***. éméa u,'**r*i
easia aa attMa raMim • t*-
éUm «mmmm tta ata. tm
tm» ét ******** ê éiir-m»*,.
CHAPA OS IWIOAOB PAWA
aa «4»ça«i •mbkmh

*M tppnté.* uwr**«« • p?«
pe*** tfa r*»!tu{*« &* tm* at-
tetttUti* ampla, tmm a pejttn*
pafim é* te-»-um t A* tiam tm

4* « daaaa a«»*4ar »* pm*.wi' 1«**»1 ^Ü ? í1 *^ *'! **
«lidai *• w» awra «its*i4» tear ^» iwwwa^aii » ^^?<nde paít*d» a ptUrra «at aé**' - eea?w»»Ai»rtartaA 1» d»«i^

ywrewa, awretaiio. eytitii
¦m da titirioit* a ca u?*

Waiísrer ¦ IVaincun»
nt. <: > drjiaitan-.tnio ja*

, • a W.ítr» * aptoraçaa é*
tt* fiada o «pedleaia. o Prtit*
tm*. Asnio lalfi» A dt*.-u»*áu

•:tei?í» powo da ordem 4*
es* msn t«!o tltamenta de-
esKrtik». tm nm* é* direto-
m, d«»no»4 da inttlraçâo de
tat di» dftfaadea aa CongTe-sso
ftadtraL detondo wia tnctim-
btecis A AícmWífi* franqn»n>
o a ptUvra psn a dUcuctla da
twvnta.

saem pumrtMi auta(.t«a tu*
MpartftÓMale luiMko da (tm.
4tra',.*- para *,u* tttaMitttmtm
a «pi«isa,

tsep :* 4* raiUt eanadttnçiMi
rm taeaa daa *•* u¦ • utadat
peim paUêt* pata ata pstsr e
atmtmto. ara at-íai-^a ri« trt
aMa rattarita »ot empitt*****
po.*ie*««a«« aa digita. tn% té
«Kisrtíiit'-tí«i tm p*mt tm rpm
Wtlfwia ií»i»»!h»ndo ae rama

Bitanaada a dt«ti»âe delia daia antrrw a 3t A** d<*«rm>
itoaio. o Pri^ldíflte asra4er#a ajht» d» istt «acentranda^i m
prava d» cffiitlança *w a fUtaa natellwdarrt tnapra ft m«r#

Mesta aí.»a»W<ta dlaraiiiia
límtnai at t*f*a p*ra a Caavrat*
ta fiUKttfa!

O Mii.ittt anmia lrtt4a *
dNruMSa v» a ?****»* «tt pr»-1
ftlruAt *teH4m tladkala O P»a>
ijítrní* t» -t «at» t*Mi pr4t)i}eaAa'
ptt* fttpettam. «xwnd» a a«tsl at;
t'lria$e« Wf*e «mraradta por
portaria mlnlMcrtat. m 4*t* a 1
tar taUteltakla. rrtroti entre, jtanto tm* i-*í ¦» **> tratava da pa-1
t4kaç4a 4* "Diarta OttttsY'
motiva r»»mtí« n dana nie d#-
tt* d«ca?«Jar é* p«*'em* d*«

Oi rt-iirracntantr.
do* marmoúitai no
Congroato Sindicat *

U#4 tia»». &i* ** m**mm*êa\
%**WS^*W^0 *ffi* J"»** * '*¦**¦ ¦ ¦¦* Uri-» l-—»W^'

sm» #f tmtm ¦ *m u Jv<*# é*
§tMtè immSt-i'. •»-* «.«t'il itàl
§#Wmk* ** jstn,*.. Ymàm* tm
lüÊt* \*Êa t\\*Jkm *%*»r. iU-tm*
PfflftÜX- 

: 
f&i&üta l.^àtjájL» &*-*\m\ê*%-

aPsa a l^ftffss Wt-HP?w¥i9r ¦ \aw?' » a*™-'*
iSMN # .gáp* Plante # t».
•™WW ."SS^wtÇ ÇSSr WP^iPíP *WÍWPii ^t*A' w

ímààm mlmtmm és «Étw*
pr tiniv 4* iMtifÍ#iê s"*-;.
vwtfar ¦ aaJFa^^a^^w.tffs_tpppN. ¦ aw?a.. ti^vr^rM^y.^ia^•
¦- **¦ ^:tí ¦* t aisa aa**™ t''*??'^ "¦¦¦"" WS?Be*

»¦w'?'* aP P^sW *flfwW **^™ ^W?t aaw *Wf*w ¦

ataa ip a1^*''.™ ww ^

A nlmát «»*«»*** l»i a*» ta-
ifKrffti ft* mtmm aíaato, éi *«-
ftooDMwit ái dl I.WTiM. a»ta>
laUí r#s«# «a «ftiãiMa ê* br*
mm Ssiv* ******% mwmtMitti* W*a«

tim, Mtrn laator S*Ua. lia» ira
Guarawi. ASpfaa Vt«*r* e Sl#«
mmiitt** him*ni*, t &*<,.&*** Ai
lMUJ.il ém l4*'.'.»t<i**M*l «tt t,*l*J
0t4*m f *trataalaa-

QmKatalaraaia* *»4* tam *
TBIMtHA roniUR. ts^ilrt
eãtda a aMltb.êii ílaa wmrmmw'
ut pri* ,*:•* A ti«*4*ii* áa «..<•»
i# tattaãl.

Para ar* aíeccòoa í
da polo nada-so'iguala ao,|

PEÇA

O nun* /'iir.i

OfflKirií/ení^

deliciosa

pernambucaiut

um nprritiv» para o paladar mait
apurado e exigente. Beba«o sem-

pro antes das refeições.
fmwm* tmk té ** tmmati* a p*»nt»fc»
Ut&TWMMIHlKA DB NOOIJTOS NOSTOTA ITOA.

m, m*éê BtMda h - Trl *;;:«»
HIIIU QUMTB1A t> OA. IIUA, -wAmlO-

i.f ;»tio
1 i»t! \i:ih> (í_i)0 o iu 1 t da. « raa Am él -

ra ins».
MoMiiiio 8AMOS ft OA. - na Aoa II -

T*l IMÍH,
IARTOLOMA CAICUO ft OA. - ra* Am ?!

- Ttl JMM1

mtt* ama m. dem<n»!?oti aelt daa Janiat 4a Coriíisíí»! qnaltMtta, da «ima laipesrtinrt*
dejiMitar. encarnando a o*«r*t- ******
aldtde da parttfiaatfo ét tad»
paia a elatoratia dts *.Hm a
terem. p?5aa drirtadsa. leradu
ao CmtrtMU).

t*mpia decidiram (*«?*•
veimenie. tm dn. IMta Wnkarrr
a FranrtKO ctirmusit. canrliil»
ram a-!* a aníra r*td< é um
nora dlttldta. FHtaram a-Je. at^m

nwo oj dissídio coi«TIVO da ma», laada rm »Wa o m
Enrammh*nda a iIIkiibIu da

quarta p<mu> d* ardem da dia
o pmtdmte rflrmtmxi a que fa
o dltttdto rotrtlra ittMltado pda
riu»* e Julgado a I.» d* aítrtn
tro d ano posaada, «prando can

r
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DE LADftILHOS
£ PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE JANEIRO
RUA HADDOCK LOBO 78 . T&EFONE 48-2555

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLtIA
ELEITORAL

Convoco os associados quites e no gozo de seus
direitos sociais para so reunirem em assembléia
geral eleitoral, que se realizará em primeira convo*
cação is 18 horas e ás 19 cm segunda convocaçáo,
na próxima quarta-feira, dia 4 de setembro de
1946, exclusivamente.

Eleger um delegado para representai o
Sindicato no Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Brasil, convocado para o dia 9
de setembro de 1946.

NOTA — Os candidatos deverão inscrever-se
na secretaria, e o sistema de votação será por es-
crulnio secreto, não podendo votar os analfabetos
e os associado» suspensos.

ARTHUR LUCAS DE AZEVEDO
Presidente

Vida Sindical

rtnefimmtá da cuüo da tida.
o* tm m*i*ir<H pemUlda» pe*
}q* a«*rladat do Klndietta n4o
daram n*m mwma psra lanttr
a f st-.i* daa luta famütat * t-tst."jaltrto mínimo nâo * talaria
dt tônte"*. mauro porque t mau

qv» é para a tism. a dat quan
ee*i*ndrm o dtütlno da 8mdt-
cata,

CanjetHou aai pm^ntMt teia*
ta h»wt uma «ulm rhapt alím
da enrabn. taa par
Utla. prormmpfoda rm
*« a Atí-rmMÜ*. numa
imtls 4" qu* a ttv*. a
pra-ntta et Intanatas
ila ém, aManadaa, tmia A* lo-
talldad». findo o qt». foram I»-
rantadot ot tntta.hot.

GRANAOOi

****** ttUmtmmtr'*'
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Os operários da fabrica de vagons de Conselheiro
8rt*»!l4a \m m aa • I -iSlLa aiefe lutam por suas reivindicações
da mat> ^«.„ _ ^_ _,.. _..

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
tbatt art» notoo COM
BILIALGINA
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balhantla harat tatraardinanta
watifo ranhar a tufmmta paracoNseuictRo LAFAirm Salários de fome e péssimos alojamentos

A luta pela organização do Sindicato.
17.50 DOr dia C apenas 25 por CentO dos Va*tai eatiaa aparariaMrtní»*»

* ,, i.-jrf-.-.o» iurt t\** s«»t Era tnn»
extraordinários a que tem direito pre a tnan&a «ma. tattrtca m-

mücteaSfa para at nt<M.i!dadaa
mttt prtaientta. dUtculCadta. ta*
jullçãa.

Oa oprntrtoc da Pa brita da Va»
tens c«tnprr«3den> <t*t prrcttun
ar.antatr-aa p»«a p^lei tuur por
mtl*MY.t* contlKô** dt rida « da
i'At*a!:.a {*•¦: melitorti calartoa
e por uto auertm a tlndteata or-
(•:.:-,.*.>(!¦) no mait breve praia,

na Popular» — A fabrica de va
gosa da Sociedade lndu<t.1al e
Camerclrt Sanla Mai>ldè Lida.
arli»»'c n«t* memeiüo tm fiaa-
de aUridtde. !-•»> em;nesa tem
contraio cam o Departamatte
Nacional de Estradai de Ftrro nt*a Santa Matild.*. no mesmo
t attá es«:*4ta«d0 um grassde pt- lasw «« Qt» funciona afora a
«lida de material rodtnte. Cerca' íabrka. Perdeu um l«aça em
de trerente* apetarlaa tâo ota-, acidente no trabalho, «aa r.»o
psdi» na* dwertat tíc^tet da fa- Ibe pisaram tadentoçAa al.u-

ma e atora a,u tatarto é menor
„ qua o doa outros porque a 1

,Jsda — ganha apenaa
brtea.

Por ocaMJlo de .i«vm vttlta

HOMENAGEM
E1I1B1S U Lii LIBERTADOS

GRANDE BAILE POPULAR

DELEGADOS AO CONGRESSO
NACIONAL

Publicamos . teguir 01 nomes
dot delegados que participarão do
CongreMO Sindical dos Trabalhado-
tei do Brasil, a te Instalar no pro-
«imo dia 9 de tetembro, represen-
tando ot scui rcipectivoi tindica-
tot:

Sindicato Nacional dot Radlote-
Icgralistas d,i Marinha Mercante
— JoSo Ávila de Mesquita e Lou-
rival Henrique de Araujo.

Sindicato Nacional dos Talfclros
c Culinários da Marinha Mercante
-- loüo Gomes da Costa e Manoel
<ie Oliveira Scisas.

Sindicato dos Trabalhadores nn
Industria de Calçados do Rio de
Janeiro — Plinlo Alves c Sirio Ri-
beiro.

Sindicato Nacional de Carplntcl-
ro» Navais — Antônio Aicvcdo
Costa c Aníbal Loprs.

Sindicato dos Trabalhadores na
Industria dc Trigo. Milho. Man-
dioca e Massas Alimentícias do
Rio de Janeiro — Antônio Neves
da Rosa e José Martins Gomes.

Sindicato dos Trabalhadores na
Industria de Energia Elétrica do
Pio de Janeiro — Domingos dc An-
drade e Sevcrino Ladislau dos San-
tot.

Sindicato dot Trabalhadores na
Industria de Vidros do Rio de Ja-
«firo — Alfredo Augusto Dias e
Valter Carvalho Mcrlingcr.

Sindicato dos Motoristas e Con-
dutores da Marinha Mercante —
Manoel Bispo de Sales e Quintino
fcernpiSo da Costa.

Sindicato dos Empregados no Co-
werclo Hoteleiro e Similares do Rio
d*. Janeiro — Jo.lo Francisco da
Roha e Sebastião Luiz.

Sindicato dos Professores dc En-
tino Secundário, Primário c dc Ar-
tes do Rio de Janeiro — José de
Almeida Barreto e Bayard Dcma-
ria Boteux.

Sindicato dos Empregados Ven-
dedores e Viajantes do Rio dc Ja-
Dclro — Manoel da Rocha Santos
e Odilon F. O. Braga.

Sindicato dos Enfermeiros c Em-

Í'regados 
em Casas dc Snudc do

Üo dc Janeiro — Luiz Teixeira de
Rarros e Beatriz Pontes dc Ml-
randa.

Sindicato dos Trabalhadores na
tidustrla dc Mármore do Rio de
janeiro ~ Mlncrvino dc Oliveira c
l'*sé de Souza Almeida.
R1'UNI,\0. HOJE. DA COMIS-

SAO DEMOCRÁTICA DOS
PORTUÁRIOS

Todos os delegados da ComlssSo

Pcdfm-nos a publlcrçao do sis
8ii!-!e;"A Sociedade Dramática Luso-
Brasíilclm. organização de ca-
rúter democrático para fina re-
creaitroa e culturais, desejando
Juntar os auaa homenagens ás
imiitca que vem arndo prestadas
not valororcs trabalhadores da

Lhht. membros daa CamlasAei de
Salários, recentemente egresso»
da prlsío. vem convidar o povo
e os trabalhadores em geral, pi*
ra o grande baile, que realizará
no dia S de Setembro próximo,
cm sua .'''¦!.;•. A rua do Rezende
t\ partir das 21 horas.

A Diretoria".
Democrática dos Portuários dever.lo
te reunir hoje, ás 17 horas, na sede
do Centro Unltlvo da classe. A rua
Santo Cristo 19. a ílm de tratar do
enquadramento e apresentação da
chapa para a nova diretoria do
Centro, dc conformidade com os cs-
latutos do mesmo, por se achar ex-
tinto o mandato da diretoria pro-
vlsorla que vem dirigindo os tra-
balhos do citado orgüo de classe.

HOJE. ELEIÇÃO DA DELEGA-
ÇAO DOS ELETRICISTAS
Muito tím se movimentado os

eletricistas no sentido de particl-
par ativamente no Congresso Sin-
dlcal. Hoje, ôs 19 horas, na sede
do Sindicato, dever.lo ser indicados
os elementos que Integrarão a de-
legacSo dn classe, dc conformidade
com o rejimento interno do Con-
gresso, um Indicado pela diretoria
c outro pelo plenário.

Espera-se para hoje uma grande
reunião, com o eompareclmento da
maioria dos associados, que líio
bem vém demonstrando compreen-
der a Importância do conclave ma-
xlmo dos trabalhadores brasileiros,
a se Instalar nesta capital no pro-
xlmo dln 9.

REUNIÕES NO SINDICATO
DOS HOTELEIROS

Reunlr-sc-5o âs 15 horas de hoje,
em assembléia geral extraordinária,
os associados do Sindicato dos Em-
pregados no Comercio Hoteleiro e
Similares, para discussão do te-
gulnte assunto: — solicitação de
reintegração do dr. Temistocles Ri-
beiro no departamento medico do
Sindicato.

No próximo dia 5 os hoteleiros
estarSo novamente reunidos, toda ¦
classe, a fim dc debater as relvln-
dlcações a serem levantadas no
dissídio coletivo, como tambem a
elaboração das teses a serem de-
tendidas pelos delegados do Sindl-
cato no Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Brasil.
A DELEGAÇÃO DOS BARBEI-

ROS AO CONGRESSO
Espera-se para hoje movimenta-

da reunião no Sindicato dos Bar-
belros. Trata-se de convocação da
diretoria para a clelçSo de um dos
delegados no Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil. Esta-
mos Informados de que a diretoria
Indlcaríi o seu presidente Barbalho
dc Oliveira, estando jA apresentado
o associado Pedro Antônio Rodrl-
gues para participar da delegação,
cuja eleição deverá se processar
hoje na reunião que deverá ter lnl-
cio ás 20 horas.

Calçados sob.medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

CA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO & SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

L

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DUSTRIAS METALURCICAS, MECÂNICAS E DE
MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE 1ANEIR0.

COM BASE
EM NOVA IGUAÇU E DUQUE DE CAXIAS

RUA DO LAVRADIO 181 — RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os companheiros, associados cm geral, a compa-
recerem o Assembléia Geral Extraordinária a realizar-te cm sua
sede social, á rua do Lavradio 181, sobrado, no próximo dia 4
do corrente, quarta-feira, ós 17 horas cm primeira convocação
c ás 19 horas cm segunda, para (ratar da seguinte

ORDEM DO DIA
1' — Leitura, discussão e aprovação da ata da icssSo

anterior;
2* — Delegados do Congresso Sindicali
3* — Teses para o Congresso*
•t' — Apresentação dos delegados dos listados que se acham

no Rio dc Janeiro.
Dada a importância do assunto, pedimos o eompareclmento

total de nossos associados.
Rio. 2/9/46

MANOEL ALVES DA ROCHA
Presidente

»<moa oportunidade de eonatatar
um falo que nio t comum: rt
operários d«*.i tebrlca dedicam I
apenaa uma partt de teu tempo.!
durante o ano. ao trabalho na
Industria. No tempo oo plantio
abandonam a fibrtea e dedicam-
te a atividades agrícolas em ter-
raa que lhes s&o alugadas por
proprietários das redondezas* De-
pois. na época da colheita, o
mesmo êxodo para o campo. Ea-,
tre uma e outra época, traba-
lham na fabrica.
OS SALÁRIOS NA INDUSTRIA

Na fabrica de vagons, os sala- j
rlot sfio baixos, multo tm desn-
cordo com o custo ds vlda na
regifio que tem se i levado gran-
demente nos ultimas tempos. Os
operários nüo tcem ainda seu
sindicato, apesar dc que a cria-
çfio desse * uma das reivindica-
çòcs mais sontidas. O operariem
Ji se agrcmlarani cm uma liga
operaria e dessa forma lançaram
as bases para a organlzatfio do
sindicato que estA dependendo
ainda de rcsoluçilo do Ministério
do Trabalho. Naa rcunlôc* que
se realizam freqüentemente na
Liga Operaria, o assunto dc to-
das os di5:uss6cs é o sindicato.
Oe operários compreendem que
organizados cm sindicato, pode-
ráo lutar com mal? vantagem
por melhores condições de vida

. e de trabalho, por melhores sa-
tortos que devem ser elevados de

I acordo com o atual custo da vi-
da na localidade.

Falando no repórter da TRI-
BUNA POPULAR, os operários
da fabrica de vagons narrarem
sua vida. A luta diária pelo sus-
tento é árdua naquela-s paragens.
Há dificuldades de hnbltaçáo
porque a fabrica fica longe de
Conselheiro Laíaltte e não lm
casas perto da fabrlcn. Ha falta
de escolas para os filhos, ha fal-
ta de tudo enfim. Alguns opera-
rios vivem em palhoças de pro-
priedade da Remonta do Exér-
cito só porque estas ficam perto
da fabrica. Quem qulzcr morar
em Conselheiro Lafaiete tem de
vinjr.r de ônibus e este custa 25
cruzeiros por mês. Náo suo todos
que podem dispor dessa Impor-
tancia só para transporte.

Narrando sua vida ao repor-
ter, o operário Miguel José do
Vale disse que ele trabalhr na-
qucle lugcx antes mesmo de ser
ali a fabrica de vagons. Ele tra-
balhava na Companhia de Mine-

ll£Q por
dia. "Como ê que vou dar de

comer a mn» eíio fühoa cem
Uto patcoí'* — coaclJi IHftirl
da Vale.

O operário Mode«to Atrtm Pen-
di tambem nm tsioxs das tttat
dlficuMidra. Trabsllia 10 hO"M
por dia e pa-cam-lhe *;» r..u 2
por cenlo d-.* extraordinários
qua lem direito. "Mat nem tra:
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Protestam os Moradores da Tijuce
Contra o Último Atentado à Democracia

Prefiram os
estabelecimentos

e produtos
anunciados na

/a^faj*****+******»»t*tm**>a>*<***»**>r>>l\

LEITORES E\
ASSINANTES! \

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo-

campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven-

da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.

Os pedidos podem ser feitos para W. Asp. Av.

("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.
PrcscJ. Antônio Cariou 207 13' and.

Através de seu Comitê Pnpu- doro Mendea Lopes. prof. Virgl-
tar. os moradores da Tijuca . Ho Pinheiro. Vcnlclo Parla, Vai-
enviaram o seguinte telegrama drmar Rodrigues da Cunha. VL
oo senador Melo Viana:

Os signatários, moradores ds
Tijuca. pertencentes a vários
partidos políticos, credos filosa-
fioos, religiões e classes soelalt,
congregados, entretanto, cm tor-
no dos mesmos ideais de Demo-
cracla. vêm manifeslar seus ve-
ementes protestos contra a ultl-
ma investida do grupelho fas-
clsta que visava 6, eliminação
das liberdades publicas e Indivl-
eluals. c. ao mesmo tempo, dese-
Jam exprimir seus aplausos ei-
vicos á atitude enérgica da As-
sembléla Constituinte no sentlie
de assegurar a marcha da de-
mocratlzação do pais.

(a) Prof. Henrique Miranda,
Cnp. Antônio Fernandes, Dr.
Benedito Bonfim, dr. Emilio
Carrcra Guerra. Alcides de 011-
vr.ira Guimarães, Afonso Barbo-
sa Antônio Lucas. Antenor ae
Moraes, Alfredo Parreiras, AH-
pio Filguelras, Avelino Guerre-
ro, Alfredo Martins dos Santos.
Antônio Batista Teixeira Ce.io
Braga, Emilio Martincz Lopes,
Ernani Sucupira, Ernanl Cha-
gss. Franclíco Ribeiro, Fausto
Gonçalves de Araujo, Gvelano
Antero dos Santos, Geraldo BI-
calho Lopes, Halley Ribeiro. Hu-
go Pereira, Humberto Antunes,
Hugo Antunes, Higlno Monteiro.
Horacio Lopes, Harolo Antunes.
dr. Eurlco Marques, Inocenclo
Lara Pinto. Ilka Figueira. Irum
6ant'Ana, João Batista Tavares,
Jorge Chevalier Lassance, Jofto
dos Santos, José de Menezes, Jat-
me Libergott. JoveUno Gomes,
Jorge Fontoura, Luiz Rosember^,
Luiz Paulo de Lima, Maria Can-
tilda Bonfim, dr, Mario Cavai-
sante, Moisés Boaventura, Maria
Guerra. Moacir de Andrade, Or-
lando Lima, Oziel Miranda. Os-
mar Saraiva, Oscar Bastos, Go-
mes, Silvio Borba, Silvio Prestei
d 2 Menezes, Suetonlo Maciel
Pereira, Sebastl&o de Assis, Teo-

Ha de Figueiredo Santot. Vletjl
ae Uma, Valdir Suzarte. Yolan*
da Alvarenga. Zolla Abreu.

Pinturas LUMEX
LETREIROS LUMINOSOS -t- CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritorie e Atclicr:
RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-1414
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Desaparecido
Acha-se desaparecido desde

o dia 9 de agosto o sr. Eduar-
do Evangelista da Silva, bra-
sileiro, solteiro, com 42 anos,
exercendo a profissão de se-
gundo maquinlsta da marl-
nha mercante. Quem tiver no-
ticias do mesmo, queira notl-
ficar o sr. Felipe dos Santos,
na ladeira da Saúde, 14.

ffl^r^^tmf^f^^-»^m^*^m-^t^T^t't"

Homenagem a Ocli-
Ia Schmidt e Cristo-

lana Xavier
Por motivo de força maior, o Co-

mltí de Mulheres Pró-Demccracia
resolveu transferir a homenagem
que deveria ter se realizado no dia

i íl d» aqosto ti trabalhadorai Ai
ILlfllu Odila Sehtaldt * Criítcbtnt
!*K*<. d «"tí *fi*,,<* ' *»s **-.*W'.-,»/'*í

Rccebcrüo ho|e oj espadius,
474 novos cadetes da Escola Ml-
litar de Resende, com a presença
do presidente da República.

O Ministro da ViaçSo assi-
nou portaria aprovando as novas
tarlfat da Leopoldina Railway.

Estiveram reunidos ontem no
gabinete do Ministro do Trabalho,
ette. o da Agricultura, o pretiden-
le dn Instituto do Aguçar c do Al-
cool * o diretor geral da secreta-
ria da C. C. P. tratando da quês-
tflo do preço do açúcar.

-¦ Em reunião, ontem, re,ili:aila
no Ministério do Trabalho pela co-
missão do imposto sindical, prece-
ülda pelo titular da pasta, ficou dc-
cidldo um adiantamento de cinco
milhões de cruzeiros do fundo sln-
dical para a instalação de 20 ar-
mazens nesta capital para a venda
de gêneros alimentícios a pi ecos re-
duridos, ás classes trabalhadoras.

Desmente-se a criação de no-
vos Ministérios.

O Presidente da República as-
slnou decreto, concedendo exonera-
ção ao major Zcno Marques de
Souza Zlellnski, do cargo, em co-
missão de Diretor da Casa da Moe-
da e nomeando para substitui-lo, o
Técnico de Administração Felinto
Epitúcio Mala.

Por despacho do presidente
da República foram mandados ex-
tingulr nove Escritórios Comerciais
do Brasil em Otawa, Cidade do
México, Santiago do Chile, Mon-
tevldéu, AssunçoS, Lisboa, Barce-

lona, Paris, e Londres e mantendo
oj de Nova-York. Buenos Alrtt •
Roma, assim como as Agendas
com os respectivos auxiliarei.

*- Funcionarão hoje, tcrça-felr».
as seguintes feiras-livres: Ipanema

Praça General Osório. Botafo-
.o — Rua Arnaldo Quintcla cora
Fernando Guimarães; Catete —
rua Gago Coutinho; (Largo do Ma-
chado); Centro — Praçi Cruz Ver-
melha (Esplanada do Senado); Tl-
|uca — Praça Saenz Pena; Grajau

Praça Vcrdun; Meier — ru»
Carollna Santos (Boca do Mato);
Piedade — rua Gomes Serpa.

Serão pagos, hoje, pela P»-
gadorla do Tesouro Nacional os ta-
belados no oitavo dia utll, a saber
Ministério da Viação t Obras Pil-
blicas 4.905-A-C; 4.905-G-E;
4.906-E-F; 4.907-F-H, 4.908-H-J:
4.909-J, 4.910-J: 4.911-J-L; 4 912
-L-M; 4.913-M-O: 4.914-O-P;
4.915-P-S.

O Banco do Brasil afixou,
ontem, as seguintes tabelas dc ta-
xas, á vista: Compras-Libra CrS
71,5550 e o Dólar Cr$ 18,50. Ven-
das-Libra Cr. 75,4416.

Começou, ontem, a demolição
do andaime que serviria para a
construção de cobertura da Central
do Brasil, estação dc Pedro II, qut'
não será mais levada á efeito. O
pre]uizo com essa demolição atinge
a nove milhões de cruzeiros pois *
firma construtora será Indenizada

por rescisão de contrato.

'{

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO 264/2Ú6
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato dos Empregados no Comercio Ho-
telciro c Similares do Rio dc Janeiro convida todos os associados
quites a comparecer ã Assembléia Gera! Extraordinária que se
realizará na próxima terça-feira, dia 3 de setembro de 1946. ás
15 horas, em única convocação, atendendo ao requerimento do
ussodado Cícero Barreto c outros, sobre o seguinte assunto:

«Solicitação dc reintegração do Dr. Temistoclea
Ritairo no Departamento Medico do Sindicsta».

Blre ri» Janeiro. 3(* dt ago»la th !í>4<
p»!.. **'ae*Z*Jf}
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LUGAR DOS TRAIDORES INTEGRDUSTAS
E NOS DONCOS DOS RÉUS, EM NUREMDER
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pai» m proaiinaa *?»*. f f*^ ^ ífarmU^ts. -A ^**•* a Itotuatm btikt** *,&„ ^n ».i e^pM» ~ dl*

-# ipi g£. I

Contra a «articulação da quinta coluna verde manifcitam-te o» nouoa heroi» da
FEB — Declaraçõe» do presidente da Associação doi Ex-Combatente», tenente co-

rone! Pedro Paula Sampaio de Lacerda e de outrot expedicionário»
a fi* Atrt*»., r*'Mm<m* aU.
ptlSffM ptr» ttmitHkt #t* ta-
.»!••,? !í».*l-r!í__t»> Go CI^IM».
batntai r*> p*tm Mar 4»
protaiUr a (««««ar ««m nttu*iu«*U. ira {«*.*» i|*# !__.•» m*.**_**__$ rftr_.nwta 4» que fa«
DM íeeer ca Halla. p*t* ttttf.
ttm iB4if*fínte_. rmm m n*a
tom» lotM <«w«.* o I*wi-sta?
A»«mta.«*. eu Mta, asm aa 4*.
«ut» r açé» alifáw. o ecmjwe*«;?«_»d. ri. j_*rm:t_r a »e .rum»

\Miaa. m enim tmm mgtM*
4m asavai» prt* tüamm qtt*tuam m* a Iiatf* eantei.tr a
fí*.--S5__

— A«* *«>«b«it.it«iut a aa
peta bwUtjia -»b* {»_e!«ur t
p-aw-isar *-¦»•_?* ífflíu a ifi».*•!•
ftiiií*a d* tystnta*<e;«_M ttrúe
em tmm *m»4® H-ü-os irnuBus b e» omrvi»

jiao o «vronTARAo
ln4» do Uviio:* tm miatofr l **» •**«*<**. *fil.'MlniBwa e
(«rm»? T.*n». «i a. («mpi.1 (mrau. 4* rm MUtaa nay Vai.
Rhttrea nti* a«f*-*si*m aa »n*« ••*'*» diU**

s*:« i

Sa«ipai4 /. j.rf-jj

ím «numhuta. oa «. Tíima
f»íí»>!.. «•__«.. a «ua. na tr*
bata puMun *:*¦ *«ptei<»ta tu».
t*0" rwn «JtMf |r_ltl|ctrU ciu tfo
fica Wftt éw# i -U-í-id. »ijf;.
alio. ma*, uai o iubK<m»c»ftii«
BO <ktr»1rf.í« de arr-.---.ir*. p»í.i»
«n-b..*. »ic> o» u;.«a a da c»r*
PI*.

O mtaS*iro JcAo Km* da fin-
tema. «tu cfv.í;» a (,'_¦•» dti<*.
faria A C-iiirj.!.¦. :* Aa Pas, airt-
tou tett* *tt a ilcilanna doao-
«rtiic4 do ptlt tm nlaa pala*•tm: *0 Iniesraluna « _ alma
da <5ui^,!*-<r«:un»".

Al prtnat ai «lio, aoa m*m*
lòt*. Ct*4» a* »..:__ mt»** da
Bar»?.. AkmSi. TranfailanUco. fl*
r.ar.¦;¦¦-: r da* -¦.::-.!>-u,-, ||4 a
1_|«-- ' « a r .*, ü.t cxi.-.t.';i-i.
•om a Alemanha inünuu du*
•ante a su.rra. f.umefí_v*a t&a
«a tnlesralUta» impUrsdj. ruw
lorpnkamtnua de i. ••*« unida-
On mrFcamta a na m.rse dc Ir-
BiOft lf.'»-A

Ctu:t - ir.irarafiitai eomo Pa*
dlltia e Jaime Pcrrrira feram
¦p^ntadan p*!a próprio Dt|»rta*
arniSo de Baía4i norte*amert«»-
oo. no 14«to Alui. eomo agentes
da np!.-:'._:c*n naiuia na A.-:-,.-
rtea do Sul.

Na li ... em que vamos Ingres-
a»r na legalidade democrática, aa-
__»ti:r.'.* a sombria reartkulacâo
do (uclsmo rerde a ao Inicio de
luas tiUrid-da». Presscnilndo que
« democracia brasileira está em
Pn:.: . cem a reorganiraçâo doa
baini.... terroristas do Sigma —
« Shlndo h. iiiüi. y de camUa ver-
de — o povo levanta seu clamor,
aet» ;¦:•'•¦•. exigindo do go-
remo a prisfto e o processo de
iPlütlo Salgado e seus comparsas,
rtrdadclrxs criminosos de guerra
«ii i n . .ii..

«a o grande ....-«....'.i .
quanto e«_!ir m tom de lai-
n.nM em quaWwt pane ds ur«
ra". Que o *m*rr,# a;* ttm p .•
da d* temrw. pm*\a» m mlndaa
tntecraUüai J4 eitirani em e{_4.
ntmpriwl* a* anuíra* p.«m**<ias 4* -lu*tan" títde. quaniít.f"* «stida nâo vwüa a nupsftm
de -apòitota ertMâi."; -aairtmi»
IM-PLACA-VK-MEN-TEI Aí.at í •. roUrâo!*'

©<-_«mdo «ta iréxka palavra decri.íü iX as iij:.: .: verde* mt*s>
mirando eta eçí«, i:tf.:*..*at;ij •-
emre a juventude mmm mi\-
tteld* para an&iiA-U a _»**_r*
dens que m-s '...•¦&¦.» sn dcoignl*) tt*
nUiro daa eternas prr4TU.'.cres de
anarquia.
FALAM 06 EX*COMBAT»rrfS

A .•»•»:'. ¦--:*-_. oeteoalva do
IniegTalUmo em n»«s Pátria, jeom a r..<-.-!_!» tgora ao mo do
traidor Plinlo Tdmbol* S-lísdo*
ca!A enchendo da msts profundarrpuUa e Indignação a cotuclen-
ela democrática do povo tu**:-
lelro que mandeu os seus que-•:!'¦-. .".::;•- da FCO A Italis lu-
tarem de a*msa nas mSos contra
o nasl-fascismo*

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR ouviu a palavra do»
noMS ex*co:rb: t«n:e* «obre a re-
articulação da peite verd*. Pri-
melramente abordãmo. o sr. Pe-
dro Paulo de Simpsto I^cerda,
tenente-coronel da FEB, e atual-
mente presidente da Associação
dos Ex-Combatentes do Brasil,
que nos declarou o seguinte:— Meu «nlgp. dlter o que
penso sobre a rearüculaç&o do
Integrallsmo >- um tanto difícil,
pois procurei, d ntro do meu se-
tor de atividade, na Italia. dar
o máximo de meu esforço para

m t «*m. .«rn*.!•;_«?. da Ia*«a ranwa » fas-Umo?
NAO ÍIA* NO »WtA*n. t.UOAI.

PA1U TRAIDORA
O ir. tt-mp-w U-c;a». d#-

pei. de uma patsa, coolinBA a*
tiíta rt«U;a(.V.

-Bm Pi ii». nio m*a m
m*tm braaiMrM qut dram anus morMsde pu* eismlnsf o
buetaBof Todoi «-.. » tsm m»»e*ffi a lembrança, quando »ejo
«iampaia em fumai* a f .!.»ir#.
üs d» ch.fe teídt e aa ws* «a»fevaiaa esmo qw> «mbindo
daquele* qu- «« tar. Juraram p*!eOemonaeís e prlo u.astl Enll».
meu imito, nào encontro qua*tifieatito qu« |«m«i demeruirar
a minha .*ev6.!a eootn rs.»

r*wm ouvida pt*t«*% b«.

iant« auwtrad*» dta»»*m. *•«**¦ o teatitm* dunnt* m *rm dam ttUtmm wmpe», q-j* 0 taarm | n*r««, m_» »sw« ng a ntrrtltm W «.msíada mUitaim**.!»• ar-*»*», «,*j^.u.h» «mp*u*«*»; «w. no en»»Rte, n*a foram j «««!* ér *|4* o mrt fndmw f*l»M4s« «i m4fc$e* p»i* htu « a *. grtnd* lateita das pont.drt*p_.'*.•!_»•..„ |ou»i ü M|4 |
uma ttidwí* um pnm» m #?«.
prt i<rr«ii4». Pitaripatmmv» a«**ra qw*ta e ** i«tm««i* do p**fo M.»m as mal* a:»r. .s »»>rara,* r m et\s«txem *ab a ca;»*
d* dtmoeratas Pma d mobU.».
*&» d» qu» «(imamM j»4* Htemmtuaú* na aB*«ç* d* rh».»»4a gtand» tm^tnia dmoem*tíf* BfM Impr^aia, musio a «n.lra.|«i!ft (_! fcsi*!i«-< a erlH4-ar

ALKMAfíHA — O Partido da Unilo Socialista, apoiado pelos eo*
munlsias. obteve respeitável margem de voto., hoje. nas elel-
çoes municipais da S&xonla. Coro cerca de um terço dos vo-
tos apurados, o Partido da Unlüo Socialista obteve 506.598 su-
íragioa. Em segundo lugar está o Partido Liberal Demccra-
ta, com 291.063 votos, e em terceiro, a Unlio Democrata Crls-
<A. com 230.530 votos. — (U. P.)

ARGENTINA — Cerca de 80.000 operários na industria do cal-
çado ameaçaram Ir & greve no próximo dia 5. caso os patrões
ii&o satisfaçam suas reivindicações. — (A. P.)

CBINA — O general Chou-En-Lal. líder comu-- nlsta chinos, acurou o. Estados Unidos de
duplicidade em sua politica na China, pe-
dlndo-lhe quo termine seu papel de me-
cllador ou deixe de apoiar o governo naclo-
jiallsta. O líder comunista chinas, falando

.A imprensa, logo depois de ter chegado de
jNanqulm. declarou: "O governo dos Es-
[tados Unidos deve cestar imediatamente o
.auxilio ao Kuomlntang (Partido do governo).
1 retirar as forças americanas da China c
.manter uma atitude Imparcial, ou nnun-
,clar publicamente que o papel americano
ide mediador está teiminado c que os Ei-
/tado.. Unidos apolarfto o Kuomlntang na

. guerra civil." — (A. P.)
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CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O UOORATORIO ATLAS LTDA.. desejando

cooperar na ajuda da Campanha Pió-lmp.en»
Popular, címunea íot dlitintot contum dorei do
CKEMS DENTAL ATLAS . u.- cada caixinha vagia
deito produto seri adquirida pela importância de
quarenta centavos, revertendo cata quantia cm
benéfico da campanha pela imprensa indepen-
dente. Ot senhores centumcforei poderio enviar
diretamente ou p--• -> correio, para

W. ASP
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ITRIBUNA POPULAR»

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR t LUTAR PELA DEMOCRACIA

e «tr»**. trona ** i>.«*« ali*
4m 4a mt*m i»*sd« ua tm tm*
OmSm 4* Oajd* e OotDb ll...

m«KM_*!t.« - e«;!tm*a o
t*» nte Mi.-..<.i l » - t=!v> t
*mtMt do «arnlUM do mUMec

$ de temi mt* luianm por uma• «a* m\mt, qu« io «miam m
ripetanc* de coutralr um mun*
da de paa « ltb*rd*oe e, títm
dt»». _ aeiediur ».ulio pwjro «a.mernata da* pav«* e na Inul5,*

j g*«ia d«ia tismeiui, TVm** a roo-
tfcçta, na roíanu*. de que artma
d« !••..«•.r.:r> de mu duata de
podaram ntdonuloa — esteia
d* fti-4»; r^íiifuuvâo do faa.1**
am n» mundo, d» qual a reartt-
(u!*t4_. du tnireraluffioi, no Oia»*'¦'• « uma dai :*•¦>¦• .- r..* «
*<mude 4* ms:eru
it«t»!i!c* da pu t to píwí?. sm e

j eapma de levar o mundo a uma- Bova riapa de r.tituaçA*i, Por
Ia». Uem sabema* parque o Píl-

| nio Tsmbil» ta ipretou em tal

ala a am bani* O qtte a»***m
•uitundo «<er«f o **i **t*
fNUto., quase «fttUl. itme pati.
g<m «(emento rnsiutu o#íí* 4»
eívBta^o feiaatlfira, ref* ^gav
dtferta m aa lado de vm tm*
p*tta* qua ÍM»f» rt-pomhw A
Ju.«ç* ea. Mwemtw-if. Oi n«
,.t«ii»»i.n!*-*. oa qtMt «eltonsm.
•io* e«i multladoí, «auifta ie».
pre alerta* p*ía »=m«5r»i*i q$i
IBBM tí#.»-nde« oa ttomp*. f>#*
fer4nemoa a qualquer pre^o •fsü*_4 iiher*sde. o* dtrtilAf d»
DOfM p«*> Uai» ttm* mi/m,
_*_nAt o n-"««l J»ir,«u. em tem»
po ««sum. d'tiarrme* que na
lumba fila. tremam d» ferfõnt»
ea rr*!í» de noiaoa irmAn Oi
tnido.*» da Pau», náe ft*-«te
Impunr*. dt»?o irm-»* temem.-ntmUKAL POPUU.R PARA

Jf|.OAIt 0« TnAttK.ftB»
INT^lttALItfTAf

finalmente, ouvimos a paJavrt
de Mr_ml« d» ren Jwfjut»

.._,,. . Mulsünhn PUIm r***retarlo 4*nreeíalitsde de e.mimsiww da ^mM-neia da Asaortatàodm fi-
0 ^üi.!f w *ew* ** mnmenw se eneomia tmi* ç*.

**'i - Acabo de chwar at» im
onde vim aenmpsnhaidr )| rt*

______HbbP^^^*'':''

BjHI|^_____r • '*"""¦ v- n

A,»fcíS!H?iO FI&O

povo», mia1 nmio 8ai< túo. A ele e aa wiea tendo de ¦mMcof desemo* j MlftaHirte, ,«; „>ft<» 4 ptwtde emfireeo A »liu*çAa dewei
e*-< mibiffníw. b»m asatm r«aw

, da maioria da« nm*M e««p».eom 01 r«rp« ae rem«ni* «le nhrlro* de bsulh* rmu» o ne.

us r fu.'*.d>mr!.t.,w do* n«*«» ns
tt*» merrantn. qur foram Kfjrul
udi* no lunio dw nstwa mates

jtar ao m*« nria Ajwar diaíbrailleiroí, h«mrw•*m;Hh*rt_, «-f rt.(PKumo. | d* mau extrrms
mlWíta. ES** lutaram hewr**

tenente da FS.lt. Milton Elo;-
monstruoso atentado aoa glorio-aoa e heróicos feitos de ncesa
qu.rtda e Inesquecível PED. A
quinta coluna lntegralHa nio
pode perturbar a psx dsqueies
que lutaram «té a morto paracoa<egul-Ja, Mo deveremos per-mlllr que essa monsinioaldade
seja prrtlcada. No Brasil nllo há
lugar para os traldorea Int-gra-

CONGRATULA-SE 0 CIRCULO
CATÓLICO MARITAINISTA COM
A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

coiHittòe* *p*í'í mi» ine serem fa-j lhe* e «iasçra. Plínio e o seu
. jhsndo de drrnrfadoi tentaram | ^V"«e i>r:*"i»f*i.'<.'s7i'_ (

j levar a desrsdsçio mo»l aoi^,,»,, d.Mir.psrsdft» Ot mier.»*
I fSfS! lif0 ,,??' ,'"?. â - 'Waa qu* ansMinsram eorarde*r.<»«* roe» E^snoiisita, Ven* mfn(f, p,Uf mUt m)íhsm Ado que o* mf*4n nm ettm, muleim nvlMm hU(, ^m |ni,m es^iad* rir* niaiam outra • tMlaÚM m tlia t riwkt^ ^

O Qrculo Católico MarilainUta
congraiulou.K com a A-i.rí'. .j
National Conitíiulnte pela manei*
ra pstrlotfca cora que agiu. na de*
lesa da democracia, desmascarendo
* manol.ra fascista que visava im*
pedir a prormj!_a<..o da nova Cons-
utuIçSo. Foi esie o telegrama da
sociedade ao presidente da Assem*
bliíla Constituime:

«O Qrculo Católico MaritainUta
rongraiula.je caloroiamrnte cem a
dlonlssima Asiemblífa Conttituinse
pelo modo altamrnte pairfoilco co*
mo agiu em defesa dn democracia,
contra os distúrbios dos provocado*
its fascistas, que Inlellsmente aloda
agem livremente no Brasil. — (a)
A. Alfredo Bevilaquas.

j
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CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR
DIVULGAÇÃO MARXISTA
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AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTARPELA DEMOCRACIA

URGE

'*H{f% ¦ J

tática: Amdrn.nta.am a« faml1 lia» e p-*en'<*s doa no'roa scl
l dados ds PíTl.

O WOAR DEL^ V EM
NL'l.EMDEnO

O eat>_ Diüírí prosserue:

tango* que o« n»s<« iratloi der*
remaram no *»Jo üaHsno O nai*
10 e«werr.o, se qitrr reslmnsts
marchar para a Demneraeis. de*
verta permitir que um tribuna:
popular lultetsa o« c-Lme* d<

Com» 4a FS.lt. DaMel Pttetta
de Souza

voravels, temos a certeza que
nem os urubu. . os benlevtt de
tuaa Ml!radaa•• suh-litcrarias. o
tuportarlo por muito tmpo...'
NAO DEVEM SER ESQUECI- '

DOS OS PIIACINIIAS

- Muitos nutres foram os ser* ]iru*rra de Plinlo Ssteado Psdi*
viçcs de traiçBo A Pairta de PU- lha e outroí lra!do,e da Pauis

. ] Nào h*. no Brasil e no mundo
mais lugar para fnf-tratâuis
laaciitas e nrzUtas. Eles •'.<
uma »6 cotia Os ejt-eomhiten-
te*, que sSo os melhore* filhe*
do naeso povo. lutarão semnrt
por um Brasil democrático e 11*
vie.

UM HOMEM
PREVENIDO...

Centro Democrático
dos Motoristas

O Centro de Vigilância Demo
eratfca dos Mmorfetas iU> Rio dt
fanelro comimfe.i *r • -riliiaríi ho=e
.is 20 hori-.* ' <,..! »ede * rus
Süo Crlsiovflo Ti ¦ uma lrnp».rtantr
essemblíla oeral 1

arêãdníss/ío
t I I í I . FX Vi ly r_ rí £ir fil ¦¦ii i ¦

I ; ¦{l.l Bi H h*9w i-IIIUIilffl/111 /ilMSIO ,1IEIV/l FILHO
Porque aquele cientista patrício não pÓdé '""«-"rança que vem caractcrlzan
comparecer ao Congresso Cientifico do
México — Precisam ser revisados os atos

arbitrários do Governo
CHOU-EN-LAI

íÇDLANDA — Confirmando as noticias veicula-
das na imprensa de quo estão sendo enviadas armas de Ham-
burgo para o exército holandês ra Indonésia, o periódico "De
Varhcld" escreve o seguinte: "Soubemos, de fente digna de
confiança, que as autoridades holandesas pretendem enviar
iropaa frescas para a Indonésia pelos portos alcmf.es de Ham-
burgo o Brcmen. As autoridades holandesas decldlram-sc n
Usar portas alemfies no temer de que houvesse greve nos por-

,tos holnndsea," — (TASS, pela Interpress)

4*. O correspondente da agencia "Antara", na Batavla. Informo
5 fuo as autoridades republicanas Indonésias enviaram ao co-

mando anglo-holandés um protesto centra os atas de pirata-
ria perpetrados pela marinha holandesa contra navios indo*
pé-sios conduzindo arroz, açúcar e outras alimentos para a po-

,. fulajão Indonésia. — (TASS. pela Interprerí)

[JUDIA — O lldcr muçulmano de Punjab declarou que foram pro-»> postos cinco pontos para a "Ação Direta" — boicote políticaeconômico e social das Ingleses; suspensão do paagmento de lm-
postos; r.cusa de plantar alimenta.; tornar Ilegal os mupulma-

,l)os prestarem serviços ao governo e desafio A, proibição do
; forte de armas. Em Slnd, outra província muçulmana, foi
«presentada uma resolução para que ío.se enviada uma dele-' eação a Moscou, a ílm de solicitar o apoio russo para que a

/ caso dos muçulmanos seja apresentado a U. N. — (A. P.)

S7Í.IAO SOVIÉTICA — A Biblioteca Lenlne, na Blelo-Russla, uma
da. maiores da URSS antas da guerra — contava com dol.
milhões de livros dos mais variadas ramos científicos, lnclu-

ijndo multas livras an.lquisslnios. Tendo os vândalas fascistas
Invadido Mlnsk, praticaram na Biblioteca uma tremenda de-

.«Bstação. Coleções as mais valla.a.. que tinham sino reunida3
Icuidadosamente durante mais de vinte anos. foram em partebarbaramente destruídas pelos alemães e em parte carrega*'dos para a Alemanha. O edifício do fundo de reserva da BI-
íblloteca foi incpndmco Juntamente com seus livros. Foram
deixados semente 320.000 livros de um to-
tal dc dois milhões. Foram rncessarlos gran-

: des esforços para a restauração da Blblio-
teca, no' que' unidade., do Exército Vermelho
prestaram vallasa aj',.*da. Quatrocentos mil

j livro5 pertencente:, A, Biblioteca foram tra-
ridos de volta da Sllésia. Atualmente a Bi-

I blioteca conta com 1.500.000 volumes. —
(TASS, pela Interpre.s)

V A racilo de Mascou anunciou que Molotov che-
g<n_ ante-ontem á noite á capitai soviética. —
(A. F.)

" w*WAí\s
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MOLOTOV
e* A emissora d» Moscwj ""»m de anunciar que.*. 

Stífíi 9 l*.sMTMl-to do de.eir._j Se nwos navios "nestes últi-1L»1^ çrçew. * íyoa»», B.«r!e«f*«H «wigHFf }*. wnxt, <vm m*tSt*
[Mm CTftrtat ife Ú* tát|!_i fejaSa» üü <tf. ?¦) ,

Ao sc aproximar a promulgação
da nova Constituição que Integra-
rA o Brasil na ordem dcmocrAtica,
ecramente o Gen. Dutra modiii-
cará o seu ministério c. então, terá
oportunidade de dar um balanço
destes primeiro., meses dc seu go-
verno. Mais experiente, njtural-
mente escolhera elementos demo-
cratas que possam auxiliá-lo na
gestão dos negócios publicai, des-
cartando-sc da camarilha fascista
que tanto vem comprometendo o
seu governo.

Já n3o será sem tempo que o
Brasil retornará á ordem constitu-
cional e, cnt.lo, teremos a opor-
(unidade dc assistir as reparações
ás arbitrariedades Cocl.tidas até o
presente momento. Estes comenta-
rios surgem ao conhecermos da im-
possibilidade do dr. Aloysio Neiva
I*'ilho comparecer ao Primeiro Con*
gresso Nacional de Saúde e Assis*
têncla do México, para o qual foi
especialmente convidado por sua
comlss-lo Organizadora, presidida
pelo ministro da Educação do Mé-
xico, o ilustre Dr. Gustavo Bai.

Enquanto o ministro da Educa-
çfio do Gen. Dutra demitiu "a bem
do serviço público" o pesquiiador
c cirurgião patrício por ter, arris-
cnndo a sua vida, socorrido os fe-
ridos da chacina do Largo da Ca-
rioca e, posteriormente, relatado á
TRIBUNA POPULAR aquelas co-
vardes cenas, o dr. Gustavo Baz,

em pasta semelhante no México, re-
conhecia méritos bastantes no Dr.
Aloysio Neiva Filho a ponto dc
enviar t3o honroso convite.

Este paralelo bem poderá dar ao
Gen. Dutra uma impressão dv seus
auxiliares que possuídos do ódio
fascista investem contra 03 mais
sinceros lutadores da causa demo-
cnitica .atingindo, cm sua cegueira,

¦rar

do nossa incipiente democracia.
Que a rcvisSo dos atos arbitra-

rios praticados pelos fascistas em
«eu governo, se|a a primeira me-
dlda que, cm sua nova fase cons-
tltucional, venha demonstrar con-
crctamcntc ao povo que o mons-
trengo dc 37. á sombra do qual
tantos malefícios tém sido prati-
cados, está definitivamente morto c
enterrado.

A sua .atire nfto pode estar
.ujrlta a sunresasl

A alimentação descuidada *
um perigo imlni-nte. O senhor
6 o responsável pelo Dem e>tar
de sua família Precavenhase e
aos seus tomando COMPLEXAL
At refeições. COMPLEXAL. 6
uma combinação felU dc vila*

Foram csU* as declarações do ."í" ° 
^SVT 

'"T
cabo da FF.B Dsnle. Pereira de:Plct* a «"«««»Ç«0 diária evl- jesscmblíla 0er.1l , ,i trai
Sousa, que é hoje secretario de,, ° '-""¦•"lucclmcnto do or* |»untos dc In-err.v-e geral pura 1
Intercâmbio e Cuitura da Asso-'" classe.
claçAo dos Ex-Combatente*:

— Quando por ocastUo da pas-stgem da ..° aniversário da de-
claraçao de guerra do Brasil às
nações do "Eixo", o também, do
1." aniversário da chegada do 2."
Escalão da FEB i Pátrio, tive-
mos o ensejo de ler nor Jornais
uma proclarruiçilo da Assoclaçfto
do. Ex-Combntcnles do Brasil.
Nela, foi o povo alcrtadc da rc-
articulação do fascismo indígena.
Nela foi também o governo clcn-
Üficado das maquinações quehoje trama a 5.» coluna verde
para retardar, ao máximo, a de-
mocratlzaçSo do Brasil, que se
acha ás vesprras de ser rclnclul-
do na rclaç&o dos palsce demo-
crctlcos com a promulgação da
sua Carta Constitucional. Neste
momento, em que ensaiando os
primeiros passa, para sua llber-
taçfto. o povo brastielru deve. an-
tes de tudo, nfio esquecer as cru-
zcs brancas que orlam uma curva
da estrada de Pl«to!a. onde para
a conquista da liberdade Jazem
os nossos lrmfios, que selaram
com a vida o direito de viver de
seus patrícios. NSo os esqueça-
mos Jamais 1 Para nada slgnlfl-
caria a Ida da FEB aos caninos
de luta, se nfio fora a urgente

Estrangeiros Legalização
permanén*cias nafurallzações. títulos de*

claratórlos de cidadania bra.sl*
lelra. opção de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno
casamento, etc. sfio atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avsnlda Rio Branco nú-
mero 108, 11.» andar S. 1.102. —
Aceitamos procura"* ¦ do Interior

Anúncios Classificados

'*"?' '* ''fSt--* ¦ * 3

MAESTRO MIGNONI.

MÉDICOS ADVOGADOS
*~y~~~v* ;22-___2_£_____!22-^____! .'~^'w^^~y^.;~^~^<^-; a rjuw /s/^.

DR. SIDNFV REZENDE
exAMKS na SAMiua

Rd* a. I.m' H. - I,* u(á_
rnat u ws»

DR. AUGUSTO ROSADAS
HAS IIltlNSItlAS - »NI'S ( UtiTO
i»'an. mente, .1_ .-11 • eu 1» ir n>
Hiu a» \<srmni(la. II - «* . • 49

Fone. . SMt

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Mtnito

Cllmra «nu
MU Oífnn 12 ma. — ¦ lllu

DR_ ANÍBAL DE GOUVEA
lllHI.IICUI.OhK - .n|.«)!,OI,IA

PULMONSK
PC«. PluManu SS - I • — !¦.*!_ ia

Telel a-itn,

DEMETRIO HAM'
anvonsno

Itas 81n Jim«, in-!¦ andai I»»f _ ti s ns
- TELEFONE tl-fljnj _

ti

SINVA-. PALMEIRA
ao«ooauo

Riu Rranco. IM - IS.» andar

Bala 1517 — Tri 4_-tlj_

DP.. AFONSO IIOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 — 1.»
Telefones 43-dC4r e 28-4504

Cartão de racio-
namento

P.nlcu-se o talão üs raeio-
namento de açr.car p.rten-
cento ao sr. Vicente BarI;os_,
da, Conceição, reildente ã es-
trada Velha da PtiTCiia, 233.
Pede-ce * queni o encontrou

Aloisio Neiva Filho
desde nossos heróicos operários atí
intelectuais tlc renome internado-
nai.

Em missão no estrangeiro, todos
nós nos despcrsonallzamos para
sermos vistos apenas como o pais
que representamos c, o cirurgião
patrício que já tem representado o
Brasil cm outros congressos inter-
nacionais, c menos atingido na
atual circunstancia que o renome
de nossa Pátria.

Que reflita o sr. General Dutra
na !mp.es_5o que, com mais este'ranspondo as nossas

m. BARBOSA MELLO
lilHUHUlA

Rui» da oiilt..-ii<i_. ti - ..* andai
Das I.. \i n hnr-s

Itirlnne: ímmii

DR. ODÍLON BAPrnSTA
MKIHCU

Cl.-nrrl. _ uiii.cnlnrla
Ir.nln 1'nrtii Vrci-f 10 - *¦" ind...

Dr. Francisco do Sá Pirea
liliCD It IM tlNIVM£-.HiAlie
l)i.<iii'u. ner-uiat _ ni.nui»

>t *.iiiiji, 1'nrUi .\ir_r. Ju. .uu, us
niariamcnt»* F.inf «-.VIM

j5ntre*«. «•« wflereço ccLou fronteiras, lí-—r.-í etra Mtren.Ifill i»& SSmWm -fe^S ÍW**I* Isílro oí rsiieacu io UúbleoUáe

Dr. Henrquo Basilio
raios x

Av*n!<_« Nilo Pcosriha, 155
$-1 *tnja.r, «aU (ro?- t'-i tn-tlü

Lula Werneck de Castro
auvoosuo

Rua dn faii.iii .9 - r... „ sala 2a
Dlarlamfnte. di 12 ta IS e IC ia li

_!<>.__ Kirrtii ,mi. i<Sailu>
rone: Z3-I0M

Lotelba Rodrigues de Brito
âiivorjAiio

OrJero d\>_ «nviicaa,,» uraítlrtroo -
Injcriçin n" t.111.

rrar.nsa dn o-ividui l_ - í.<
Teleliuie: Ü3-4_V_.

andai

ENCEHHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Ençoiiliaria — i_umcrclo —

Industria

A temporada continua
_^ FALTA DE TEMPO, o acumulo de matéria, a policia e ontrai

complicações impediram que prosseguíssemos na apreciação dot
tspct.iculos da temporada nestas duos ultimas semana». Depois de
ciclo dai operai de Wagner .- do drnmo lírico de I >. ím ... livtmoa.

.^ ultimamente, duas nprc<ientaç6tl
dignas de registro. Em primeiro
lugar cumpre assinalar um espr-
laculn coregralico qut, pelo
.-puro da «misc-en-secne», ptlo
fato altamente honroso de lerem
tido os platíias brasileiras as
primicias dc sua representação «
pelo sentimento nativista de qut
se revestiu, constituiu uma nota
excepcional nessa temporada do
«ballct» do coronel De Basili d
bailado «Iara», com musica dt
Mignone. corcgrafla de Vanlt
Psota. cenários de Portinari e ea-
trecho dc Guilherme dc Almeida.

Não c nosso objetivo laitt
uma analise minuciosa deste novo
bailado sobre o qual n critica
mais autorizada _c manifestou
amplamente o quase sempre cora
ns referencias ns mais elogiosas.
«Iara!) tem três partes distinta»
a primeira, que podemos consi-
derar a parte mitológica enl
torno da lenda sobre n pcrson.i.
flem folclórica que dá nome aí

bailado a tegunda, a parte regional, com danças, festejos e muslcs
característicos do nordeste brasileiro; c. finalmente, a parte mais dra*
matica do entrecho, dc pouca movimentação cênica, em que í foca*
li_ndo o drama dos retirantes, o apego a terra, episódio dc uma gran*deza bíblica cm que, ao contrario de Molsds. o pxt iarca exorta 01
habitantes n permanecerem na terra natal.

Talvez sejam cabiveis algumas rcstriçSe. no que diz respeito 1
autenticidade dc certas cenas regionais, detalhe quase de impossível
realização tendo-se tm vista terem sido criadas por um coregrafo «
por bailarinos estranhos ao nosso meio. Mas esta restrição dtvc dei*
aparecer frente .i significação de tal Iniciativa, á divulgação que te-
remos no estrangeiro dc nossas coisas c. sobretudo, á beleza da par-titura musical c dos notáveis cenários e costumes de Portinari. Dl-
vulgado no estrangeiro, «Iara» honrará os foros artísticos da nossa
gente. Outro espetáculo digno de menção nesta temporada foi a apre»
sentação dc «Romeu c Julieta», com Bidu Saião. Charles Kulmann «
Martial Singcr. Embora a musica leve c italianlzoda de Gounod não
tivesse criado o clima necessário para o drama shakcspcarcano, tive-
mos um espetáculo honesto, com ótimos Interpretes, com exceção
única, talvez, dos coros, algo desafinados c que já no terceiro ato
estavam cantando cm italiano, quando a opera toda foi cantada no
Idioma original.

Bidu Saião, com órgão vocal aflnadissimo c disciplinado, ves*
tindo-sc bem e representando com aquela «aisance» de que dispõe
só os artistas verdadeiros, teve mais uma consagração merecida. E'
uma artista dramática magnífica. Aquelas caudas incomcnsiirnvcis dot
vestidos, que tanto preocupam cm cena a senhora Solangc 1'clit Ke-
naud, sao para Bidu, no contrario, um fator positivo, dc recurso parao seu jogo dc cena, onde cia se movimenta á vontade. Enquanto isso.
na «Tosca;>. criada pela senhora Pcli. Renaud. na cena do suicídio,
um dos soldados teve que empurrar distrnldnmcntc n cauda do ves.
tido da protagonista que tinha ficado presa nas muralhas do Castelo
dc Santo Ângelo...

A temporada continua. Breve teremos novamente Bidu na «Boè-
mia» com o tenor Tagllav.nl que tanto sucesso fez entre nós c quedentro de poucos dirs estará de volta do México. E para hoje está
anunciado um concerto cie M. rti;:l Singcr, «na sua cspcdalIdr-V» de
cantor dc cnniera. segundo anunciam os cartazes do Muuíclp-1. Trata*
sc dc uma «especialidade» que do viam ter todos os cantores dc opera

M. CABRAL

Avenida Rio,
Mia», .»M _

Branco 128 —

DENTADURAS anatômicas, paladon
te_ especiais,

mo. — Insftulo Medico — Praçafeio 20-A — Telefone 43-4615.

den-
preço mini
Monte Cs*
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ÍROCEDENTE DA EUROPA CHEGOU, ONTEM, AO RIO, O SR. LUIZ ARANHA, REPRESENTANTE DO FUTEBOL
IRAS1LEIRO E DELEGADO DAS ASSOCIAÇÕES SUL-AMERICANAS AO CONGRESSO Dí LUXEMBURGO.

¦ii'itir-Bji**ii.-*m«i*ri*i

Itlll 1.1. li 11\ 10 UO IUO 1.1.
niVilIQ. KitlITIMil H IITIIVI

¦i{o)trí»m'ieinter«iit.doi oa ijrem.o*. em re
- Hoje a decisão - São Jnnuário

icria o loca.
1 «f, t« t*Ut ai*»* •"*-¦ rada tnit* ma datt rtatx* «nl.

H ynl * téiUt* *a pi%* | aar tarai * t*i»di* d* at* ia.\*mai
* Kiurna a ttt | aa*n*

mat* *<-*»*-»• t*r* *a*t
, ,t*,tmM ***** tiJiilU* «tr*

t»t» 4. f, M. 1*.
,-.,,, *• mTo eo mo

|VJlBíMfU>OI
te rtf*V*r«t-air**a 4** tlt*tt
m*)M , i.hi* •*• Rta <»*•
a, *«J f»i»r»4a *»-» * f»*-

1 a***-**!** *m ttmm * *m
tts** *¦*»'«**** '«a taltr»-*'

Ia. rta Pt** ** ****** 1 tt»
fa* «Itta dl«*<* t pt**

» * • *• ••ln- d* «*d.*d*
I* ftttTt-a* ttta Ira-

Bcrroetft frtrá nova
tentativa

wm-rt, 1 (A i»> - o tu-
d*4af f llllrua **-g« tir,,cri»
,.!l. o **)* UfiUIllt tt* riti!.r *

< JI..1 d* M»i.< i.i inn. ..1. p*
ra »••«.}* * noii* Hrrrarl* drt-l*
raa «toa f»ii ama «tara IrnUII
ta * I bata dt .«ff-a-.ttr*. **
II,ri 0«*«ada r-..nit>lriamrtil» a
!-•.-.- Ir'< d* t«0)«»

i,f^%r*^tw-*.--»r»»» 'ar--r*t)»-t>«at*a»»»a**t»^ ^taata^ar^VV*»»»-»-^-^

Vai comorar sanatos? lembre-se! a wm no
A < .*-.i do trnbnlhndor

Vende «empre por menos

RUA BUENOS AIRES, 339 - Junto ao campo de Santana
****-»'»*i%i»*»*»«***»«t«t^ **. j^muaatam******* 00*0*0*00*% tt0t0t0t0t0t0*0t0t0i ¦**%»*i--****,***»«-»-*^^

¦ QUED*0QS(«UI10S |

B fVlTAACALVlCItp

i

lio .ciii ida
**jS*

no Campeonaii!
Flamengo manteve sua dupia condição

u Vencendo o Fla-FIu os rubros-negros colocaram-sc cm posição privilegiada — Faltou chance ao tricolor
na fa«e inicial — O América voltou ao segundo posto Vitoria difícil do Vasco — Outros resultados

******* *4**l t-ato portenhora-la !*«?t«st» <»'» 
*»*"•"•"-•*-•*--

De feio. * "ptltte ttat ni«MítfíV»" ti-e» o títlrn
ttr de teu* nrlhottt 41a*. ttoiumando mau uma
rr- o !?»* ladufafiwl pemialo puante o "/oa**

r». ^1«...«... 
'<**'<»*»¦ Tri^t-fít e »-í*í-*v-i«-**<m ptoportianatan,

o vv»«hi out Desde domineo esta entre nos o player.,.. ^^a^eftem.cw «íe»i<i«i*«rfd«i«M«-««/««-
«... , râ-. tor muito tmpo «o memena 4a tmxü» tnuliniciara severo treinamento «- (att0 nntmt* *»-¦,- » **»i*Acafí»-»io tta faítt»

. * «a» 
' t*P*tlm* O mttrem tjaf <t«j*í«fara o «••tct-atHS

mi» "llua-ío ttftania * rur t, 4a »Utr |nr*e.'fj «,« o steundo colocado no tam-
ituemtm tvntti-fc* t«*ftlc*a - r^,,,,.,, M,(ftra „ 0 rtanlntitm - letxm a Lara*-
aauttf-anm • dlreçAo tis Uv j itttBt Bmn mis\u*i*0 eoSoneL e muito eniet do
ufogo t-n-ai» talo da ttu «n- H{ei9 in fíríig 0, j^..^.. tHttrtm 4e *er cerre-
tcrio pir» o ptíUo dt -otnmjo, 

íor> ^u p Mft. . faron.-ara-in liftrrolaieatt
V*.'«:ai mttnm brro dUpotin U*,^,
« <!*»•¦.¦., ds entrar rm a-Aa
ünttiutamtnte.

Cf**f«r'rn*id<»3 t>*í**i«!-i»**if* o aW'i**«» Sla-ri». t minar o primeiro tempo o rtaetengo dttrnveleta*
te melHo*.

ttj» 1% **'* i»v*'-.- da tutti* aoli*
. tatasr *xut« «<*»
-an» o cum-o dt
¦ jteisío-o t Va.'*».

!'«.?» ptla manhA. Vattttht ta.
lar* a potto* no esen-lcio tt-4t*
tftitul f}..i- o» altl-ntfrat real-
urio. tX'0 o Jíi*>áor rrfularlf*'

aaai piair«*«*»ra»>a-»r-aT«^^ ¦'¦ 
¦ *^*fc""^^^^""^^^g^5.

í*. •?' y..-..,

PLACARD.
.-«.a rettebnl de um qzodto e a tua Unha

.. por (-fT.'.i, nto i nr-i-laf-ta actitfatíe « ledos tabem e
m pttKiteme**tc.•duna rfrfílfflf. nenhum ser vivente consegue manter

ifiaerutlcos, * sua mcrfelogia tut». Auím também um

rada -íj*M*t «trj<Kfrtt«*- que nio -otttti orno Unha de holfts
Ir* K-á,fóft 4e manter tua estrutura, de citabclxtr o equilíbrio
[••• a tímtntot da vanguarda como também ot ia retaguarda.

^fetmanio um desempenho perfeito entre todos os companen-
m ls «rtaít*. *o pttieri pacassar.

X ;ji;;áo dr Jítfrr « Invicto que ostenta o Flamengo 4 bem um
j ave dizemos e demonstra claramente o papel te ex-

•-»••- rclero «Jo ínfermefJJa-ia numa rtruipe. Náo pomlsse
rrnM fst.*ivn"-rf> um Ulo méilo eficiente e regular, e por err-

li. tí* ff-fta acera riítyrfoío «ft? tra illfimo enconiro. pel* a cie
|tV*f file a f.foiiVÇdo do t-Mattro. ndo st impídlndo o tetempenlio
hcr.lt dos dianteiros contrários, como tombem impulsionando a
|i».*i*ra. ali caxscgulr tebrepujar de maneira nítida e insofisma-
|i.i s cittmrio que ttve no «fomlnso.

rli fcorirat tfo enconfro, que deu ao Flamengo o titulo di
|'"-!*fá<} do iurno', dete-te, linicamenle, ao frinemio Blpud-
\H'}tymt.

NOTLIM SEGROB

Botvinik c Max Eu-
wc íiinda na lide-

rança
A OUT1MA SEllAN-A DO IN--nraiMcioHAL de xadrez

OKOKINOEN. I <A. P.) - A
quarla e ultima * •m-r.a do Tor»
titio Intcrnartonal do Xadrft
«traça ntJma tenra aimo-f-nt,
com o* dol* conten.orcrj Mr»-
khaíl Batvinlk. de Mca:ou. e iíix
Euwc. íe Amjterdsm. tm*»ia-
dc» t»m 1.- lugar cem 11 pon'o*
e melo

Va*,ll** Pmlflor. de Mo'-0'j

Assim, tob Intenta expectativa daquela colas-
i tel triBífitfdo, fd tnUiado o stmariontí -cliuico'*

da tarde. De lado a lado notara-te nenmlitm. A*
torcidas entalaram tua* r/rtmirfrat me*!ift*i.aeet*»**,
t-sando o Flamengo, numa eporftti-a /oooda d*
Vcti. mercara o prtmeito tento do "match". O'goal" dt rmpaie velo logo a seguir. O Flumtneu-
te ei }á te misitava mats senhor do laço, colocai-
do o arco de LuU em esnstantts perigos, provo-
cando po* parte do guardllo rubro-negro defesas
que eon*agrariam qualquer jegaior 4e futebol. A
pressio t*ú*ifiat«OB-. rindo os locais a obterem
*¦...: •. tai.tagem. O Flamtngo jogava atabalhoada-
mente. Sua Intermediária falhava, princ palmente
Bígud. que deixara Rsdrlgues prcduztr. e n tante-
mente, situações de pânico para tw i«i*. A mpret-

I ido era dr rifer.a para cs tricolores. Hipótese e*ta
. * perfeitamente compreensível, uma ve: que o* *>>•

Kit*. Ti»-r. tltfi-Ttt*. Th» * Ora»
fuinha,

A rrní* íür-m a .mp-rsar,-
cia tia Ctf .«,:;. w A prellml»
nar foi tenrld* -«tioi «»;-iri:r.t*»
«JO U-Uicgo fii!» ti:iu.f"| de
.11.
VENCEU DinCIl, O VASCO
Joiando rm aru tsmpe» o Vat»

ro lavou da »r:;r:-» a e.a -*- do
Hio «-*rUtâV*to m»<»:.ile* O p *•
caitl de 3x1. O ja>fo no ntania

• a *
Aaefeda a vantagem, os rubro-ntgm c-rt-ça-

t»m. no segundo teaipo, e estrett fmte prtttio
teatro o tilfitao ntmta des ioeet*. Cidta * turma
4* tut-,',',1 Cer4tt:o a toda momento. Mo4tlteate*ie
liUiramente o ronorci-ia da M*. rt*M*t*C*a «*"fd.
cm ríameipo •*««?«»«. InliHtedo*. eom *m» Unho
médm, ágata eom mia a tt» tapeniaie de tçio,
a *mpu*iar o* comandais* dr Pitilo. Limavam-
te entáo oi ific-fate» e tra4-ii:a»r-n etcapaia*.*r*«rtf*n sem nenhum temida pronto, dada a fecl-, tal et-ullit) ado t a eíuij» «jnta-
«dttáa «m que a defesa con*rarla o* d«**/a*fa. A, ntalltrta nio arjniratoa um de-1
pressão camr.irat a e o roívío de tentot nio ler- * do aperjt* peia má atuacio da '
dou a rir. A etta altura a ha*monta do tonjunli» *4rmpe>r.ho *,'••'*t«»;i ¦-. Ttmífa-I
tricolor estava completamente quebrada, aptsar dt \ dltnieira tancrKtorrnta*. A con» I
trus jogadora, imtrtdualmente. oferecerem u mtt- Ufem foi fci".a no r*|-»t>do lem»
lhor de teus e**t*ntea a fim de evller a elaslkt- po de coatt de Jalr. ue e Sanio
dade do "placard". Porém feito* maior calma poi
parte doa Utsotsrea que, vendo a uemenia jnr**
tio im visitantes, detartlsularam-ie eompltta*
mente, oiertttndo então o re-"tii*»o de vtleria ao
lider Invicto. Triunfo dos r-ol* merte^do». e que
vem coiecer o Flameng** numa iltaaçdo t>j«'anft*

Orttto; e índio pa:a o Sio C.»tt
trtâa
Dmi
O «tuatlro
t v- cm Índio a *u* prt -.- f»* fl»
•mia. Mundlnho. Pelido e Urs-

so; e inoio pa;a o «mo *».i»- g^j. #<
a. Detucf ram-aa no Va»««**. \ ****»«••»
illo. E». Dirna*. Ch*o e Jalr. ( 

" 
„ „,

scatlro de nrueira *-* *telol lllj"

privilegiada perante o» drmcl* conconentes a esle \ ro Umbem Uteram atuação de*-
en poisa-fe certame
mtr.go.

carioca, foi aquele de do-

rm 3/ lugar com 9 pomos
meto.

Ootta Stolt*. da Sufrla. Ar-
nold Denlcer, dos Betnao* Oni-
ilo*. Mlchtrl Nnjdorf. dr» Argcii-
Una. e Suo. det Rn*-!» tMt*
cnipatidoj cm 5.- luear com 8
ponto*.

«. hur.-ia'.a_Za**o cttSo cmpaUdcij ca'. a.uflcam an plano *up*rjor a teu eontendoi
«do tó no terreno ttenteo como no rotiime dai
oç«5«. r-dacia, «uma jatada pouco felie de Raber-
Unho. Adilson consegue novo empate, empate e*te
que ceio dar maior confiança oo Jíder. e já oo fer-

m»/7Mmw*w

Os tentos foram consignados por Vett. Pedro
Amorlm, Slmtet » Adilson, na primeira fase. ea-
bendo a Penteio {<**) e Pirilo completarem o "pia-
card". Ot quadrot foram o» *rr»uf>-ft-i; FLAMZN-
GO — LuU; Nilton e Norteai; Blgud, Brta e Jal-
me; A4tlton. T/do. Pirilo. Peraclo e Vete. Fl.Vill-
NBNSE — nobertlnho; Gualter e lleroldo; Vleen-
(Ini. Pd de Valsa e Bigode; Ptiro Amorim, Ade-
mlr, Simões. Orlando e Hodü-u*». Dirigiu o encon-
tro o tr. Mario Viana, que teve desempenho Impe-
casei. A renda tomou a importância de CrS ....
165. HM-OO.

•V

V5t-

V
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HOJE - ás 20,45 horas
ESTRÉIA DO EXPOENTE MÁXIMO DA MÁGICA!

UM ESPETÁCULO QUE ASSOMBRA 0 MUNDO !!

FANTASIA !
MISTÉRIO !

 DESLUMBRAMENTO !

Ouinta-feira — Vesperal ás 16 hs.

©

V-..Í•-$¦£& ',\S* ¦» • '^^^-a.

TR1BUMA POPULAR em São Paulo
Numcroí avulsos e atrarados poderão ser adquiri-
-os pelo preço de venda eom o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA "15 

DE NOVEMBRO 193-2°

Esíreiou vencendo o
selecionado do Amazonas
batida por 5 x 0, a representação de Gua-
Poré. na primeira peleja do Campeonato

Brasileiro de Futebol
MANAUS, 2 (Do Corrcsponden-' """¦ =0!n grar.de êxito foi Ini-tudo ontem n.sta capital, o Cei n-

J-MMto BrasUelro de Futebol, de'"». com a reall: a-ão da palejí«nir* ai rep csentações do Ter-"«io de Gtuporé e n dos locais.
D 

jogo qus. apesar, de técnica-'"nte nao ter coi-,espiindi:lo, o c-«eu momentos dt geande sen-
j»W0 

dado o entu-lusvo qu oi
iiol i c'ni5re-íal'am durante: oa
)( 

-M*^ minutos. Piado o pa-
d^ 

o p.acard ncirava a vitoriaui',.i;o-lt,n.5S pe,0 cxp-ess-;Vo
/.¦°;G' de Exo. Portanto, não" Uas "nal* felizes a estréia dos

guaporêafios, no Importante Tor-
nelo. Apesar disto, deixaram 03
visitante- llsonjeirns imp essões,
dada a maneira cavalheiresca

om que receberam o revés.
O primeiro tempo terminou

mm a contagem de 3x0. a favo'
dos jocals. tentos consignados pot
Orufino, Raspada e Marcilio, esto
de pênalti. Na segunda etapa
mais dois goals foram consigna»
das, ambos por Intermédio de
Priilo. Dirigiu o encontro o ar.
Malcher, qu se houve a conien-
to. Boa rol a renda atingindo a
olfra superior a tilnta mil cru-
zelros.

Lider invicto, o Fia-
mengo, entre os

amadores
RESULTADOS DA ULTIMA

RODADA
Com os resultados dn ultima

rodada do turno, o Flamengo
Isolou-se na liderança do cam-
peonato de Juvenis, seguido p^io
Vasco. Os Joetos tiveram os mn
gulnte» vencedores: Flamengo :'
x Fluminense 1: Vasco 2 x S.1.->
Cri.'(ov"o 1: Ban!»i. 2 x Madu-
reira 0; e Botafogo 2 x Amerl
tf 2.

— No certame de amadores di
2» oatesorla, foram os seguinte.'
os resultados: Nova America 9
Rui Barbosa 2: Manufatura 4 x
Ro-rlta Sofia 0; Oriente 2 x Dls-
tinta 2; Oposlç&o 2 x RIver l:
traja 2 x Andira! 2. No encon-
tro Coco!.» x Ideal, este ultimo
recusou-se a Jogar, alesandi
falta Ce garantias.

I — Com a presença do sr Jolío' Lyra Filho, presidente do Çon-
j se'ho Nacional de Desportos,

realizou-se. sábado, no campo do
I Pio Cristóvão do Football e Rc--' 

gatas, o match entre os teams
irivl-tos, da A. A. Caixa Eco-
nomlca c do Banco Industr'ftl
Brasileiro, vencendo o primeiro
por 3x1.

FRACASSOU O BOTAFOGO
FRENTE AO AMERICA

O encontro entre rubro, c ai-
vi-negrtM que deveria «er real'.-
r-.e!', no (.-tirado cm Se*o «lamin-
rio foi traruferldo parn domin-
go em I-, :ui ira de Melo O ou.
bileo presente foi bem numerosa
mas o jogo poeto cm pratica pe-*o- dois adversários nfio eonsc-
uniu agradar. A vlolenola predo-
minou em toda a linha. O prl-
racho p.Tiodo esteve equilibra-
at e na etapa final embora o

| Botafogo atacasse nnls coube aa
¦ America a conquista dos goan"que lhe ecrem o trlunío. Seu

quadro, habituado a Jogar em
campo Igual ao do S. Cristóvão.

! conseguia dertrulr todo o tra-
j balho dos bolafoguenses. Jft os
\ alvl-nejros n&o tomaram conhe-

cimento das dimensões do gra-
mado. dclxando-sc marcar fa-
cllmcnte. Em vez de atirarem
cm goal seus atacantes preferi-
iam a tática dc envolvimento, o
que n&o poderia dar resultado
num campo como o dos alvos.

Juvenal fez a sua estrela e de-
monstroü boas qualidades prin-
clpalmcntc quando ataca. Gcr-
ton, Tovar. Heleno c Tim. fo-
ram figuras d2 destaque. O go-
leiro Ary falhou cm dois ten.ps

DESPERTE U BILIS
DESEUFlGUDO...

mostrando-se indeciso durtuve
lodo o Jogo. O America melho-
tou muito tob a orientação de
Juc.t. Alias o preparador do» ru-
btes n&o «e contenta em treinar
e dar inatroçôcs antes do Jogo.
Domingo durante o jogo. Jucu.
tientro do campo. Junto a itrado
dava Instruçúns a seus pupilos.

O America teve no trio final
em Dlno. Lima e China elemen-
los dc realce. O extrema rcapa

gundo período por intermédio
dt» Cezar ao* 5 e China sos 17 *
.2 minutot. Apitou, e. muit.
mnl. o sr. Guilherme Gomes. dei.
xsndo o Jogo correr a vontade
Os jogadores do Botafoso "chu-
wvam" os do America que por
sua vez "revidavam" em Tovur.
Os quadros estavam assim for-
macios:

AMERICA — Vicente: Doml-
cio e Gritta; Oscar. Dino n

teceu cm forma, tendo conquls-1 Amaro; China. Mancco, Cezar.
tido dois goals de grande lol.
tura.

A conlagcm foi feita no se-

Lima e Esquerdlnha.
BOTAFOGO — Ary: Gerson e

Sarno; Ivan. Nilton e Juvenil;

tacada
03 QUADROS. RENDA B JUIZ

O» dois quadros .nuerim com a
se-utnle com*>ey,:«*âo:

VASCO: B,rb><a; AufUAtO e
Sampaio: v.y. Danilo e Jorge:
Sio. Cristo, Lcle». Dimas, Jalr t
Chico.

S. CRISTÓVÃO: Louro: índio
e Mundlnho: Pelado. Snuita e
Ernanutl; Osvaldo, Oc;Si.n. Cor-
rela, Kestor e Magalhfte-*.

O sr. Ne-yr de Sausa foi o Jula,
atuando cheio de falhas n&o ten-
do no entanto influído no resul-
tado da partida, A renda atin»
giu a Cr$ 31.73000 c nos aspiran-
tes saiu vencedor o V*t*co.

O BANGU VENCEU BEM O
mm,' i:i n: .

No campo do Botafogo, desig-
nado p*la F.M.F. Josaram o
Bangu e o Mrdurclra. O Jogo nfto
despertava Interesse dado o fatu
dc ser realizado n» zona sul teve
a presenclti-Io uma a'slsten-1-.
bem diminuta, a menor alé ago-
ra registada no presente campeo-
nato. O team banguense apresen-
tou-so cm melhores condições
marcando Sx3 sob:: os tricolores

tto »T-*-*4«t!s,
O M.ll-lirl!.- ..ttf * «r.l»f»rlf» ft

pUrsrd -turrara *tl «Uitrardo
m.«mo a teubtUet; «* trr.pit».
mas aaa «o.-i*«ai »rr. d-js u re-
-:»'.ir *0 a&tf.vatv t-tW tMii-.ult»
tou rr.au 4o* un:-* efut lhe dr-
raro a rüorU,

OS QlADIlOft
Aa duas t**t ;*-i ap-tamltra»

\ m t->-m«tif* «»*f-n"ni-«*:
BAKOU: Rfcti-rtinHí»: niu"o *

j Adsuto: Tte, Moatr-T. Ca-do»o,
ütilea"jirs e 6f»r,ô.

MADUIUvlB.**: T»r-aa: Dsnllt»
« BMm,r>: 0**n*** jílltsn e Cola:
lain«*rrSo Baiano, Ou-ti'.. Godo»
frt»do «• B««-«e"«i!*ih».

A trada ioi «i- cüllieoit oi
goal» *t-r*-n ffilot. por Tüo IH.

Catdme t Ubí-slim «-a-
Bsn*m. Baiano, Niltt-m t ta*

tpstrd nha rn-rr-rsra %**'* » Ma-
«!•:;>•!•» A rrr'1-fifna* teve e-mo
tetwi-rtor o «j*i*dro tk» Madurei-
ra por 4*0.

CANTO DO BIO. ttl
D•..-err-r,'!-» «X ttm- «»«»-|»<t**t*

premt»i-t>s no turno o team do
IVc^itrear-o tvrdfu mal. om Jo-
go. Enfrentando em sten t*a*npo
o «rtiadro do C. do Rio «w le>
TK»ldln«»n?f*i vlram-ne batida* pe-
io "sco-e" de Sxl. No entanto
fatiou eh*nr.' «o efiníunt.-, rubro-
anil. Vend* por um tento quan-
tio teve rontundldo o Jogador Ne»
rlno « mats t-rtme o arquelro
o.iri:*.!-.-. O clube de Niterói pas-
sou mtfio ro ccmiando do jogo
conquistando os dois goals qua
lhe drrnm o triunfo. Apitou a
pnrllda o sr. Alvarlnc dt» Castro.
A renda atingiu a Cr* 4.209.00
tendo os dois quadro* atuado com
a «esulnte formnç&o:

BONSUCESSO: Onrlnha: Dun-
ga e Manllquelra; Darl**. A. Ro-
drüntez e Wilson: Jorgtnho, Scl-
Ia, Nerlno, Eunaplo c Darcy.

CANTO DO RIO: Joe!; Borra-
cha e Hernandez; Z-rcy. Bonlfa»
elo e LIIIco; Adlllo. Caranio. Pas-
coal. P. Nunes c Noronha.

Os troals foram de autoria d«
Noronha para o C-r,to do Rio;
e Nerlno para o Bonsuces*o.

e saltará da cama disposlo para tudo
Do fígado deve fluir piri os intes-
tinos, aproximadamente, um litro
de suco biliir por dia. Sc este suco
não correr livremente, V. não pode
digerir bem os alimentos e estes
fermentam nos intestinos. Então so-
brevem a sensação dc fartura, seguids
pela prisão de ventre. V, se sente dc-
primido, desanimado ede mau humor.
V. precisa das Pílulas Cartcr para
o Fígado, para fazer com qu: esse
litro de suco biliar corra livremente
<: V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tome-aj
conforme as instruções. São efica-
zcs para fai.cr a bilis tluir livremente.
Peça Pílulas CARTI'R para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS 3,50.

EXCELENTES 0
PROGRAMAS

PRÓXIMOS
GAVEAN0S

E' o *firutnt8 r> pro-rama da
-ab.irlo com as respectivas cha-

Io PAREÔ
""'raniln Almlmnt» rnrtcrnn"" —

l.lni) mnini* — A1. 13,30 ho»
ra» — Cr. 15.000,00 .

Ks.
1—1 linmhelro  Sff

2 Trinta c Trea  f.C

Holkar, com 59 quilos, reaparece domingo

2—3 reiiiorrllrielro
4 Irsala . . .

S— B Hunnra , .
6 Tribunal . ,

Di

B0
B2

< — 7 Vllaoln  BS
llnlly D.incer  B4
lllusa  54

2o PAREÔ
l'r{.mln "In-raniín" — l.tOO m».

troa — A» 14,00 hora» Cr»
11.000,00.

Ks.
 B4

" K*iJ

0IVAS aNOBREZA
A tradicional •mascote das noivas"

•jossue completo sortimento do que há de
nais belo «a moderno em árticos para
enxovais.

EZi - 95. VriiQWih.na.Q5

Rmmas usadas
Vcnd.t a uma casa «érla nue

lhe p.Trup n .lu^fo valor. — Pa-

ramn* por um terno ali CrS
40J.0O — Telefone 2S-5551

Comi'.nir*ado «^a Le-
^a^p.o Iii*rosIava

Recenemos da chnnrolnria da
r.cgneSo da RepuWlcn Fcd^r-Ms'.!
Popular da Iugoslávia o pedido dc

pub'lcaç8o da seguinte nota:
«A Legaclo convida todos os su-

ditos Iugoslavos que residem no
Distrito Federal a comn.-irccor a
esta LegacSo entre 1 c 30 de setrm-
bro dc I9'6 para troca dos antl-
rrs passaportes»!

Futebol Interna-
cional

BUENOS AIRES, 2 (A. ep.) —
Foram os seguintes os resultados
das partidas de futebol disputa-
cias hoje á tarde em proesegul-
mrjntó do campeonato de pro-
flsslonals: Boca Júnior 6 x Fer-
ro Carrll Oeste 0; Raclng 2 x
Huracan 1; San Lorenzo 2 x In-
.•'ependlcnte 1; Lanus 1 x Ne-
well's 0'd Boys 1; Rosário 3 x
Central 2; Veloz Sarfleld 2 x
Tigre 0.

RESULTADOS
DO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 2 (A P-) -
Foram os seguintes os resulta-
dos das partidas de futebol pro-
fi-slonnl disputadas onlem nesta
oapltal:

Nacional 1 x Rampla Jun!n-s
0; Rlver Plate 2 x Defensor 1;
Miramar 4 x Progresso 2; Wan-
c'xiers 3 x Livcrpool 2.

O FUTEBOL NO MÉXICO
MÉXICO. 2 (U. P.) — Foram

or, seguintes os re.ultados d.K
fei:con'.ros realizados ontem pra
Liga Mexicana de Futebol:

Atlanta 2 x Oro 0; Puebla 1
x Leon 1; San Sebastiun 3 x
Atlas 2; Montezuma 3 \ Marte
í, A-Vw-f»-**- ¦¦! •** Vera CíUíi J.

1—1 Mll.imorea

2-2 Cítlnrlro .
3 Clmro . .

3—4 Cirnnr:nut&
"Ilclampago

BI
52

6° PAREÔ
Trêmlo "Cnnçalrei, Lêrlo" — 1.000

melrn* — Aa li,10 hora» —
Crt 10.000,00 - "netlliio"

Ks.
1—1 NV-ramlna  B6

rhleana  45
Bombardeio . .  60

2—4 Alvlnopnll- .
B Emisiarla .
6 (Juo I.lniloj

3—7 Prenumlrlo ,
B Duelo . . ,
I Caudilho . .

BB
B0
5D

B0
B0
E0

4-10 niolil  BB
11 Mias Royal  B2
12 Itamaraei  48

7o PAREÔ
Clássico "Paulo Cr«nr" — 1.B0O

metro» — As 16,43 hora», Cr|
•0.000,00 — "Ilclthig".

Ks.
1- 1 H.iln-n  BO

" Ilemntlte  48

4 - B Rstlloto  BS
" Dasll  48

3° PAREÔ
Treniln "José Bonifácio" — 1.6600

metros — As 11,30 horas
K».

1—1 Cerro Claro  S6

2—2 Honperla. . .
3 Hurl

S— 4 Pnrlt Avenuo
B Chapada . .

49
49

2—2 Aldeio .

3 — 3 Vleaeora

BB

Bt

4 - 4 Senflro .  B4
B Peter Pan  BS

4o PAREÔ
rrcmlo "Dom 1'cdro II — LIDO

mctrii» — A's 15,0» horas —
Cr, 22.000,00.

Kh.
.. BB

. M
,. B4

1 — 1 Arrancliador .
Phocnlx . . .
ParaBuassú II

2—4 Copenli.iBuo . ,
B Oerona 
6 Acatado . . .

3—7 Onacatlnsa . .
fl Fiapo
9 Avahy ....

B4
B4
56

B4
BB
B6

4- B Hlplas  49
" Farpa II  49

8o PAREÔ
rrtmto «Inilepenilénrln" — 1.800

nintro» — Aa 17,29 hora» —
Crt 2.1.000,00 — "lieltlng".

Ks.
I - 1 Sârlvk  60

" Cale  60

Tna . . .
Catavento

I— í Fanlnha,
6 Herti .

B4
64

B4
54

4—7 Frar-ata .  BI
t Folia  62

3o PAREÔ
1.009 metro» — Crt 18.000,00 -

A'» 14,20 hora».
Ks.

1—1 Infanta .  62

i— 2 Flncape  B8
3 Fxpoento ,  62

1—4 Don Fornando
t Kotrueto • • •

B4
62

4—6 Flexa 
" Trenrtl 

4o PAREÔ
1.509 metro» — Crt 22.090,06

A's 14,55 horas,

1- 1 Ilndlrah
Kh-

65

1-2 Hematlt- . . .
3 Iheta . . .

J — 4 Malmerpier . .
6 1'ark Avenuo .

49
63

BB
53

4—6 Diplomata II  6B
7 Marmltelra  63

5o PAREÔ
Clássico Antônio Trndo — 1.499

metro» — Cri 59.099,90 —
— As 15,35 horas.

K«.
 BS

! — 2 Lonuchamp . ,
" Franccsca . ,

S - 3 Maio ....
4 FrlU Wllberr»

Tupan . .

4—0 nemomlior . ,
Iloctil-o . ,
Plnclro . .

64

B4
B0
Í0

BI
56
55

4-10 N.-..1i!a  B4
11 Mlnter X  B6
" Camniiiiiilia  54

5o PAREÔ
'rímln "Evarlsto iia Vclea" —

1.400 nir-trii- - A» 1J,3S ho-
rn» - Cl» IS.000,00.

Ks.
1 - 1 Dírica . .  BB

2 Boavlsta  60

 50

Corrida de domingo
E' o serriiinte o programa de do-

mitigo, com chaves, na Gávea:

Io PAREÔ
I..-.00 metro» - Cr* 11.099,00 —

A's 13,20 liurns.
KB

 r.ii
 50

Aymorí
Gani:'. .

r> Tango .
6 Cades .

4 _ » (V-, pi
i Ci-Jvii,

ild' .

ti*

50
50

E0
iS

- 1 \'6t*a 
2 II. A. 

— ?, Grnnil Duque . .
4 Emliurl

| 3-5 Dlogo . . 
6 rongahy 

4—7 Diplomata . . .
Manlniliii

Aragonlta . . .
2o PARFO

:„'.00 metro» — Cri 1(
A'8 1",,-|0 lioras.

1 - I Don Pedro 11 .
9 *i*vr-í rontüR . ;

58
56

54
58

.000,00 -

Ks.

1-1 Herío .

1—3 Junco II
" Furio .

3—8 Justo .
" Halo . .

B4
63

52
63

<_ 4 Holkar  B9
" Hero II  64

6o PAREÔ
1'rrmlo Orsrnnlzneíln <la» Volnnta-

ria» — 1.400 metro» - Cr?
25.090,00 — A's 10,10 hora»
— (lieltlng).

Ks
.... 55
.... 55

7° PAREÔ
rrcmlo nrtint**tro M-iror Barto»

i-.in' Da i.i, Colha - 1.601
metroa — Cri ÍO.006,00 —
A'a 16,46 horat — (Deu*-*-)

Ka.
1—1 Gladiador  57

" Kl Moroceo ........ 64
»• Tupy  íl

1 — TiuitoIh • * >7
Miiluya . . 4»

Fandango 67
Zagal 57

I — 6 Festelnnte . , 64
Mnrroooa 4Í
rCnéas 61

i Orelfo 41

4—10 RoMo . ,
11 Salaga , .
12 Salmon . ," Casablanca

17
62
5»
4S

8o PAREÔ
1.40» metros — Cr* 16.006.6» —

A'» 17,20 horaa — (Dottlng)
Ka.

1-1 Néro  í»

2—2 Itoyal Btntut»

j _ 3 Br.rdelalao . ,
4 Chama . .

4—5 Crédulo . .
6 Juancho . .

64

61
62

54
50

1 — 1 Arroz Doce ,
" Judas 

2-2 Gartio II . .
Clmlm . . .
Cainpíi .....

,1 — B nunllia . . .
Jornal 
Cometa , , .

4 — S Condun Hiiiso
0 Ainh II ...

10 Jingo 

oTulos

63
66
55

55
55
55

55
se.
55

Estreantes
CAMARATUBA — Feminino,

castanho, 4 anos, Pernambuco.
por Eagle Rock e Cherimoya. do
criação de Frederico J. Lund-
gren e de proprledaoe do sr. Ni-
lo Alvarenga. Tratador: Corne-
Ho Ferreira.

PINEIRO (ex-Churchlll) —
masculino, alazão. 6 anos, Ar-
gentlna, por Grease Palnt •
Danza. de lmportac&o do sr.
Tlirasybulo Pinheiro de Albu-
qi.crque e propriedade do Stud
Jequitibá. Tratador: José Rio
Novo.

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Clínica Médica

CONSULTAS POPULARES
As terças, quintas e sábados

das 13 as 18 horas.
R. S. 'Jristcvati, 1.176 - s. 209

CLÍNICA DE OLHOS
DK. SER PA

PIIKÇOS DK ACiinnO COM II SAT.AUIO. - (TK1
AT EN'IIK-SE AOS V011HKH I1E II A'S

1!I'A VIU I.IAIAN \, 142, 1." — III.U1I \>ii:.\ 11;
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NOTA DA RSDAÇAO - Â **
patrimem em tin*. trata jrstiM-
tmfia Ao/f tttlfMiqtM, «r«crij*«»«i *,**%
rxtmvtao im beilm/iiade* 4* em*
tiler mutila, tn*ttt*ia* pelu*•«Jíf:-'» ií-i «•». C*f.«» i...j. /.i-a
« íinb«**el rn itéti 4o Fertklo
Comuaitt* tm todo o DtitWa
Fedetct. A tttenMait - * ******
tttrtiai* d*i mat -*jj.*»-u. <;-<-

•MIM ««Mi 4n4ne* 4 amio
têtarrttUa 419*1* 4» tattte.» cri*
mr», nm por Uto ***tr« ia trr
um Ubeto <*.'.*ar,-'U th» Itilaia
ioi fato* a 4* tmtrrvocio dai /o*
toeioimt <***** pabluaieintii it*.
ttamentt iepteettitf-i* qm .»-K*-m.'-»;iPi---if-t- 4» ittta • feti*
prati"** p*tt*4tt Um um* nçni*
Iteaçio mau ptvlunom ío t/s*

poda pm***»* 4 p*imtma »(»**.
r-efe-i- ti- »•< planm tmln A
ienoetatm t* «a r.i»!,•*.,•¦.•«-. *-**.
tolt-rado a pt**** 4o Pintitait
ti* fítfMtt*. p'*a**, ft.-fi» i*Úd*A-»<•.•?* /a*«. f**-/iit* do octpftlo i?•J*a -.'•*>**-Míet>ki du i*c«fí. f«nl4
fer-io prttetto oi temmtimi
*<mtftmti\!m 4* taiie 4t teria-
letra titims. mi Ç5.4IJ íerí fs-»*
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p.llfflEMllDHfMHMOlI.
tCOXClüSMO DA t* PAO.)

1—íl «"o Partido C-»munl«ia: tn-
*'!í !**** e-tima!a-**t*> o d-lh **<r-*«i.
?»» i*«-n!-.'» o pít-fu*---» -.-.merclo.
rsiTrtsati, o* rc*****n!cj aconltel»
>**-"v "'«varam mje, e*n tlrti*-
t'*> '¦» tnn'*rt d*** anteriores, m
p-j- ti ptiRaa »!r»ham rrie nt mr-
!-- prrrjaradr*. Nío tiveram
*'*****»* o* el-menloi (!»*e'«lai em
*-"**- it rf*;*% »o Pri* 11 o tH»*•*•"-»*» -*«**•»»-» tmld-ir Pilnl*»"*-**"*"'. Cf*-nf-*3rrtm por fa?-?r
r•¦'*--¦*,*% atirmlftat. amenrr»n-
xT.m ,| '*. •* ,»^*..»-^«»|. (--r, fjn.<-—.. inttrmelocah. Falsr»m*—• •"• '.¦Ivl.ina*" e rm fU7'l*imrn-•-» »***« ar*!"t*T a b'ir7i'e,i;a.
/"•*****•**, mflrn. vi* ambiente

> - >* a mntanca ou? p-oletavam
r-.*-i n« comunicas e todos ot
t—«neratns.

S» _ Ai-oretí-ndo-»» flo ere.«-
r * * t* rt*,\\*r<\ *l***u*n*itíplnmíj*-
,, ^„, .*, ç*,^ *.*,(.*.<-*.. ,«, **|*,|.
t> f*'*»r'*» -> a l*nminl(fi*lft dos
r—*'"•*'**» dt bM«a do povo.••-. ftSKitei «mvoc*id"ír"< da po-
l'-•> e rn!ft*eoí equivocados e
r,..,,..,, ,, ,f»vlço do Im^eriall*-
r*o i*n*erle!***"> pude-am levar
•>**•»•>*• aei*« pi*ino**. K a^ manl-
f""b** -*t« ortranl»ae6es e*tu-->**»'l« eontra a earesfa t o mer-
e*r- rx***ro foram o pretexto oue
i**»--r*itrar»m pa'a Km. Sitmi*
rom.***- -.r.ff.o a onda de denre-
(""íw e os nto* ie vandnllrmo
r*>nf*n o neoiieno comercio, pa-
ri **a mnli foi até certo ponto
fni*il -ana*tnr multea Jovens e
cipnení. nob a cumplicidade vi-
/¦'vel da policia. Atingiram a«-
ítm os provocadorea setw obje-
tlvos; um. o de desviar a luta
r-n'ra a carestia do» seus ver-
f'adelro-s rumos, qtie é o da «olu-
rüo prAtlca e efetiva da inflação.
<*n oiraniraçflo dos traníportes
do aumento de salários da dis*
trlbuiçío das terras abandonadas
junto aos Rrandes centros noa
cnmponeres sem terra, o ds so-
lucüo orRsnlzada. dentro da or-
<>m. da unidade de todos o* ns-
Motas para enfrentar a crise
nas suas cau-aa mais profundas:
ou*ro. era o de deixar Impunes w
s*erdade|-os reísnonsavels pnla ca-
réstia, os (rrandes especuladores
e acambarcadores. era o de es-
conder a responsabilidade dos"tru-ts" e de companhias es-
trans-elras, como os moinhos, os
í-tttorfflcos e lnclu?lve a Lleht.
que muitos apontam como .'o-
mentadora doi dlMurbtos ccorrl-
dos, fornecendo bondes cpcctiis
aos manifestantes.

it — Mas o objetivo principal
do plano do Rnipo Lira, Tmba1--
sai. Alcio Souto, Carlos Luz .1*.
Cia. era o de arrastar o Partido
Comunista na aventura, a fim dc
esmagá-lo e com ele todo o mo-
vimento operário e democrático.
Mas a justa poslçfio política que
o Partido tem mantido, dc ord"m
e tranqüilidade, frustrei o golpe
ronhado pelos re"to? fascistas no
poder. Nenhum comunica partici-
pou dos ataques ter-orlstas erntra
o pequeno comercio, nem das ar-
maças oromovldas pelos provoca-
dores. Vendo-se desmascarados, os
privocado"es tiveram reu dese-
pero aumentado e passaram íl ar-
bitrariedades e violências pelo es
tilo contra a vida legal do P.
C, B., contra cs comunistas e
as lmunldadcs parlamentares. De-
predaram, roubaram e saquearam
as sedes do no-so Partido no Dis-
trito Federal. Prenderam, espan-
caram c tentaram assassinar seus
principais dirigentes e milltan
tes. Violaram residências e de-:-
te .peitaram cinicamente as Imi,
nldades de diversos ropre.-entan
teu do povo na Assembléia Coiu-
tltulnte.

5) — A Assembléia Constituiu-
te, no entanto, compreendeu a
gravidade da situação e, por to-
das os partidos, rcs-lvcu defen-
dor a d-smocracla, dando o seu
npolo ao governo, exigindo me-
dirlas contra os provocadores e
reclamando us franquias demo-
craticas n-s cidadãos, c partidos
e o clima necessário para a de-
mocratizaçfio do País. Viu-se
assim mais uma vez derrotada n
reação que bateu em retirada.

Cabe, açora, ao pevfrno do Ce*. mascarar o» rtovtn p!an**a pmo*neral Dutra, a adoçio de mall- c-a-iertMt do grupo Íaí*-U*s que nodas p:'¦: *.*¦ psra auesurar a s*ru -ji-e.<p;;a «ie rmd*to Uííçí*-*-
marcha p-cíUra da democra-ia, * j mio dc-s üiiimcu retuno» contnifisíncla dca dlnllos indlrlduatt
e a soberania da Asuembiéla
Corutitumse «*ue Kla neste lm-
tanle a Constltultao. E* nec«-• Ari • que sejam apuradas as res-
pon-abllidsdea dos crimes come*
tidas coiüra a propriedade, con*
tra as Uberdadca publicas e con*
tre a existência da Partido da
clawe oj-eraria. o Partido Comu*
nlsta do Brasil. E' uma vcr*--nlva
que continuem r. > gov-Smo os
rciponsávcU por tais atentados.
t." a naçAo inteira que exlse a
expulsão e a punição dos crtml-
nosos, porque tabe que caso con*
tinuem n*« pastos, contlnuarflo a
forjar novos atentados contra o
democracia e documentes cuja au-
torla visa atribuir ao PCB. A poli*
cia de Lira e Imbassai Ja anuncia
para 7 de Setembro provocações
que ela mesma prepara. Urge que
o govírno afaste de seu Mio esses
Inimigos da ordem e da demo*
crucia, ísses Inimigos do povo.
que tudo fazem para separar o
Presidente da República do ca-
minho da cooperação com as fôr-
ças progressistas e patrióticas, do
caminho da Unlio Nacional. Os
intercases nacionais exigem um
govírno de confiança nacional,
integrado por homens sincera-
mente democratas, quo passam
merecer o apoio popular. Só as-
sim será possível consolidar a dc-
mocracla e Iniciar a realização dc
medidas práticas e eficientes con-
tra a carestia e a Inflaçfio. con-
tra a miséria crescente cm que
se debate o nosso povo.

6) — Os acontecimentos vieram
confirmar a Justeza da nossa
conduta política. E* ao fascismo
que interessa a desordem. Os co-
munlstas querem a ordem e a
solução pacifica dos graves pro-
blemas econômicos e sociais que
a Nação enfrenta. A Comissão
Executiva do Partido Comunista
do Brasil, dlrlge-se por este melo
e por mais uma vez a todos as
patriotas e democratas, a todos
os partidos políticos nio íasels-
tas, num apelo veemente para que
se unam em defesa da demoera-
cia ameaçada e para que assim
unidos participem da solução pa-
clflca dos problemas nacionais, a
fim de evitar a desordem e a
guerra civil, objetivo dos Testes
fascistas ainda não liquidados cm
nosso País. E' Indispensável a
união formal de todos as pátrio-
tas e democratas parn derrotar
definitivamente as pretensões da
camarilha fascista o dar cm con-
seqüência á nessa Pátria o clima
de ordem de que necessita paru
progredir e tornar-se livre, indo-
pendente e democrática.

O Partido Comunista, dlrlge-se
ainda aos homens do Governo
não comprometidos com o fas-
cismo c reafirma seu propósito de
apoio c de colaboração, desde que
queiram realmente resolver de
maneira prática os problemas da
miséria e da fome do povo, ga-
rantlr a democracia pelo afasta-
mento dos fascistas dos postos
que ainda ocupam, pela cons-
tltulção, enfim, de um verdadeiro
governo de confiança nacional,

7) — A Comissão Executiva
sente-se ainda no dever de ad-
vertlr ao Partido para n necessl-
dade urgente de reforçar sua ii-
gaçâo com as massas e o traba*
lho dc organização de suas pró-
prlas fileiras. A situação cxlgp
de todos os comunistas a maior
serenidade e ao mesmo tempo u
maior energia na luta contra as,
provocações. E' de nosso dever
consolidar os organizações de
massas e estruturar os nossos
próprios organismo a fim de edu-
car o proletariado e o povo poli-
tlcamente levá-los a empregai
formas de luta vigorosas em tíe-
fesa da democracia. Dcvcnws
protestar por todos os meios le-
gals a-, nosso alcance contra ias
arbitrariedades e violências assim
como apoiar o Govérnp por todas
as medidas tomadas contra os
fascistas. Devemos finalmente cs-
tar alertas e vigilantes para des-

a c-UKcncia letíBl 4a i****n Pai
Udo e do rc-jtme dtmecjâilro. O
e-enclal está tvn sabermos lutar
efetivamente pela pas e pela d**
mocracla. pela melhoria da*. c*n*
dlçâcs ds viria do povo em geral,
peia llquldaçSo definitiva dos
restos ds l.i.ri*mo e contra o im*
periallsmo. prla entrega defini-
Uva e Imediata du r.i-.sas ta«i •>
militar» ainda no poder d*» lm*
pcriallnio. Flc-I assim que ven*
cemos até ogora as provocaçócs
policiais e f.ucl-,t-is contra a le*
galldado do n-v» Partido e será
seguindo o* mesmos preceitos de
forma cada vez mais consclcnie
e •¦•-.'.:•.:.-.ul.». que venceremos cs
vagas de provocaçáo que altula
mi.1i ató á definitiva liquidaç&o
dos restos do fascismo e n garan-
tia e consolidação da democracia
cm nossa Pátria.

Rio, 3 de Setembro de 1018.
A COMISSÃO EXECUTIVA

DO PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL».

tlHptmtto tttrtia • portem •*<•. -**».
tnio r-tí-fef o <*•-- f-s*!»- o/-.
reeer «o pÁòtkx* t epenai o tm
4» mt*4a 4t *.*-» ttama t^ati*
a R«<dc» x*M*m\\m*tm\ Ao «/«-"wr <-
•Vitti-s "frifa ttt*ptmt*gr** em ir*
m o p-iiitm tem nue m neta 4t
um ctuo dt trtuçéo mumoL

- i _
Oi »í.4i*--«fimr»>!<sá de MSU-

frisa á laide e & noltt, erif-JaMlai* > RMnlanlo juiio t t"rii"-'i-*<*- »*!u4»nt*j» tm p.*tl (ks "a**,
ce atsAümritto nra cinemas. *» q«**>
fe* d-svitm*»^ por asraíts pre-v-ara-Joíei ItüKímtnte tnliUred»
enlre ca jnitm *"S!t&s:ar.*»i t ps*
puiares. cultniMtam com »
Ktopatfo tíe to**.- as ->ci»tej »<;.
I"»r»t!» Comunica tio *>.-.u*\o
ftútral t* ttm * tua «*r-<fr *a-jv
peia paltria.

A !-*{i». rnU-rianto, ainda nAo
tomou csmluclmemo da esicn«Ao
iifift- at>*i)Uão cernira um Par*
ltda ds <-a*".'-sítía Irual lecc-nh^*
rida pci.a podetr-s-t da República
e oo verdadeiro sentido dn»ia
mrdid-i atbitrária e vlolenla. ;-< ..
qual »4u rcspcsisAvtts i*.*:-*.tu:-a.
o atual Mi,.;.::» da Ju.-.',:*. sr.
Círtei Lia, o Cneíe de Pcllda,
tr. Petílsa Ura e o lí-lt m« » da
S*-,;u:-;-.ç.i P«i!itifa c Sorial, ít.
Au-su-.*..» Imlrnsal.

Pc; que tslo rs-tas autoridades
as rcípiivsivcU pelos aconteci-
mentos?

:.' muito fácil de ver. Ac-in*
panhe o leitor o n-aso rackKinlo
e a narração dos fatos que vamr*.
fsrrr o logo ccmprccndcrá qs**
ttm ra2*.o a Consutuinte, qjí.
salvou a democracia em nona
terra net^es dias, e parte da tm*
prensa, quando isso mesmo allr*
maram ou deixaram claro atra-
sés do teu pronunciamento.

Voltemos atrás, tememoranda
os acontecimentos. Onde ístes se
desenrolaram?

No centro da cidade e na zona
sul, de preferencia. Náo te pas*
saram nos bairros operários. Qual
a sua erigem?

Uma campanha dos estudantes,
promovida por meios pacíficos e
que mal rc anunciou, fcl vlto*
rlosa. pois o Sindicato das Pro*

prt-arto» 4* Cinema*, As 3 harai
da lanie de mu-lrua. já liam-ittmdi-to o alMtimtnto ptrit*»*
d* pala jovtmt, *un* mo i«-it*
m a-pírití*. W o mopim das d*.
I"**d4*ií«* qu** tnMBWta Bl-iUII»
Isslne»». dtasttílni**) nw»:,*» fie
c**Ai tom«mau.

íía eniam*». a xPolkUt m tm***
â ncúe a ttttmtt dinscniísí. da
Utuí.,.» Nadonal e da Untau Uu*
mpoüuna dca ijíiudsnt-t» qus
pncunvun um eni-i-dimenio. *
tm ttt (arililar a àttetm da cr*
itm, pitij*. .».-i-.u«» a veüa d» pi*
ttm asm tem tara. fòtav*. útm
isva*-. a Poliria. Inlrrfadi m
t*„Mw.t;:*.* > da «ssrdnn ou em tn*
suílar a deiordím e a int-csu-
rança da <<tr,í-í\t t* dot Urr**

V-: que o dfle**sdo Catlm Do*
mlrio ToSimo ocuptu-ie em for*
it-fc-r 1»»4m 8-« manilmoniet,
(*'«***« li.t* *X*A I •Slf.í

Por que a Poliria, que pMe do-
minar rapidamente a greve da
I ¦;_'!*¦. a 31 ds maio, emimft-a em
que trabalhai» certa de 30 mil
itcmcns, náo pede cltegar a tem-
po de c-.iiv.r as violências prove*
nlentej da exattaçío p;pu'ar e
da ti-.!i!*:»çií> dc clementoa pro*
vocaditrci. quando justamente a
tuncâo da poliria t a de garcn*
Dr n liberdade Individual, a se*
gurança n -, lares e a proprie-
dade? O sr. Lute Severlano RI*
beiro, proprietário da maior pai*
te dos cinemas desta capital, du*
tante mela rtera pediu auxilio d»
{¦oiicia. inutilmente.

Tanto isso licou constatado.
ir.üu ii- ; '.* governo, que o
controle da ordem pública foi
entregue ao Exército, na pessoa
do Comandante da 1.* Re**lao Mt*
litar, c«<ii. Zenôblo da c.-.:.».

E' claro, a ninsuém mais resta
dúvida, de que se tratava de um
plano de perturbaçáo da crdem,
arquitetado Justamente pelos cn-
carregados dc garantir a ordem.
Trata-se de uma conspiração
contra o próprio Governo o a
pessoa do Presidente da Rcpú*
bllca. levada a termo pelo grupo
íascMa. a cuja frente eüão us
srs. Alcio Souto. Carlos Luz, Pc*
relra Lira, Imbassai e outros.

,'M^^im.im*mWFA

¦^jj^-^p m --^ m^*w *0r t^íSEr ggü^/ g 
^_tP SxJr

tttmlty-m a Uao tt* d*rte*M j***!!-*.:-*» uiitmAinente » !,!.',:» i* t
fs/í-s ipoM l*ui»!*,i. a i. '¦:'¦*
de afatiammto pràslmo do tr.
«Alcio tt Mr. da Cbelia da C*m
Mtíüar da «Vtf»id»fnfia, a tíe*T««

xim*****,
tam ds mais it Cri 3 MOM ali
dep-H-tarl». Na Pttio Te**nka>
entra outras ..nas. em dinheiro
levaram envelopra tom as quan*
taa de Ctt saa****. Cst 3t3<» •
Crt H00 r^peeilvamente. D*»*

*M4a ptlo fr. Caí*. » Lua oo jtrotram ou (ueram »t«-»s;>sf*---r
todos os t**om d*> eJte-tuet e do-l "t!> miitriro, sua candidatura

tnetaada ao -.¦-.--??.» ds Mm»»,
a de-mi&iáo do tni**nertl(>f Od.n
net-rra. tttmtm de conllan-ia de
Perrira l::- no governo da Pa*
ralba. e ¦.«¦»¦**•* ttm qusdto «.„,¦
pteto da tüuaçâo.

O recente tte.tt**o de Plínio
Salfrado t outra pista que nao
deve aer dtaprasad*. Nem pod»
:-•• (taquerida tambem a atua*
çíj ttnatnra ** ramuliada de
13 funcionário* do 'Federa! Uu-
rtau of Inimiga,lem"' t-enicos
cm toipr.» de m*to e pronuncia*
mentot sul*americsauo«, que ac.-m
junlo A nossa Poiicla Potittca,

UM PEQVK INCÊNDIO DO
i:í :«."):-;.'.••

Sem duvida, os acontcclmen*
tos por ultimo dfsienroladoa no

rumentoa d» Campanha Pr*'
lmpre*!**t Pspular, Levara**, te»
des o* catimbós com a **.•¦'¦•¦•¦*-
lura do Sritsdpr Luls Catlo»
V:--:t:. fu •'••,•:-» oeral do
PCR. oi carimbo» da c**ml*As<*
rxet-iülra e do Comüí ***ie"*mr»l

do Partida, papel timbrado, pas*
!.-*.*. etc.

E como o ebl^livo ie-mt» poli*
dal» nao era apenas o depra*
dar. ma* tambem o de toub.ir.
eie* sttrrlpSarsm oblrio» de ttv*
(nrtlfular. Incluslst" de morado*
res do prédio qve nüo fio mem*
brot do Partido, como nma pu'-
seira da prata e uma corrente
de ouro, caneta-ü.iflro e uma
****** de couta etc.
Houve uma destruição total na»

r.irtsdfs foram *-?*tí'»» nas m
redra A rantn narlste dos p»l!*
riais rlvli i* el**mf*i*-**s fairisfas»

sao e uma gravidade mulio;mU__*_m fn__m „,rl,.. _.« _,
maiores do que podem apaten* '
tar A prunrtrm vista. Querer
llT^l^t**^ ^a^ «««"¦«>• ***> 1-llk*" 4tttU*-
p.es expio*~o da justa indigna*' rm_,.w „_„ ,*.,„ «.m^ „_çâo populsr eontra a Inellcín* ll^lCJ^l St£* ZcU do soverno c a monstruo* ,%%?*£.^'«X*?„ Zsa ganância doa exploradores e «^'J^ *i Vai E ° t,ue
f-rvenenadorca do povo. é Imfmo* •<.»¦¦».
multo pouco* Vamos encontrar o NO COMITT* Mf-TROPO*
fio da meada no trio da PoU
cia. naa provocaç-ies por ultl*
mo desencadeadas contra a le

LITANO
Aaslm como aconteceu no Co*

mllé Nacional, a sede do Comi*
(,-alldade do Partido Comunls*' W Melronoll^no do PCB. A ma

É o preço de uma roupa feita
em legítimo Palm Beach na
Liquidação da Esplanada.

1

O sr. Trifino Corrêa, suplente de depu-
tado, narra a TRIBUNA POPULAR a

violência de que foi vitima por parte
da policia

Cerca de duas horas da
madrugada, uma caravana ds"iras" assaltou a residência do
capitão Trifino Correia, pri-
meiro suplente dc deputado do
Partido Comunista. Bateram
á porta; a senhora do capitão
Trifino, que os atendeu, disse-
lhes que àquela hora não per-
mltlria a Invasão do seu lar,
alegando ainda qu? seu ma-
rido tinha imunidacks parla-
montares. Os policiais insls-
tiram, perguntando se ali não
estava o senador Luiz Carlos
Prestes, e mncaçaram botar a
porta abaixo. A essa altura o
capitão Trifino intervelu ensr-
gícamente. Alegou sua con-
dlção de suplente de deputado
e disse que á<iue.'a hora da
noite, não permitiria a viola-
cão de seu domicilio. Não se
detiveram, entretanto, os fa-
cínoras. Atacarrm umn janela
a coronhadas. O capitão Tri-
fino apagou as luzes, abriu dn
próprio a poria e gritou-lhes:

—- Querem ver, entrem!
A caravana bateu preclpl-

tadamente em retirada. Con-

centrou-se a pouca distancia
do edifício onde Trifino ocupa
um apartamento térreo. Apro-
veitando a trégua, e*e fechou
do novo a porta, escorou a ja-
nela e começou a denunciar o
atentado, falando a varias au-
rldades e a amigos pelo tele-
fone. Ligou para a Policia
Central, chamando- o sr, Au-
gusto Imbassai o delegado Pre-
degard ou outro funcionário
junto a quem pudesse protes-
tar contra a violência. Nega-
ram todos que estivessem na
sede da Policia. Comunicou-so
mais tarde com o Jornalista
Carlos Eiras pedindo-lhe que
mandasse testemunhar o que
ocorria. Era já dia claro
quando conseguiu ligação pa-
ra a casa do presidente da
Constituinte. Uma senhora
respondeu que o senador Me-
Io Viana estava no banho e
tomou o recado.

Fa"ando á TRIBUNA POPU-
LAR. o capitão Trifino Correia
explicou que sua resistência
visava apenas prolongar a di-
ligencia e assim despertar a

atenção dos vizinhos a fim de
que o inominável desrespeito
á Assembléia Constituinte
fosse por todos testemunhado
Si atendesse imediatamente,
horas mortas, ã. lntimaçáo
ilegal, daria ensejo ao chefe de
Policia de negar a verdade,
como é de seu hábito. Tendo
tomado as precauções antes
descritas preparava-se para
sair, caso não se fizessem sen-
tir as providencias que esta-
ria tomando o senador Melo
Viana. Os policiais receberam
reforço , chegados em vários
automóveis. Quando voltaram
a apertar o cerco, o capitão
Trifino propôs condições. Que
suspendessem aquele aparato.
e ele Iria até á Policia com.
um só dos agentes. Assim íi-
zeram, e ele, cerca das novo
da manhã, deixava sua casa.

— Infelizmente você não me
levará á presença de Pereira
Lira — dizia ao policial que
o acompanhava.

E, cie fato, não o levaram
senão ao quartel do 1.° Regi-
mento de Cavalaria da Poli-
cia Militar de onde saiu, dada
a Intervenção do poder cons-
tltulnte, por ordem do presi-
dente da Repúselica, qu: iria
desautorizar mais tarde po-
rante a comissão de deputados
a violação das lmunldadcs
parlamentares.

u*. e contra a lilxsrdade de tm-
preiua, concretizadas na cri*
minosa suspensão da TRIBU*
NA POPULAR, E* o que o plano
vinha sendo arquitetado na
tempos e a trampnnha dos es*'..-.:.,¦¦¦'<¦-, por ;>o -- apenas serviu
da estopim para um pequeno
Incêndio do Relclistng. ordena*
do pelo grupo fascista que com-
promete o governa o qual «e vê
perdido com a próxima promul*
gttç&o da Coaitltulçüo. Cumpriu*
se aquilo que temos dito e repe*
tido ao povo. Em seu desespe*
ro, os fascistas e qulnuv-colu-
noa que n.1oq uerem admitir a
nix*sa marcha para a Icnnlldn*
de democrática queimaram um
dos ultimo» cartuchos. Mas fo*
ram definitivamente desmaaca-
rados perante a nnçSo e o mun*
do. pois que oí acontcclm«"»«*»
da semana passada tiveram re*
pcreussAo internacional.

Aqui *abe im parentests: Por
que a Policia, ao mesmo tem-
po que prcndlo comunistas, em
coso. de madrugada, tentando
Implica-los nos acontecimentos
a que eram extranhos, deixou
rcunlr-se uma -essao tumul*
tuo*o dos Integralistas no seu
reduto da Avenida Almirante
Barroío?
AS SELVAOENS DEPREDA*

ÇOES DO P. C. B.
Agora, que conhecemos cm 11-

nhos gerais os objetiva* do gru*
po fascista, passemos A narra-
Cilo da ocupaçfio e das depre-
dnçôes das sedes do Partido Co-
munl-ta no Dsltrlto Federal,
realizadas por Investigadores da
Policia Civil o elementos fascls
tas da Policia Militar, todos di-
zendo hiver recebido ordens nes-
se sentido do Coronel Imbassahy.

O publico verá que se traM»
de nl^umas .ol-a de espirito nl-
tldamentc naílata, uma repro-
duçiío fiel do que se vê nos ili-
mes documentários da ocupaçSo
e escravlznçfío dn Europa pelos
fascistas alemfies. E logo Irá tlrnr
uma conclusão: isto 6 que são
os reítos fascistas ainda vivos e
atuantes em nossa Pátria. E' a
Isso que se refere cm seus ma-
nifestos e notas o Partido Co-
munlsta o em seus discursos o
Senador Luiz Carlos Prestes s
os deputados comunistas e de-
mocratas cm geral na Assem*
blíla Constituinte.

Mas vanw por partes. Entre-
mas no capitulo das depreda-
ç6es, pois que este por sl só Já6 muito extenso. O das prisõesarbitrarias e das violências na
Policia contra os comunl*tas e
outros cidadãos, fica para ou-
tro local.
NO COMITÊ' NACIONAL DO

P. C. B.
De madrugada, elementos da

Policia Militar e investigadores
das Delegacias de Segurança
Política e Segurança Social or-

Gustavo Ssimpnlo n~ 19. foi tn*
vndlda por Inve-tlandorea e «oi*
dndos da Polirlt Militar. Nrm
podia serdj outro mo-j^eu*-*** |n.er,or 0 !uar)o JfVl
Tl^m\*l\^Í0Zl***?: -».****** Innçaram-n, prl* »-

o. d* o;:»-;.*-., da An-suj *»
Mírtnh». foi t*}-".*»*!» • rr .«',»
um íer*» de roupa, i?»»»*., 

*" *.,
etnia t* tim iog» ir tvrtctt' »
P-Shas-s-m nta fk«i ***] LZ
na*. A vitor. m* ms»**».
ImpTetta* Pe-raisr. •».
tn*itl« tUada pt!* ,tudo fu por tH**.- .".----.si» -*»*e díier-s - ; *•ee-lvelmentt p**,--... ..- *
batam Ctt li»*.*- . 4«*ts*8ií!sad*aa i»f.-,.-
taram aa porti•*»*, Inse.Tja do
ttm peia tara, ,"iso feito o .-:•
?»5rto tkH ptrj.;» •
«ai*'!-* elevad*
IKO DISTRr. ,

*nti ¦-. %
JA Rt l"***'.* ¦•Ba Cfimand um 'I- ,

componamer ¦ : .
diferente. Ct te
enario e lodt o K*:« it! •-.
c.-etaria. Etn matéria « .
de dinheiro, entrelan'*-.
•e mie o eo*n***-t"a-r,-r."o '•
ictrulra A uniforme. c*rr*s * * *.
H*?-*mat*<an-*n!e o «fish-í -i - •
T.trad-.. llsvía ***,**.* e* ;*\
6.1000 ro t'l*t. Ca*i<*»,j* ;t
tscniidade do Partl*!o, Mtrm tt»
ata*, lado o msteríi! i*e tSzn.
tio e prrt>*i*tsnda. de»tns* e* ;-
vf-m da« Fd"l-.ra< Honw-1VI*
torla. Nada rest-tu na ttt*.

NO DISTINTA!. DA ZO.VA
PORTUÁRIA

Ai primeiras horas ds awárj****A* o% Inve t!sado*e. a m*i»
do Cel, Imbaa'ahv 1*)tt*t»ta *-ter'*» da caia da tv* pfd o rr*
nesto n.° 19. onde (ica !oci'!*i*
da a sede do Comlié ds 1 \
Portuária. Encontrírdf r« *,

do Chefe de Pollela p*l"» radio
na noite dos acontecimentos ts
ar declarações do General Ale*
xandre Zacarias de Assunta
Comandante da Policia Militar.
io-;o veria que aoucia autorlda*
de que é tambem vlee-presldcn*
te do Clube Militar, tl-ha «Ido
lamentavelmente arrastado pelo
(rnipo fa-clsto ,»ara a avntura
da madruinidi de sábado ultimo.
De fato. tiveram multas praça?
e oficiais dessa corporação w*-
cüo destacada nas selvagens de*
prcdaçSes e vlolínclns. o qur
absolutamente nfto es"A de açor*
do com a tradlçfio da Policia
Militar.

Mas. vamos A* depredaçfies do
Comitê Metropolitano.

Todo o fleharlo daquele orga-
nlsmo do PCB foi levado oeia
Policia, como se vê de uma das
fotografias desta reportagem, a
biblioteca arrarnda. os livros
que estavam A venda levados ou
dpstnildas. Desapareceram to-
dos ns carteira-, dc membros do
Partido, atas de sessões e do*
cumentos outros do Partido
'Agora a Policia pode deturpa-
los e forjar outros A vontade)
Os policiais forçaram r. fecha-
dura e quebraram a chave da
urna de aço destinada ás con*
trlbulcões em dinheiro mludo
quebraram um ventilador e for-
çaram uma porta Interna Flzr-
ram desaparecer CrS 111000 rm
moeda-pnpel. Arrombaram to*
dns as gavetas da livraria, le-
vando os livros.

As duas horas da tarde de do-
mlngo, quando a nossa rcpo*ta-
trem chegou ao Comitê Mctropo-
11'ano. achavam-se ainda presen-
tes dois policiais e um soldado
da Policia Militar. O, policiais
civis encontravam-re ali a man-
do do Cel. Imbas*a(. mas se re-
curavam a assinar a nta lavra-
da tia presença dos advogados
Letclba Rodrigues de Brito c
Arlstldes Saldanha. Quando o
fotógrafo Salomão Scllar armou
a máquina para documentar o
ato da entrega da sede, os po-lidais tenta-am obstar a foto-
t-rafia, no que foram Impedidos
pela ação serena e enérgica do'
ndvogados e Jornalistas presen-
tes.

NO DISTRTTO SUL
Esse Comitê do Partido Comu-

nlsta foi ocupado pelo grupo de
Inve.stl"adores sob a chefia de
um policial de nome Oliveira,
oue manteve, até á sua saída, asdependências do prédio cm or-
dem. O terceiro gruro de Ihves-
tlgndcres que o sucedeu, nlóm de
rasgar as bandeiras das Nações
Unidas ali existentes, des'r„lu fo-
Cos as retratos do Senador Luiz

, Carlos Prestes, levando em se-rombaram a colce de fuzil a por- guWa j^ dc 400 cnlzclrns que
rJx° -T, f'ueaá0, ¦* nm da i 

-e encontravam num cofre deGloria. 52, onde funciona o Co- | madeiramlté Nacional cio Partido. O | NA BUA CONDE DE LAGE, 25que fizeram nas dependências da | Entrc a5 Eedes do ParHc1o Co.sede central do PCB, se encon- ; munlstai £ talvez a mais frequen-tra documentado nos vestígios | tada a antiga .sede do Comitêque deixaram. Tentaram força. | Metropolitano, á rua Conde dea tesouraria, para fazer naquele j t age. n.« 25. Ali funcionam, alémdepartamento o que repetiram. ¦ aa Célula Tiradentes, ot Dls^ri-como se verá adiante, em torias | tais do Centro, Tiradentes e Ca-ns sedes do PCB: o saque orga- I riocanizado e a depredação sistema- j Nota-se nesta sede do Partidotica. Arrombaram a Secretaria j nomunl«ta a preocupado dos pr

cada abaixo a ponta-péi.
e espancado. parttram-ll*f aijua
dcntira.

Como JA fora f.lto em c*'**t
sedes e residências dc fa-n
policiais logo Inlrlira*,' % p. -
gem c a devtruçâo. Csrte s*«
cerca dc Cr$ 1.000.00 da Sf rr:i-
ria dc Educaçfto e Propsgand] i
todo o material c a* carteira- dt
Identidade do Partido. D ¦*» W*
bllotccns desapareceram: a dt
Distrital e a da célula 1.M-X
situadas no mesmo Drtdlo. A d»
pia Lira-Imbassai e seus prepe**
tos tem odío da cultura. Nia
querem que os trabalhadores t s
povo travem conhecimento coa c«
livros que põem ao seu slcar-i
ns leis dc desenvolvimento di ie-
cledade cm linguagem, aectssi-.t!
c simples. Mas é Inútil a tenU*
Uva da reaçfto. Melhor cio qr»
ninguém sabem dlaso os operaria
ali presentes no reu Distrital dl
partido do proletariado e do pe*
vo. SSo cies mesmos.que nos d:*
ztm Isso. E sorriem.

O bancário Waldemar Pieda*!»
Cardoso mestrn-nos a «tu ntiis
de roupas violada. Roubaram-!!»
pequenos objetos de uso. O r,J»
mais o indigna, entretanto. r'J
é Isso porque JA foi assaltado '.i
outras vezes. E' que roubar..,
tambem o cofre da Campar ss
Pró-imprensa Popular, o dlnlir.*
ro do povo, como diziam os "¦'¦•
ras" procurando fazer Ironia. 0
povo tamben. diz assim, mas c*>
a alma transbordam* de ilr.ee:>
dade e convicção. Slml Aqui t
dinheiro roubado è de ía»o o O
nhclro do povo."A CASA DA PLÁCIDA"

Na residência do militante *•-*
munlsta Severlno Pereira da C..'*
ta, tambem na zona portuaiis.
á rua Cunha Matos n, 3, os fc*
Ucicls chegaram ás 4 horas da
manhã dc sábado. Oito beleg-Ji:*"
armados de revólveres c ca.:::*
têtes, íorçarun a porta daquels
rrsldcncia de uma família de tra-
balhadores, acordat.rii a famllls
nos berros e levando presos to*
dos os sem membros. Ali íuncio*
na um posto eleitora' do PCB.
Na pequena sala existe uma bl-
blloteca cheia de livros do curas
recundarlo e de obras lücraiai.
Pertence A tercclranista do Exicr-
nato Pedro II -ildney nibeM
Costa, filha do casal q„e ris•sida

de Organlzrçs*o no 3.° and do edl-
ficlo, pasasndo derols. ao pene-trar no interior das suas salas,
a arrombar «irias dos seus "bu-
rc:.us" e fazendo desaparecer ai
cl aves. Na Portaria se apossa-

lleials de a.s-alta" e levar o dl
nneiro ali ext tente. O' ficha-
no-, o mlmeógrafo e uma má-
quina de escrever foram deixa
dos Intactos. Mas a mala per-tencente ao operalo Ildefonso

no prédio. A nrnor tambem !*j
presa, embora tenha apenas l*
anos. Violaram a sua b.blloteca
tle estudos, fizerain-lh: pe**-118'

- Esses livros al? - » *&*?
tavam para alguns volumes 

*«

Stefan Zweirg e para 
''^

Grande e Senzala", de 'J

Freyre. A Jovem glnaslana
plicou que não eram livr**-
munlstas. Eles entáo deixaram o»
livros nas estantes. Mas levírsm
a Historia do Partido Comunls»
editada pela Vitoria. Lcv;'ra"
trmbcm todtr os titulo; f^
rais Já em andamento em ea.' 

^
rio. Arrancaram e uw*>'v*'X..
placa do Posto Eleitoral, «u»"
do chegar-.os lá, a.-uns c •¦»"_
e populares s? dedlervam, com *r
do carinho a consertar a P'
que indica o caminho d» lu'

pacifica e democralica. » W» *¦
umas, áqucleó que conflavrffl »
comunistas sua rep-eseutaç
parlamento e a defesa t
Interesses e aspl-ações

(Continua amanliá)

TRABALHADORES: GARANTIR A UNIDADE DO CONGRESSO SINDICAL DE 9 DE SETEMBRO Ê CONSOLIDAR AS CONDIÇÕES PARA CRIAR ACGTB
.,—~»»*""***


